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A LEGITIMIDADE AUXILIA 0 

EQUILÍBRIO DAS FACULDADES 

Um cidadão respeitável, 
h o m e m de fé e de princípios, 
acei tando a luta e a compos-
tura, dizia-rne o n t e m : «Não 
tolero l inguagens avessas, nem 
adject ivos de reforçado ran-
cor. E pe rgun ta -me: Já verifi-
cou a má criação das pessoas 
que escrevem corn disignios 
torvos, com arrogancias fingi-
das e com cobardia recatada? 

Respondi que sim. 
E respondi que sim, por 

estar convencido da p ro fun-
da e irrefutável verdade de que 
é preciso saber procurar a edu-
cação do Povo e não a confu-
são dos seus juizos e pensa-
mentos. Q u e m escreve preci-
sa de reflectir no que afirma, 
d a n d o precizão ás suas ideias, 
para conseguir chegar a favo 
recer a sociedade, elevando-a, 
morigerando-a . 

Ha quem escreva focando 
uma auto-educação; quem es-
creva dogmat izando princípios 
gerais, que sendo aceites pelo 
g rando publico, não teem se-
quencia subject iva; quem es-
creva t ransmit indo realidades 
didáticas e proveitosas c o m o 
ens inamento ; quem escreva, a 
sorrir, blagues leves ou peza-
das, para animar os leitores 
no campo da indiferença; quem 
escreva, l igado à Historia, re-
meniscencias de patr iot ismo 
são ou de conselho para solu-
ções opor tunas ; quem escreva 
marcando erudição ou imagi-
nação ou egoísmo ou, ainda, 
verborreia. 

Ha , também quem escreva 
eom lisura e quem agrave 
inconveniências. H^a mesmo 
quem se divirta a mentir para 
ridicularizar os que são ho 
nestos, 

E ha muchas cosas mas.,. 
Esta convicção permiíe-me 

afirmar que as campanhas jor-

nalísticas, se tornam tanto 
mais prof ícuas quan to rnaior 
fôr a compos tura de quem as 
alimenta. 

Os factos, os argumentos , 
as deduções, os conceitos, se 
enfermarem do desairo da 
agressão premeditada óu pre-
concebida, consegu indo des-
nortear os leitores, enfraque-
cem a sua eficiencia e dão lar-
ga margem à d t feza injusta 
dos que justamente deviam 
ser amar rados a responsabiii-
lidades previstas. 

A confusão provoca o des-
caro. E a malidicência per-
mite escopos. 

Porque assim é, a virulên-
cia dos adject ivos favorece o 
réu As questões mais sim-
ples, compor t ando matéria dis-
cut ível f requentemente saiem 
do âmbi to dia sua genese para 
se debaterem no campo dos aci-
dentes que proveem ex-causa• 
N ã o será ? Digo que é. 

E a lei da Imprensa pode-
ria bem prever hipóteses que 
não prevê... 

A própria imprensa deve-
ria tornar a iniciativa de soli-
citar a revisão ou substi tuição 
daquela lei apresentando aos 
poderes mais altos um projec-
to nesse sentido. 

A quem escreve, em nada 
ficaria mal o concertar os prin-
cípios em que deseja viver di-
gnamente. 

U m a norma aceita á uma 
norma respeitável. E a fina-
lidade das publicações é a sua 
própria razão. 

£ Alguém desejará que um 
diploma legal seja de gume 
dup lo na sua estrita aplica-
ç ã o ? 

N ã o seria demais ponde-
rar o alvitre. 

A. Capela e Silva. 

i i i i l i i l i l 

Fazem, anos, hoje: 
D. Jndit Nogueira Coelho 
O. Desdemona Teiíeira Lopes. 
A'manhã: 
D. Maria Celeste Boal da Silva 
Germano Cardoso dos Santos. 

Rasamente 
No dia 25 ultimo, realisotl-se na 

tapeia particular de seu pai, o sr. dr. 
Mário Ramos, na Qtunta da Capela, 
em Goes, o casamento do sr. dr Rtty 
Manuel Nogueira Ramos, com a sr * 
D. Maria Elvira Gonçalves Sande Ma* 
rinho. 

Foram padrinhos do noivo, o sr. dr. 
Mário Ramos e a sr." D Emília de 
Barros Nogueira e do noiva, seus avós 
o sr. Francisco Cesar Cardoso e espo-
sa D. Rita Fernandes Gonçalves. 

A cerimonia foi largamente concor-
rida de parentes e amigos, tendo os 
noivos recebido muitas e valiosas pren-
das. 

Passam a lua de mel na Quinta da 
Capela fixando depois residenáa em 
Pombal. 

— Realisoti-se na passada segunla 
.feira, o casamento do nosso amigo e 
distinto aluno da Facilidade de Medi-
cina, sr. Elísio Gonçalves fia ma, com 
ss sr." D. Maria José salgado Mortá-
gua, 

Apadrinharam o acto 6 sr. dr. Luiz 
itoi Hálitos Viegas, professor da Uni-
versidade, a sr * u. Isabel Gonçalves 
Rama, irmã do noivo, e o sr. Antonio 

José de Abreu. 
Aos noivos foram oferecidas vatiô-

Ms prendai. 

-1 fectúoil-se, no passado domingo, 
O casamento do sr. Antonio Marques 
Gregorio Júnior, comerciante, com a 
sr.* D, Ciara de Carvalho Neves, ten-
do sido testemunhas, por parte da noi-
va, os pais do noivo, sr. Antonio Mar-
ques Gregorio e esposa sr.' D. Maria 
da Luz Mnrqties, e por parte do noivo, 
sna irmã sr. • D. Albertina Marques 
Gregorio » o sr. Abel Grada. 

PaHláas « ahsgadas 
Partiu para a Figueira da Foz, o 

sr. Antonio Pinto Qnedes. 
- Está em Coimbra, com sna espo-

sa, o sr. Germano Augusto Marques 
Partia para Oliveira dn Hospital, 

o sr. dr Antonio Arman lo Temido 
Regressou de ( ôja, a sr.a D. 

Latira Dias 
Regressou de Certâ, o Hf. Ratti 

Fernati les, gerente da casa Totta. 
—Está em Coimbra, vindo de Lis-

boa, o sr dr /aime *rnailt. 
—Partiu para Oliveira dn HoÈpital, 

o sr. dr. Antonio Ribeiro Gouveia de 
Vasconcelos. 

Partiu para Parede, o sr. dr. 
José Cipriano R. Dinis. 

De Espinho para a Granja, o sr. 
dr. Lioniz Lopes de An írade. 

GRANDE iNCEHDÍO 
Moníemór-o-Velho 23. - Manifes-

tou se um pavoroso incêndio na casa de 
Augusta do Carmo Lopes, da Carapi-
nheira, da qual apenas restam ?s paredes, 

A pobre rmlticr encontra a se au-
sente em Arazede c ao regressar depa 
rou-se com aqusia desgraça, ficando co-
mo louca. 

A casa, mobiliário e estabelecimento, 
estavam seguros na Companhia Portu-
gal, Auibue-se o incêndio a uni descui-
do com um ferro d? engomar.—C, 

0 -

P E D E S T R I R n i S mo 
E' ámanhã que se encerra na 

séde do Cniao Football Coimbra 
Club a inscrição para a formida 
vel corrida de volta á Conraria 
por estafetas, cora o percurso de 
2700 metros para cada corredor. 

Nela se fazem representar to-
dos os clulis do Coimbra, e se-
go n lo nos consta, alguns da vi-
sinha cidade da Figueira da Foz. 

Devido no grando entusiasmo 
que reina nesta cidade, é ds cr£r 
que a prova constitua, nâo só um 
passatempo admiravel, como uma 
pagina brilhante para a historia 
daquele importantíssimo Club, 
que honra sobremaneira Coim-
bra. 

SS % M 

R u r o m o B i L i s m o 

Os indivíduos que se propõem 
organisar a corrida de automó-
veis Coimbra Vizeu - Coimbra, 
continnam trabalhando cora gran-
de entusiasmo para a realisação 
dssta prova, que promete -;er im-
portantíssima. 

Esta corrida que deve reali 
sar-se em Outubro, encontrou o 
aplauso cia todos os antomobilis-
tas conimbricense:-, estando todo» 
animados de boas vontades, 

A Irresponsabilidade Gover-
nativa, p-'io er. Dr. Ber-
nardino Machado . — Edi-
ção da Imprensa Nacional. 

Recebemos um opusculo inti-
tulado «A Irresponsabilidade Go-
vernativa e as duas nações : Mo 
aarqnica e republicana! da auto-
ria do eminente parlamentar Dr. 
Bernardino Machado, onde s. ex.a 

versa, com a me«ma inteligência 
e a mesma acuidade mental de 
todos os seus livros, o problema 
dairresponsabilidadegovernativa. 

S. cx.a oferece o seu magnifi-
co trabalho ás Camaras Munici-
pais e, no momento actual da po-
litica portuguesa, o assunto ver-
sado pelo Dr^Bernardino Macha-
do é duma flagrante oportunida-
de. A edição é da Imprensa Na-
cional. 

l l l l ISHiil! M i ! 
De 1. a 20 do Setembro prosi-

mo, na Secretaria desta Escola, 
está aberta a matricula para as 
diferentes disciplinas'que consti-
tuem o curso elementar do co-
mercio. 

Os indivíduos que &e matri-
culam pela primeira vez devem 
apresentar os seguintes documen-
tos: certidão de aprovação no an 
tigo exame da 1." classe de ins-
truçfio primaria- certidão de ida 
da que prove ter completado 10 
anos de idade e certificado de que 
não sofre de doença contagiosa e 
foram Vacinados no praso legal, 
Os que íizeram exame de admis-
são a esta Escola não toem que 
apresentar qualquer documento. 

Ha duas classes de alunos; 
ordinários- ios que frequentam 

a Escola por anos completos do 
curso) e «Voluntários» (os qtie 
frequentam alguma os algumas 
disciplinas isoladamente). 

No acto da matricula 03 alu 
nos ordinários pagam a quantia 
de 4800 e os voluntários 4800 
por cada disciplina em que se ins 
creverem, 

s v ... -

D i á r i o d V. I t i c i a í 

f \ ç ^ e u p g Q O d e f l l e o b a ç a 

A GAZETA du COIMBRA, interpretando o sentimento 
hospitaleiro da cidade, desta gloriosa cidade de tradições 
imortais, saúda carinhosamente os habitantes de Alcobaça, 
a risonha, farta e linda vila portuguesa, esperando que as 
duas terras se estreitem num fraternal abraço de simpatia e 
de profunda solidariedade colectiva. 

Chegou esta manhã a Coim-
bra a excursão de Alcobaça, que 
foi feita directamente à Figueira 
da Foz, onde ficaram ainda mui-
tos dos excursionistas. 

Vinham acompanhados da 

banda de Alcobaça, que é exce-
lente. Na estação eram os excur-
sionistas aguardados pelo sr. Al-
varo de Morais, delegado do go-
verno, a quem a visita foi com-
unicada. e outras pessoas. 

Estiveram ontem em Coim-
: bra em serviço do Diário de No-
tias», o sr. dr, Cartano da Veiga 
Beirão, dirtsetnr delegado do mes-
mo jornal, e mais dois emprega 
dos superiores do referido colega, 

í seguindo já para o Norte. 

Moníemór-o-Velho. 25. - Com a cor-
rida de bicicHes e o festival de ontem, 
terminaram as feitas consagradas as Dia 
das Misericórdias, que fotam coroadas 
do nrdhor êxito. 

No dia 15. p-las 11 horas, foi cele-
brada missa, sufragando a o!ma dos ir-
mãos fa! eidos. A's 9 horas da notíe 
exibiu se r.o jardim do hospital, e peia 
primeira vez, o Rancho Infantil 15 de 
Agosto, tendo tido muito aplaudido. 

Foi seu ensaiador o sr. Deolindo 
Duarte Soares, no que demonstrou 
competencia e gosto. A parte musica! 
esteve confkda ao sr. Alvaro Duarte Co-
dina, tendo composições suas que agra-
daram bastante. A iluminação a luz Vi-
/.ard produzia bnm eírifo. 

Houve ali uma hermesse com valio-
sas prendas e;n que predominavam bor 
dados oferecidos pehs gentis filhas desta 
terra, Alguns déiss foram vendidos por 
elevados preços. 

Realizaram-se duas corridas de bici-
deles, uma delas abrilhantada peia filar-
mónica de Tentúgal, que a isso se pres-
tou gratuitamente. 

A filarmónica desta vila, embora ha 
muito desorganisada. tomou parte nas 
corridas e no festival. 

O sr Alfredo Nunes da Serra e Mou-
ra ofereceu uma canção parj o rancho, a 
qual agradou. 

O sr. dr, Am ando de Carvalho, pro-
vedor da Misericórdia e Hospital, foi in-
cansável, dispendendo até bastante di-
nheiro, podendo, comtudo. sentir-se sa-
tisfeito peio bom resultado do seu tra-
balho e para o que teve também dedica 
dos cooperadores. 

Que cs nobresinhos ergam no seu 
coração o justo tributo de gratidão 
áqueí s que num belo gesto de caridade 
e abnegação concorreram para lhes mi-
norar a sua sorte, e o hospital possa 
conservar abertas as suas portas psra 05 
que dále precisam. - -C. 

M 

Ha maia ds sete anos que a 
casa da escola do largo da Feira 
se encontra em tal estado de rui 
na qtte a escola nao tem podido 
ali funcionar. 

Foi preciso alugar casa para 
mudar para ali a escola ds ensi-
no primário' 

Isto representa um acto de 
péssima administração. O que se 
devia logo ter feito era mandar 
proceder às reparações necessá-
rias para a escola ali continuar. 

De qnem*è a ctilpa ? 
Da Camara, que e a própria 

taria da Escola, ou do governo 
que deve dar a verba para as 
obras a fazer? 

Provavelmente de ambos. 

a GAZETA DE COIMBRA está A vend-
no quiósque da Praça 8 de Maio, e na 
l ivraria Neves, ns rua Larga (Alta). 

o ; 

E' coisa bem sabida que a ga-
tuna gero faz o seu quartel gene 
ral, principalmente nas estações 
ds Campanha, Pampilhosa, Coim 
bra, Alfarelos e Entroncamento. 

Mas «'• preciso ter muito cui 
dado com essa malandragem nos 
comboios, pois ha tempo se tem 
descoberto vários roubos d" ma-
las 3 outros voiumos de bagagem 
praticados aos proprios passagei 
ros que viajam nos comboios. 

Aproveitando a ocasião sm 
que os passageiros vão ao bufete 

i ou qtte fies- Vão dormindo, tirara 
1 os volumes de bagagem das rè 
i des das carruagens e saem com 
| elas na primeira estação. 

Todo o cuidado è pouco com 
I estes amigos do alheio,. 

ílfll! 
Alguns locais desta cidade 

acham-se mal iluminados e al-
guns ainda na mais completa es-
curidão. Está neste caso a Ave-
nida Sá da Bandeira, do lado da 
Associação Comercial. Mal ilu-
minados, por exempo, o largo 
Miguel Bombarda, Avenida Na 
varro e varias ruas. 

Acontece muitas vozes fundi-
rera-se Iam padas e conservarem-
se durante muitas noites sem se-
rem substituídas. 

Tudo isto quer dizer que está 
este serviço muito longe de cor-
responder ás necessidades da 
terra. 

D i i s r i i P í f í h i Huole-

Os srs, Manuel Rodrigues Pa-
via e Joaquim Augusto Casimiro, 
tomaram de trespasse os estabe 
lecimentos Rodrigues da Silva & 
Comp." J,da., de Coimbra, firma 
de que oram os principais socie-
tários. 

Ficam aqueles estabelecimen-
tos funcionando como sucursal 
da Comjianhia Portuguesa H.v-
giene Lda. de Lisboa e incumid-
dos da sua Gerencia aqueles noa-
?ÍOS amigos, que íicam munidos 
dos poderes necessários para as-
sinarem letras, recibos, cheques, 
correspondência etc. 

Oficio honroso 
0 delegado do governo em 

Alcobaça enviou um oficio ao sr. 
Inspector de Policia, muito hon-
roso para. o agente sr, Costa, que 
ali descobriu os autores dum 
roubo importante feito à Camara 
Municipal, 

Por tal forma se houve no 
desempenho da sua missão, que 
deu origem ao justo louvor que 
lhe patenteou o delegado do go-
verno e a Camara de Alcobaca. 

O caso misterioso, que toda a 
gente julgou tsr ocorrido na Cai 
xa Geral dos Deposito, está, afi-
nal, completamente esclarecido. 

Todo acra ele estranho misté-
rio, já nSo tem nenhum. 

O caso fed simples: segundo 
nos contaram, um hospede so-
nâmbulo que pernoitou no Coim-
bra-Hotel, levantou-se, sonambu-
lamente e sonambulamente en-
trou de arrastar malas, quebrar 
vidros, pôr, emfirn, em toda a 
gente, um alarme formidável. 
Veio a G. N. R., a policia, popu 
lares. .. emíim. desenrolou se to-
do o espectáculo que os leitores 
conhecem, por causa do sonam-
bulismo dum hospede sonum-
bulo. 

Presumiu se um assalto à C, 
G. porque os dois prédios estão 
juntos e, na época presente, o 
oiro anda por mezns altas, e to 
da a gente o procura vêr e ad-
mirar, 

Eis em que deu o, ., mistério, 

VERRIDE 
[fiiBQ estancia termal 

( auson a melhor impressSo 
a notícia que demos no nosso 
jornal de quinta feira 21, a res-
peito de Verride e das suas águas. 

Em Coimbra e nas outras ci-
dades do país eram, por assim 
dizer, desconhecidas. Poucas pes-
soas possuem o relatorio do sr. 
Lepierre, das suas análises, e por 
isso pouco so sabia da sua utili-
sação como ;'guas de mê?a, como 
medicinais e do seu valor. 

Dizia-se que eram boas para 
doenças de péle o nada mais. 
Comparavam nas com as da 
Amieira e Bicnnho, tão ricas to-
das em mineralisação e tão apli-
cáveis a diversas doenças. A nos-
sa notícia foi uma espécie de cla-
rão que deixou surpresas muitas 
pessoas quo ignoravam as sua?, 
especiais qualidades e as suas vir-
tudes confirmadas por curas ex-
traordinárias. 

Hoje vimos falar de Verride 
como estação de água e repouso. 

Verride é uma povoação im-
portante, com ruas b»m delinea-
das, limpas e com construções 
modernas. A situação de Ver-
ride é das mais próprias para ser 
aproveitada como estação de cura 
e de repouso. Xo alto de uma 
colina, batida por todos os ven-
tos, dominando o Campo do 
Coimbra na sua maior extensão, 
banhada pelo Mondego qtte nesta 
época se encontra reduzido a 
manso regato, correndo mansa-
mente ao* seus pés e com pontos 
de vista admiraveis. Da capela 
de S. Sebastião, são soberbos 
os panoramas para qualquer dos 
lugares para onde se olhe. 

Em baixo a povoação de 
Ereira, no meio do campo, 
surgindo do entre os milheirais 
verdes que a cercam, toda gar-
rida e louça e toda orgulhosa 
pelas festos que vai realisar no 
próximo domingo, n que concor-
rem para a.s abrilhantar, livs fi-
larmónicas afamadas, que ali vão 
exibir os seu* variados reporto-
rios, 

Ao longe encostado pregui-
çosamente ao seu vetusto eas< 
tèlo, embalado pelas lendas que 
se transmitiram de geração em 
geração até nos e curvado pela 
igreja da Senhora da Vitória, 
Mon tara úr o Velho, 

Maiw ao longe ainda, emba-
ciadas pela neblina da tarde e 
pelo \ erde escuro da vegetação 
que as ocultam, Maiorca, Carapi-
nheira e outras que se denun-
ciam por uma ou outra casita 
branca que aparece aqui e ali 
corao guardas avançadas do po" 
voado, 

Para o sui o poente nas cris-
ta?! das encostas que se vao su-
cedendo umas às outras, Reveles, 
Abrunheira e Vila Nova da Bar-
ca- E" um panorama completa-
mente diferente daquele e sem a 
sua grandeza mas apreciavel tam-
bém. Para touriste ou para aque-
les qtte precisam refazer a saúdo 
combalida pelo trabalho fati-
gante de um ano, não encontram) 
com certeza, lugar mais aprasivel 
nem mais saudavel do que este, 
Uma falta tem havido nesta terra, 
è que os seus habitantes maia 
prestimosos não têm feito a pro-
paganda das suas belezas, das 
suas qualidades sanatorias, das 
suas águas, das suas facilidades 
de transporte e de centro de tu-
rismo, de cura e de repouso. 

Ainda não è tarde porem, e 
cremos que alguma coisa se fará 
para que se modifique este esta-
do de abandono em que tem es-
tado. Cremos ate, que, o sr, dr. 
Brito, proprietário das águas, a 
junta d6 freguesia e outros ele-
mentos preponderantes estudarão 
o problema e hílo-de resolvê-lo 
sem demora. Falta um hotel e 
outras comodidades, mas tam-
bém acreditamos com viva fé 
que irão aparecendo com as ne« 
cessidades do seu desenvolvi-
mento. 

Edifícios próprios para hotel 
ha alguns em boas condições, 
mas guando os sSo houver», 
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em constnrçSo, num dos sitio» 
mais próprios, está um prédio 
qne se podia adaptar nas melho-
res condições. 

Breve diremos mais alguma 
- coisa, a título do informação so-
bre os meios de transporte, do 
viver e das dificuldades de se 
adquirir casas, etc., etc. 

Festas no Amea! 
Ameal, 26. - Nos dias 30 e 31 do 

corrente e 1 de Setembro reaiisa-se nes-
te pitoresco lugar a costumada íesta ao 
Santíssimo. 

No sabado haverá fogo de artificio e 
danças populares 

No domingo, missa scléne a grande 
instrumental e sermão; de tarde, procis-
são. 

Segunda-feira, arraial e á noite fogo 
de artificio, re etindo-se as danças po-
pulares. Nos três dias far-se-ha ouvir a 
filarmónica de Taveiro. 

Os srs. José Martins dos Reis, José 
Laceo, José Rodrigues Martins, Manuel 
Taborda, Adelino Madeira e João Rodri-
gues Carneiro, trabalham com grande 
dedicação para dar o maior brilho a esta 
festa, no que tem sido valiosamente au-
xiliado pelo seu conterrâneo sr. Adelino 
Martins, que ha pouco regressou do Bra-
sil, pelo aue são dignos de todo o elo-
gio. -(C.)." 

In di sfSi 
O sr. dr. Costa Rodrigues, 

quo está servindo de governador 
civil, mandou proceder a um ri-
goroso inquérito, atina de averi 
guar a quem cabem as responsa 
bilidades e portanto autorisou 
uma corrida de touros no Coliseu 
da Figueira da Foz, na qual foi 
dada morte ao touro, o que è 
expressamente proibido por lei. 

Na União dos Sindicatos Ope-
rários realisou-se ontem à noite 
uma sessão de propaganda em 
que tomaram parte vários ora-
dores, entre os quais o sr. Jero 
nimo de' Sousa, delegado da C. 
G. T. 

Por motivo desta sessão, 
houve prevenção na G. N. R. 

Quando uma praça de cava-
laria da G. N. R. subia para o 
quartel do Pateo da inquisição, 
onde esteve de prevenção, um 
dos soldados caiu, sendo condu-
zido para o hospital, em virtude 
de ferimento recebido. 

Realisou se ontem o funeral 
do sr. José Pais do Amaral, an-
tigo fiel da estação telegrafo pos-
tal desta ciuaue. 

O cadáver tinha sido condu-
zido na véspera à noite paia a 
Sé Catedral, sendo resado o ofí-
cio fúnebre na sé, ontem, às 17 
horas, com a assistência de vários 
membros da mesa da Santa Casa 
da Misericórdia e amigos do ex-
tinto. 

Foi em seguida conduzido o 
cadáver no carro fúnebre da Mi-
sericórdia para o cemiteno da 
Conchada, sendo depositado em 
jazigo de familia, onde ontem 
também foi depositado o cadáver 
do sr. Gonçalves Guimarães, cu-
nhado do extinto. 
, Não foram feitos convites. * * * 

Faleceu ontem, realisando-se 
hoje o seu funeral, o menino Al-
berto, filhinho do sr, Alberto Si-
mfies Januario, 

MERCADOS 
SO sáe & g o » t o 

Montemór-o- Velho (medida 14,63) 
Trigo , 2 i$00 
Milho branco. , . . . . 15150 

» amarelo . . . . . 14151' 
Centeio. . . . . . . . 17$00 
Cevada 
Aveia . 
Favas 
Grão de bico 
Chicharos 
Feijão môcho . . . . 

» branco . . . . 
» pateta 
• mistura . . . . 
* frade . . . . . 

Tremoços ( 2 0 litros) . . 
Galinhas, cada . . . • 
Frangos 
Patos . 
Ovos o cento 

16$00 
22S50 
16$ 00 
35$00 
35$00 
22$00 
25100 
20S00 
11100 
15100 
6S00 
8$00 

4íiSoo 

Bom V í r r O 

t S M l 

A d e g a R e i s 

7 , 0 0 0 $ 0 0 d ã 0 se a juro 

eção se diz. 
Nesta reda-

1 

•Uf. 
lk>f 

Íí 
J i f 

x e n a a ^ e o S a i a 
gieza.. com cinco divisões para 
o preço de 120$00 mensais l i 
forma na Praça 8 de Maio,.. 4! • 1 

Ârrenáa-se Zãl^ 
dente com 13 divisões, num dos 
sítios mais saudaveis de Coim-
bra. 

Pars tratsr na Estrada de S 
José, «Vik Saudade». 1 

casa reconstruída de no-
vo, vende se cos Olivais 

Trata-se com Antonio Mais^ 3 
grande com quintal ou 
quinta, toma - se de 

arrendamento uma sita nesta ci-
dade ou proximidades. 

Informações Praça 8 de Maio 
21, Coimbra. X 

P Q { i a pretende-se arrendar, 
VlcUJa» a pas-ur de 1 de Outu-
bro, uma casa com 10 ou mais 
divisões e quintal o mais possí-
vel, ptr to do Calhabé. 

Proposta em carta dirigia» 
s esta redacção a F. A. R. 4 
f^r» com 8 divisões, recen-
" . / t ^Soi temente construída, 
arrenda-se na rua dos Anjos, 17 
e 19, perto da Universidade. 

Trata se na tua Visconde da 
Luz, 64. X 

VENDE-SP nova, com 12 
divisões e quintai, no 

ponto mats ssudavd e bonito 
de «S Sebastião» Santo Antonio 
dos Olivais. 

Aceitam se propostas. Nesta 
redacção se diz. _ X 

arrenda se um 3.° an-
dar, e 6 divisões, na 

rua do Guedes, n,° 19, perto da 
Universidade, recentemente cons-
truída. 

Trata-se na rua Visconde da 
Luz, n.° 64. X 
p Q g « vende se acabada de 

construir, na Estrada 
da B.»ira (Csibsbé). antís do Ur-
mium da hr>b« dectric», com 17 
divisões quintal; agua canalisada 
e com 2 eutrsvlas; facihu-se o 
pagamento. 

Pa?a tsatsr no Calhabé, 202 
arrenda se na Quinta 
D j o á o Estrada da 

Beira 72, com terraço, agua, e 
tanque para lavagens. _X 

E«f»Q ^ a ds caracol cm fer-
is UC&U.& r 0 i prccisa-se de 

4,m50 ou 5 de altura. Cristal 
2a,80X3,"' limpo. 

Trata se no Pátio dos Casti-
Ihos. _ 2-s 2-a 

eom 
tem-

po disponível, toma conta de 
qualquer ementa. 

Nesta redacção se diz. 3 

í n y * arrenda-se com 3 diví 
«J' sõ-s própria para ha-

bitação. «Vila Mendes", Santa 
Clara, Joaquim Mendes Coim-
bra, 

com dois anos 
de pratica, ofe-

rece-se para mercearia. Terrei-
ro ds Erva, 44 2.°. 1 

de írigo e aveia, 
vendem-se na Ca-

sa Raposo, Largo da Fornalhi-
oha. 

e r d e u - s e M E 
e ouro eom um quadrado ae sa-
firas e dois brilhantes. 

Pede-sa a quem o achou, o 
entregue os «Câsâ Singer" onde 
reseberá alviçaras. ^ 1 

muito bom ptra es-
tudo, rua das Estei-

rinhas n c 2 Em Sreiite ao Tsa 
tro Sousa X 

T| n a . 

Trespassa-e© S 
de comissões e consignações. 

Rua Direita, 10, 1.", 
Coimbra. X 

o direito do 
klosque na 

Estação Velha. Trata-se com 
Antonio Merques Gregorio. 2 

Y e & d e - g e r í n !T r «r-
roçs e 3rrelos. e um motor 
Stock Porf 10 a 12 II. P. esta 
do novo, podendo vêr-se a fun 
cionar. 

Uma bancada dupla com trez 
«sa is í-m estado novo, sendo 
um casai francez. 

Trata se rua da Madalena 17. 
ou Guarda Ingleza. 3 

.em se três má-
quinas 

de escrcvsr: uma R-mington e 
2 Woodstock. 

Praça 8 de Maio, 42 1.° — 
Coimbra. X 

A g r a d e c i m e n t o 
Emilía Dias , Pereira, Qiórla 

Dias Pereira e Preciosa Dias Pe-
reira, agradecem eternamente re-
conhecidas, & todas ss pessoas 
que se dignaram acompanhar á 
sua ultima morada, o seu muito 
querido e saudoso irmão Joa-
quim Dias Pereira, chefe de 3 a 

dos Caminhos de Ferro, bem 
como aos colegas e amigos do 
fahcido que, durante a sua 
doença, se interessaram pelas 
suas melhoras. 

A todo o povo da freguesia 
de Vil de Matos e em especial 
às pessoas que, durante a ago-
nia do nosso querido irmão, nos 
fizeram companhia, os nossos 
mais vivos agradecimentos. 

0 REI DG5 INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

F O R M I G A S 
BARATAS 

PERCEVEJO 
P U L G A S 

TRAÇAS 
£ TODOS OS OUTROS 

/ ( INSECTOS 

11 C f l 
c rn p e d ra | 

e 
Posta sôbre v»gon Coimbra-' 

-B. No local dss obras em 
Coimbra. j 

Pedidos a Caetano da Cruz 1 

Rocha.—Coimbra.—Telefone 84. 

Aguas iniisatías nas dsenças rios intestinas p hs inaisre? celsbridsiles mf.ãiC8s 
ESTANCIA DE REPOUSO 

G r a n d e M o t e l B e l a V i s t a 
O naellxor sifo.acLo 

ASCENSOR DO BALNEARIO PARA ESTE HOTEL 

Almoços e jantares concertos 

SERVIÇO PRIMOROSO B ASSEIO INEXCED1VEL 

Biaria desde 40 escudos 
CORRESPONDÊNCIA : Carlos Borges — CALDELAS. 

Poderoso dissolvente 
no 

ACIDO UR/CO 
indicado 

NO 

ARTRITISMO 
flssiiwtissM, Bota, Gbssidsde 
Célicas sgfrillcis e Itepsílcis 

IHSTITOTG PASTEUR ?E LISBOA 
LISBOA—is. X. So íinwfifi, 03 
rORTS - R. íIbs Slsrípis, SS 

HOTEL-PENSAO 

FígueipQ da foz 
Modou este ano para a rua dos 

Banhos, n.° 25 
Casa nova e ótimas Instalações 

Mezas ao ar livre. 
Só o Demétrio é que fornece 

aimoços e jantares com 
vinho a 10$00. 

O proprietário, 

Demétria Pinto 

Pára Coufab lidade, aceita s 
Sociedade de Mercearias e Fa-
bril, Lda. X 

P 
A-

«li«ari Herz» em 
optirno estado, e ri 

cs mobilia de quarto em mugoo, 
para uma pcissuâ, 

Vendem-se, aceitairii-se pro-
postas. 

Nesít fedacção se diz. X 

No dia 31 do corrente mez 
de Agosto, pelas 9 horas, ven-
desse hão em pr«ça particular, 
duas muradas ds casas, com 
quintal, no Alto de Santa Clara 
n.05 35, 37 e 39, tendo uma 14 
divisões e outra 8, com lojas 
para arreeadtçôes, capoeiras, tan-
que de ferro eom lavadouro, 
etc. 

O quintal tem frentes para 
uma nova estraia em construção 
tendo terreno proprio para edi-
ficações, uma das casas dâ se 
logo despejada. 

A praça tem íugar no prédio 
37 e reserva se o direito de não 
entregar, caso não convenha o 
preço oferecido. 

Estes prédios podem ser vis-
tos a qualquer hora, 2 

Vende-se um dos melhores 
predins de Coimbra Lsrgo Mi-
gu I B mbarda n.08 39 a 51. 

Presta se a Hot< I ou grande 
í-mpresa de outro genero. tem 
duas lojas, primeiro segando e 
terceiro andar. 

Está Instalado em urna das 
lojas, o Banco Industrial Portu-
guês. 

Os andares dâo-se livres. 
Informações, no mesmo pré-

dio n.° 45 

Vendem-se grande quantida-
de, para madeira e lenha, na vila 
de Cantanhede, Quinta de S. 
Mateus, a um quilómetro da Es-
f ção no próximo dia 7 de Se-
tembro, pelo melo dia, na mes-
ma Q sinta. 5 

* III 

bra, de muito bota rendimento, 
e com boa esss de habitação e 
dependenclas, facltiía §g o pa-
gamento. 

Nesta redacção se dis. 2 

633.JÚLD1 §* Cucada < f rá-
qualquer t, 

• ® . V í 5 i !."<-' v. 5 

• n asn-i» 

KUí AueíiaO 

I I f 
l i m § p p 
fer H l gp | 
i r U í m 
i l l l l l l M 

C a l ç a õ a 

Vende essa, quinístí eom ar-
vores e sgua, em Socai lindís-
simo. com deposito de sgua. 

Também compra Quinta eom 
casa e terreno, nas proximidades 
de Coimbra. 

• > i.tsai•; ou i 
-í V. A : -X '15* í- l t ; 
Ue compatihr, 

Hotel No«:o 
Veigí, ão, 

S4 v- í otn loja, 2 
jitdiifs $guas furtadas, e com 
2 í-:-- ,-itíS • a hiVÈ* 

P*u tfat«r, Ãotoolo fios San-
tos VeiMOj 

Hsçsti áos H 

ftua da &:bepdí.dg 
Rua á* Saudade 

f i g u e i r a ô a 6 0 2 

Bons quartos, esplendido ser" 
viço de mesa. 

Almoços e jantares com vi-
nho 9$00 esc. 

Pensão completa eom vinho 
20$Q0 esc. 

O proprietário, 

Antoni*? fones Veloso, 

. IMIM HEROIGU! 
^gNpÉsis is i rôsos 

l l k i l t t t 

P Q P Q I S O P e p e i p o % Ç . ' 

Avenida Sá da Bandeira 

12 II 

• - • Companhia âe Seguros -
C a p i t a l : um milhão z quinhentos mil e s c u d o s 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, eris-

tais, agrícolas, roubo e sutomoveis, 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA i 

C A R D O S O ã C>a ( C a s a H a v a n ê s a ) 

s w m Ê m í é i i ? 

Ssmlhãrta 

S I Ê P Ã 

^ I fôqas l sg i 
M o t o r e s 

Eacferrcga-se 
m o K Í a g s m d s 
l áb r i cee e 
taaqtiíísissíes 

t i 
(ta terge ôo S^a» 
ÇSC&Í ss 

fssáí ii mvm. 
Man ii 
"sãs ?a SSISÍ gsrii h 
Sisísiiç? II.ÍSIg7ÍS 

U11....... m.m&m 

ial«sssi{£$5$3, per prsjshss, fages 
até és á5Ksí>ro és Sfll 

£sta £>&paaMa, a sais 
ga « »ai« paásros?. ás Pe?t«js), 
tos* »&g3f»a eo^ra o risco á? 
fcf-;.. »<•?»?=! main''?*.. «•-
A--."Mi • . . 

A 6 A 2 £ T A DE e O l M B R A e s t a á v 
n o q u i o s q u e d , s P r a ç a a d e W a l o . 

e r v 



Coimbra 
PUBLIC A - S E ÀS TERÇAS-FEIRAS, QUINTAS FEIRAS E SABADOS : : : s 
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E' inteiramente justa a consideração do artigo de A 
Noticia, transcrita no nosso anterior arí-go. 

Nunca os maus serviços dos proíe sores de qualquer 
escola legitimariam a supressão ou abolição desse estabeleci-
mento. 

Se a escÓfa"tem espirito reacíonarfo pergunta o autq| 
do artigo 

Jla por vens ura alguma rezâo suporior, algum obstáculo ir-
removível que so oponha á alemocratisaçáo do ensino ?> 

Mas o que é isto?! 
Em que consiste a democratização do ensino d3 Ele-

ctricidade, da Mecanica, da Química, d;i Zoologia D - DÍOÍ-
to, da Mttematica, da Astronomia, da Medicina e da Farma-
cia. • . em fim de cada uma e de todas as sciencias e discipli-
nas que constituem os quadros dos estudos das diferentes Fa-
culdades universitárias?! 

Ha uma Biologia reacionaria e outra Biologia demo-
crática ? 

Ha uma Economia Pt lítica reacionaria e outra demo-
crática ? 

Parece-nos que nem aqueles ex-alunosdi Universida-
de de Coimbra, que pela sua cobulice, foram reprovados por 
os seus professores (apezar de como premio de seus méritos 
terem si io guindados aos altos poderes do Estado) terão ca-
pacidade para distinguir nas sciencias esta doblez de aspectos. 

Sendo assim é manitesio que o mais ultramontano 
professor de Biologia, versando a doutrina evolucionista, não 
imprime ao seu ensino outro caracter que não Svja o qu.- essa 
teoria tem: expõe-na, examina-a, estuda-a nos seus funda-
mentos, aponta os factos que lhe servem de suporte, assim 
como as objeções que lhe são opostas. 

Um professor liberai, de espirito democrático, faria na-
turalmente outro tanto, se quizesse corresponder ás suas res-
ponsabilidades docentes. 

Portanto é vasia de sentido pedagogíco e aié politico 
a expressão democratisação do ensino. 

Q u e outro sent ido pode ter ? 
Ensinar «democraticamente» será aprovar, indistinta-

mente, os estudiosos que aprendem e os cabulas ignorantes? 
Se esses cabulas consideram reacionaria o ensino mi-

nistrado por professores que os reprovam justamente, baixo 
conceito é o que eles formam do.ensino e da justiça. 

E com tal mizeria mental e moral, que autoridade teem 
eles para atacarem um estabelecimento scientifico, que, o mo 
diz o artigo de «A Noticia», é um dos títulos mais gloriosos, 
que a Nação apresenta, orgulhosamente, da sua ávilisação? 

«s m s 

E' forçoso reconhecei que o autor do artigo esgrime 
eõffl fantasmas, evitando as realidades que muito bem conhe-
ce. .. 

O perigo que ameaça a Universidade sácudíu-o c mo-
veu-o a escrever em seu favor? Honra lhe seja. M s, em vez 
de pôr tudo a claro, para responsabiíisar aqueles que, no car-
tono da Republica, com propositos interesseiros, teem culpas 
graves em quantos injustos, estúpidos e caluniosos ataques 
teem sido vibrados contra este estabelecimento de ensino, so~ 
corre-se de supostas causas, ou atribue valor cansativo o ba-
gatelas sem importancia aiguma, o que, manifestamente, torna 
infrutuoso o seu empenho . . , 

Não! O programa legitimo e honroso, perante íâo ma-
gno assunto, é o que se contém nestes dois versos de Moiiere; 

Préparez voas efforts, et votis défendez bíen 
Sur quo de mon eôté je n'èpargnerai rien. 

E'' preciso abandonar os verbos de encher, os expres-
sões vagas e imprecisas, pira se o L> ^r a questão universi-
tária em terreno firme e de coberto onde possa ser vista a pie 
na luz. 

E' preciso pôr em relevo a inanidade das expressões 
campanudas do espir to reacionaria da Universidade, do rea-
úonarismo universi ario, da necessidade de democratizar o 
ensino, Tudo isto não passa de engodoso chamar}! para as 
massas ignaras, que hão de constituir a força indispensável ao 
triunfo "de ideias e propositos ruins. 

O grande mal da Universidade de Coimbra resulta 
principalmente destes dois factores; 

a) a «ambiçSo daqueles cx-aiunos cabulas que teem ascendi-
do aos mais altos poderes do Estado o de outros, que embora nao 
sendo «nulidades», dezejam, comodamente e sem provas de compe-
tência, arramar-se nos logares dos actuais professores; 

b) o «desinteresse» e indiferença», o desamor», da cidade 
de Coimbra pela »ua nobilíssima e gloriosa Universidade. 

Estas é que sao, essencialmente, as causas das repeti-
das campanhas contra a mais antiga Universidade portuguesa. 

« 3* & 

Se, como áít o artigo de À Noticia, são inimigos da 
Universidade os que foram alunos dela, mais ou menos Ca-

bulas, por terem sido n provados pelos seus professores; se 
esses antigos cabulas se poderam guindar aos mais altos po-
deres do Estsdo; e, se é possível que, alcandorados nesses al-
tos poderes e em escolas de ensino superior, haja nulidades 
insupríveis, é logico que a muiia gente apeteça um represen-
tativo logar de professor universitário. . . 

E' mais fácil a um antigo cabula e a uma autentica in-
capacidade guindar-se a ministro de Estado do que a profes-
sor de qualquer Universidade. 

Por mais paradoxal que isto pareça é a verdada. 
Todos os dias se proclama a incapacidade dos minis-

tros; todos os dias se reclamam governos de competentes; ra-
ríssimas vezes se afirm&fim ^mentalmente, a incompetência 
de um professor. 

Porquê? 
Porque aos * altos poderes do Estado» .v-cende-se tnais 

peios azares da p ;btiquice do que pci.i consideração do saber 
e da < a lad». : e porou- á caí---Jr.i de pr. idssor universitá-
rio só se ascoide p-r viitude da demonstração c!< r.i, durante 
anos de frequencia escolar, de que se possue uma inteligência 
e uma faculdade de estudar e de apren Jer, reveladoras da apt i -
dão indispensável para o exercício do magistério: e, depois 
de tudo, ainda se é obrigado a confirmar, por meio de pro-
vas publicas, de grande exigencia e responsabilidade, que se 
tem aquela competencia que as suas provas escolares fizeram 
presumir. 

E' claro que cabulas inscientes, embora audaciosos e 
bem falantes (talentaços oratorios admirados pelas assistên-
cias comicieira*) nunca poderão guindar-se á catedra, em qual-
quer Universidade, pelo caminho e processo logicos e legais. 

Só por meio de uma escalada impudente, cavilosa-
mente preparada, é que lá podem chegar os a r r iv i s t a s sem es-
crúpulos. aventureiros conquistadores de situações superiores 
á sua capacidade. 

Ora é em obediencia â lei do menor esforço que esses 
aventureiros ambiciosos investem contra a Universidade de 
Coimbra. 

Bem compreendem eles a impossibilidade de escala-
rem as Universidades do Porto ou de Lisboa. Sentem bem o 
apoio que estas cidades prestariam aos altos institutos de que 
são sede e que são seu lustre e sua honra. 

E sabem, por uma expetiencia antiga, mas desdouro* 
sa, que C o i m b r a é » maior» l n | f p i g s da sua amiga e 
gloriosa Universidade. 

E, triste ter de escrever isto. Mas os factos impõem-se 
e é inútil calar uma verdade de tão transcendente alcance e 
significado. 

Coimbra não ignora que a sua Universidade gosa, no 
mundo scientifico, da mais honrosa reputação. 

Homens da sciencia, que visitam este estabelecimento, 
prestam homenagem ao ,eu trabalho e esforço educativo. 

Às outras Universidades do país teem por a sua irmã 
mais velha a consideração e o respeito que ela merece, não só 
pelo seu passado,, mas ainda pelo seu presente. 

Milhares de pessoas que aqui se diplomaram nas Fa-
culdades universitárias, dispersas pelo territorio da Nação: 
advogados, magistrados, notários, médicos, professores, etc., 
todos estimam e respeitam a nobre Universidade de Coimbra, 
q u e os educou e formou para o exercício das suas profissões. 

A cidade dc Coimbra, porem, distingue-se pelo des-
amor e até pela hostilidade, ora surda ora estrepitosa contra 
a mais preciosa joia do seu patrimonio morai • - a sua secu-
lar e prestigiosa Universidade! H 

Porquê? 
Disso t ra ta remos em ou t ro artigo, 

F. 

Um 3:'bio qualquer dos mui 
Los que ha lá por fora c nos im 
pingem para cá intrugices â farta, 
diz ter descoberto a maneira de 
transformar as galinhas em ga 
los peia enxertia de cort* - atribu-
tos. 

Esta descoberta, 6 para deixar 
o respeitável público de boca 
aberta, assombrado com seme-
lhante coisa. 

Mas que grande galinha > 
que é todo este mundo ! 

Afinal a galinha transformada 
em galo fica sendo galo ou gali-
nha ? 

Nós achamos preferível fazer 
dos galos galinhas, ponto está 
que o tal sábio possa descobrir a 
maneira dc eles poderem pôr 
ovo 3. 

Uma galinha qús dè à luz 
muitos ovos vale h je muito di-
nheiro. 

Parece que o tal sábio nao 
dá por findas as suas descobertas 
e que brevemente fará constar 
ao mundo coisas ainda mais as-
so mbrosas do que as galinhas 
transformadas em gaios. 

() que será? 

Ligori se grande importancia 
á reunião de políticos em casa do 
sr. dr Ramos Preto, no Louriçal 
do Campo, mas parece que so fa-
lou ali mais doutros assuntos tio 
que do política, 

Ainda assim referem alguns 
jornais que O PIS dr. Afonso Cos 
ta respondendo a um brinde que 
lhe foi feito, afirmara que o seu 
regresso á actividade politica de 
pendia do momento em que ôlo 
compreendesse que o país precisa 
dos seus serviços. 

Então nSo está chegado ainda 
esse momento V 

Nós sempre supttzemos que 
os doentes mais carecem do so-
corros médicos quando ainda ha 
esperanças de vida, 

Afinal todos concordam cjue c 
país atravessa uma crise horrível 
e na difícil solução, mas ainda se 
conserva a esperança de nâo ser 
o mal irremediável. 

Lambem assim o esperamos, 
mas è preciso que os politico» 
mais cotados nao recusem o seu 
esforço, boa vontade c inteligên-
cia para livrar o pais da tremen-
da crise que atravessa. 

artista 
do estilo renascença 

JOÃO MACHADO 

t r i u n f o 

c o r n 

o 

m o n u m p n -
to à 

C o n d e s s a 
â o 5 Canas» 

e r ig i àa 
e m 

R r g a n l l 

0 nosso querido amigo o dis-
tinto escultor João .Machado, que 
tanto so tem distinguido om vá-
rios trabalhos do escultura, ondo 
-•e re\ o]ft o mesmo amor á A rte, 
a mesma pureza de estilo, a mos 
ma beleza harmónica das figuras 
e des decorações que o nosso es 
piriío encontra nos magniíieos 
altares de Santa ( ruz, acaba de 
conquistar um novo triunfo com 
o soberbo trabalho destinado a 
perpetuar a memoria insigne da 
que foi uma ilustre e generosa 
mulher; a sr,R Condessa das Ca-
nas, 

Trata se de um monumento, 
encimado pelo busto da esmoler 
condessa das Canas, onde asuai i 
gura tem os traços perfeitos que 
muitas vezes o seu rosto apre-
sei) í a >/a em vida; traços de bon-
dade) de carinho e de profunda 
generosidade peios pobres 

0 trabalho, se não fosse já dâ 
um consagrado mestre, pela ex-
plenqida beleza do seu conjunto, 
serviria até para consagrar um 
escultor que, pela primeira vez, 
tentasse os aplausos da crítica. 

Mas, o nosso amigo e distinto 
escultor 0 já um mestre com a 
sua fama e com o seu nome nas 
paginas da arte nacional. 

. Modesto, sem duvida, encarna 
Um admiravel temperamento ds 

artista, imprimindo «s sitas obras 
todo o carinho, lodo o amor, toda 
a dedicai Ao, toda a febre que a 
sua alma sente pela divina Arte. 

O monumento à sr." Condessa 
das Canas, mais uma vez vem im-
por o velho artista à admiração 
dos seus amigos e dos que, desde 
ha muitos anos, sentem vibrar a 
sua alma na contemplação dos 
seus magniíieos trabalhos, 

Até, na sua oficina humilde, 
-íoâo Machado, o admiravel tra-
balhador do estilo renascença) 
continua a dar vida a informes 
blocos da pedra, deles brotando, 
pela inspiração do seu cinzel, a 
beleza e a harmonia duma Arte 
que honra a cidade de Coimbra» 

Misericórdias 
bealisotl se sm muitas terras 

do país a fegía das Misericórdias, 
em virtude da interna campanha 
feita pelo DIAKIO I>K NoTlClAS, 
para obter fundos pai a auxiliar a 
existencia dessas benemeritas ins-
tituições. 

Ern Coimbra o «Bia d EIS Mi-
sericórdias» teve de ficar adiado 
para Outubro, quando esta cida 
de tiver já regressado á sua vida 
normal. 

E' provável que no dia em 
que se fizer o peditorio, se realise 
também um sarau dramático-mu-
sical, para o qual se couta com 
magníficos elementos-

Maneio âpostoi co 
Veio na terça feira a esta cida-

de s. es." o Núncio Apostolico para 
agradecer pessoalmente ao iev.";" 
sr. Bispo Conde os cumprimentos 
que lhe mandou apresentar pelo 
seu secretario particular, na Fi 
gueira, quanda s. ex.® ali esteve 
ÍMa dias. 

Este sao 1 coaccrfÉBcis ás 
praias § termas é menor 

Não ha duvida de que aa 
praias e teimas este ano teem 
muito menor concorrência, 

Faz excepção o Cerez, ctljas 
aguas gosam da maior e melhor 
reputaçáo para doenças de ligado. 

Os quo sofrem deste mal não 
teem remedio senão sacrificarem» 
ee e ir até ali, desde que possam 
gastar 1;2U0 a 1.500 escudos cada 
pessoa, 

A causa principal que tem re-
duzido a concorrência nas praiaa 
e i ermas, é o preço excessivo dos 
hotéis e casas de renda, 

Muitas famílias de Coimbra 
deixam este ano de ir á Figueira 
em virtude do preço elevado do 
aluguel das casas. 

Alguns senhorios que exigiam 
contos de reis, já teem reduzido o 
preço a meiade do que pediam, 
mas ainda não conseguiram in» 
qniiinos 
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No meu tempo, havia um grande respeito pelas mu-
lheres, pelos velhos e pelas criança". Hoje, não sei que 
que vento mau perpassou por todas as cabeças novas, que 
esse respeito desapareceu. .. 

Vou demonstra-lo. Ha dias, um elétrico que vinha 
para a Alta, vinha à cunha. Ali junto ao Circo, entrou 
uma pobre mulher que trazia ao colo um filhito gravemente 
ferido e que se dirigia ao hospital. 

A pobre mulher fazia esforços incríveis para se 
aguentar e para evitar magoar o pobresito do enfermo. No 
carro, vinham quatro ou cinco meninos, desses que usam 
casaco cintado e botas à papo-seco e nenhum deles se con-
doeu da pobre mãe, nem do inocentito para delicadamente, 
carinhosamente lhe ceder o lugar. 

Cedi-lho eu, que já sou um velho. . . Mais adiante, 
na Praça da República, entraram três senhoras e logo 
três dêsses janotas se levantaram e cederam os seus lugares. 

A que se deveu este requinte de gentilesa não usado 
para a pobre mãe? E' que essas senhoras usavam chapéu 
e a pobresita da mãe era uma mulher do povo. 

Ora, no meu tempo, quando os tlétricos eram Pacha-
dos a mulas, como costuma dizer o nosso bom amigo França 
Amado, quando uma mulher entrava num carro usasse ou 
não chapéu, todos nós, os rapazes do meu tempo, lhe cedía-
mos lugar. 

Nesse tempo—como ele vai longe—havia respeito, 
havia educação. Hoje só ha snobismo e miséria intelectual 
e moral. L I S I U S 

N. do A . — ESTA SECÇÃO E TUDO QUANTO NELA SE ESCREVE E DA 
ÚNICA RESPONSABILIDADE DO SEU AUTOR. 

luaia He f n i i i i a È Saoia 
liruz 

Sessão ordinária de 24-8-924 
Presente todos os vogais, com 

excéção do vogal Francisco Cae-
tano. Aberta a sessão ás 1-1 e 
meia, foi lido o expediente, que 
constou uo seguinte: 

Um olicio do Governador Ci-
vil convidando o cidadão presi 
dente desta Junta a comparecer 
no Govêrno Civil para tratar de 
um assunto importante e urgente 
para esta cidade. 

O cidadão presidente declarou 
que tinha comparecido nessa reu-
nião e que o assunto a tratar éra 
a falta de recursos com que lu-
tava o Hospital. 

Depois de explicar o que se 
passou nessa reunião, disse que 
tinham sido nomeadas duas co-
missões, uma para ir a Lisboa pe-
dir o auxílio do Govêrno, e outra 
para angariar donativos nesta ci-
dade : que nessas comissões as 
Juntas se fizessem representar, 
sendo escolhido para ir a Lisboa 
como representante das Juntas ; 
da cidade, o cidadão presidente 
da Junta da Freguesia da Sé No-
va, João Augusto Favas. 

Depois ue uma troca de im-
pressões Acerca de uma exposição 
do Comissário de Polícia sobre a 
mendicidade, foi resolvido pres-
tar t0d0\0 auxílio possível, visto 
tratar se de uma obra de beno-
ficoncia de grande alcance moral 
e humanitário. Devem reunir-se 
para este fim as Juntas da cida 
de em conjunto. 

Um olicio tia Comissão de Re-
cenceamento dos Jurados, reme 
tendo a lista dos cidadãos da Fre-
guesia para sorern incluídos no 
recenceamento relativo ao ano de 
1925. 

Ficou o eidadSo presidenta 
encarregado de comparecer a 
prestar as informações pedidas. 

Foram lidos S3Ò requerimen-
tos para admissão de creanças 
pobres, afim ds fazerem uso de 
banhos e ares do mar na praia ds 
Buarcos. Essas creanças já se en-
contravam presentes para serem 
devidamente inspecionadas sendo 
iodas aprovadas. 

Esta Junta reconhecidamente 
agradece, ao ex.lllu sr. dr. Fran-
cisco .Pedro de Jesus, a maneira 
carinhosa e desinteressada como 
cedeu ao pedido desta Junta para 
as inspeções das referidas crean-
ças que devem seguir no dia 1 
de Setembro no comboio das 17. 

Fm seguida foi lida e apre-
ciada uma local publicada no jor-
nal «O Mundo» de 22 do corren-
te, em que o seu autor numa lin-
guagem de verdadeiro arrieiro; 
dá uma trombada nesta Junta, 

Foi resolvido responder lhe, 
mo8'rando ao público de* 'oimbra 
quem é o seu autor, debaixo do 
ponto ds vista morai e artís-
tico.---JOAQUIM Luís OLAIO, pre-
si i«ntff< 

&aiv«rsarlo» 
Fazem anos, hoje: 
A menina Cecília de Campos 
O menino Serafim Ferreira Mon-

teiro „ , , 
D. Aline Cosia Cabral 
D. Maria Prudência Serras e Silva 
Dr. Elísio de Moura 
Dr. Jorge d'Almeida Coutinho e 

Lemos Ferreira 
Dr. José Cabral 
Dr. Fernan lo Lopes 
Dr. Alberto Carneiro de Mesquita 

A'manhã: 
D. Maria de Lourdes Pedreira Ta-

Var6Dr. José Maria Nunes Leitão 
Antonio Vieira de Carvalho 
José Vieira de Carvalho 
Na segunda-feira: 
D Zélia de Arruda Simões de Melo 
Manuel Duarte Guimarães Pestana 

da Silva 

Partidas e chagadas 
Está em Coimbra o sr. dr. Francisco 

Fernandes Costa. . 
- Para Ancião, o sr. Casimiro ba-

ptÍStU'para Caldelas, o sr. Alaxandre 
da Silva Louro „ , 

- Para o Douro, a sr.a condessa 
do Ameal. 

- Para Caldas da Rainna, o sr 
Ferreira Arnaldo 

- Para Manteigas, o sr. João Pi-
nho da Silva. 

- Para a Figueira da roz, o sr. dr. 
Azevedo Leitão. - Para o Buesaco, o sr. dr. Soares 
Couto. _ 

- Regressou de Paris, o sr. Cae-
tano Rocha.9 . 

- De Tondela, o sr. Antonio Si-
mões Mizarela. , 

- De Verride, o sr. Cassiano Mar-
tins Ribeiro. . 

- De Torres Novas, o sr. Antonio 
do Carmo Sampaio . 

- Das Pedras SalgoJas para Espi-
nho, o sr. dr. Joaquim de Seixas. 

- Da Figueira da Foz, o sr. Jose 
Teles Corte Real. fSo«níe» 

Agravaram-se os padecimentos do 
sr. dr. Jorge Silvio Pelico de Oliveira. 

~ O ~ P Ã O 
A propósito do que aqui pu 

blicamos úcêrea do fabrico do 
pão, o sr. dr. Costa Rodrigues, 
iíustro secretário geral do govêr 
no civil, determinou que as au-
toridades competentes: o sub 
delegado de saúde e delegado do 
govêrno vistoriassem todas as 
padarias desta cidade. E esse 
serviço náo foi infrutífero, por 
que duas delas foram encon 
Iradas sem aqueles requisitos que 
a higiéne impõe, e assim os seus 
proprietários foram obrigados,, 
no mais curto praso, a introdu-
zirem ali melhoramentos indis-
pensáveis e, principalmente no 
que <hz respeito a aceio. 

A'queles ilustras funcioná-
rios foi itomío agradavel consta* 
ÍJIT- que nas restantes padarias 
tildo foi encontrado no maior 
aceio, 6 pelo seu esmero salientam 
a Companhia Nacional de Ali-
inenta«?So f> PflnHiitaç&Ji 

Falou-se ha tom])o quo iam 
sor e«iabelecidos amazens regula-
dores de generos de subsistência 
om Coimbra. 

A noticia causou geral satis 
facão, pois ora motivo para evi-
tar a ganancia de muita gento 
que quer ser rica à força e ern 
pouco tempo. 

Acontece, porém, que nunca 
mais so tornou a falar em seme 
lliante coisa, não .se importando 
com o caso aqueles que teem obri-
gação de defender os interesses do 
publico. 

Náo poderá a Camara tomar a 
seu cuidado este assunto, solici-
tando a maior urgência no seu es-
tabelecimento? 

A_Figueira vai ter armazéns 
regai Ido res o parece que ató al-
gumas povoações rurais desse con-
celho. 

Entretanto os de Coimbra dor-
mem sobre o caso. 

E' um sono quo atè pareço 
que não tem fim! 

Havemos de vêr a Figueira 
ter primeiro do que Coimbra os 
ses tais armazéns. 

lia aiÉUa 
Já se encontram nesta cidade 

alguns académicos para se prepa 
rarem para os exames om Outu-
bro. 

Quanto á época de exames em 
Dezembro, foi lhes permitido pelo 
ministro da instrução que a con 
cederia. 

A sindicancia aos aconteci-
mentos do fim de Maio, da qual 
foi encarregado o sr. dr. Raul de 
Carvalho, acha se quasi concluida, 
formando já um grosso volume. 

As esmolas oferecidas este ano 
ao Senhor ua Serra, proximo de 
Semide, orçam por 10 contos, fo 
ra os objectos de ouro e prata, 
cereais, etc. 

A um nosso amigo que ten-
tou passar ah 15 dias, gosando 
os bons ares, deliciosos panora 
mas e excedente agua, pediram-
lhe a bagatela de 10 escudos por 
dia só de aluguel do quarto. Com 
comida deitaria isso para 30 es 
cudos. 

Quer dizer a ganancia já ali 
chegou! 

Dr. Gualberto de Ae lo 
Partiu para Lisboa com desti 

no a Horta, ue cujo distrito foi 
nomeado governador, o no*so 
presado amigo, sr. dr. Gualberto 
de Melo, a quem dirigimos as 
nossas felicitações pela sua hon 
rosa nomeação. 

Festividades 
No proximo dia 7 realisa se 

na Cruz dos Morouços, com gran 
de pompa, a festividade em hon 
ra de N. S. da Graça, que pro 
mete revestir grande iuzimento, 
pois nisso se empenha uma co 
missão que ali se constituiu para 
levar a efeito essa festividade. 

— Amanhã, em S. J oão do 
Campo, realisa-se a fe^ta ao SS., 
havendo missa cantada, arraial, 
abrilhantado pela filarmónica de 
Ançã. 

—Também se realisa ámanhá, 
em Cernache, a festividade ao 
Sagrado Coração de Jesus, ha-
vendo à tarde, procissão. 

Para o infeliz operário 
Carlos Alberto, de S. João 
do Campo, a quem foram 
amputadas as pernas e que 
cheio de família vive na maior 
miséria, de novo chamamos a 
atenção dos nossos caridosos 
leitores, para quem implora-
mos uma esmola para ate-
nuar quanto possível a sua 
angustiosa situação e dos 
seus. 

UscejjeTnos mais! 
Da 3r * D. B. Mi, 1050; Duma 

Anónimas f í ^ H e < De duas Anó-
nimas, iOiOO. 

Á grande ilusão 
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Ern volta do agape hospitalei-
ro, quo o sr. dr. líamos Preto 
ofereceu no Louriçal do Campo 
aos seus amigos, por ocasião do 
i.° aniversario do Instituto da 
líoforma do S. Fiel. a que dedica 
todo o seu carinho, toda a sua 
ternura, levantou se uma poeira 
da politica que cegou quasi todos 
os olhos. 

Os rodeios, que se fizeram em 
volta tiossa reunião, davam lhe 
foros do extraordinário aconteci-
mento politico e partidario. 

A presença do antigo «doador» 
democrático ao consistorio dava 
ensejo a que os eternos sebastia 
nistãs do regresso do sr. dr. Afon 
so Costa, conjecturassem já a in 
lervenção imediata de s. ex." na 
administração publica. 

Admitimos que sinceramente 
façam estas conjecturas para não 
termos do admitir a hipótese de 
que" todas as suas afirmações não 
passam dum «bluff» maquiaveli 
camente ingendrado para interes-
ses dificilmente confessáveis. 

A comemoração efectuou se, 
com a sessão solene no estabeleci-
mento de protecção aos menores 
e com o almoço em honra e pro 
veito dos nossos maiores, «pri 
mus inter pares» o sr. Afonso 
Costa. 

Quem conhece a bizarra hos 
pitaiiuade do dr. Ramos Preto, o 
encanto familiar da sua residen 
cia solarenga dessa alcantilada 
Beira, quem sabe como o seu vi-
nho branca predispõe mais que o 
proprio Champagne á hnguarice, 
quem sabendo, que á refeição as 
sisliu de olho e ouvido atentos 
um jornalista disposto a beber 
todas as palavras, e ao cabo e ao 
resto teve de contentar se com 
as magras afirmações vindas à 
imprensa, deve ter sofrido uma 
desilusão completa e absoluta. 

A' mesa do sr. Ramos Preto 
ató os mudos falam. Mas desta 
feita, a não ser o sr. Domingos 
Pereira que mais deu à taramela, 
as perorações gastronómicas não 
pesaram sobre a refeição. O pró 
prio sr. Antonio Maria da Silva 
qu« costuma íazer discursos cre-
pitantes reduziu sensivelmente a 
veia oratona, dizendo em resumo 
que o país tinha feito já muitos 
sacrifícios e que tinha ue se pre 
parar para muitos maiores ainda. 
Como as palavras do sr. Antonio 
Maria da Silva requerem sempre 
decifração, estas significam que, 
em seu parecer, o país terá ainda 
de o «gramar» na presidencia do 
ministério! 0 «ciou» da festa 
era, como nem podia deixar de 
ser, a fala do dr. Afonso Costa. 

Agora sim—dizia se por esses 
«mentideres» fóra — agora é cer-
to. O Afonso volta. 0 Afonso 
vem tomar conta disto, A sua 
abnegação política é tanta quo 
até se sujeita a sobraçar a pasta 

Governador Civil 
0 sr. dr. Alfredo Ghiiaado, 

que se encontra em Poiares, foi 
convidado para assumir a chefia 
do governo do distrito, missão 
que aceitou após muitas instan 
cias. 

Antonio Ferro 
Encontra-se em Coimbra, com 

sua eyposa a distinta poetisa, sr." 
D. Maria Fernanda de Castro, o 
ilustre escritor e jornalista, sr.-
Antonio Ferro, 

das finanças, tendo como primeiro 
o insubstituível Antonio Maria, 
experimentado domador de hi 
dras. 

Não repiso as afirmações que 
o ' repórter» do «Século» atirou 
para a curiosidade pública. A 
mim não mo desiludiram e con-
vencido estou que me não encon-
tro abandonado nesta minha per-
suação. 

0 sr. dr. Afonso Costa, exila-
do voluntário da politica portu-
guesa, por mais que diga das 
agruras do exilio, sonte Be per-
feitamente na actual situação. Se 
o exilio ó verdadeiramente o pa-
raíso dos reis, o sr. Afonso Costa 
deve ter a mesma opinião a res-
peito do seu. Exilados os reis sen-
tem saudades do trono o da Pa-
tria. O sr. Afonso Costa mata-as, 
quando quer e sáo todos OH ou-
tros que teem saudades de s. ex.a. 
Os reinamos levados ao exilio ba-
tom-se pela corôa perdida; os ami-
gos do sr. Afonso Costa perdem 
o seu tempo chamando ao Poder 
e ele bate em retirada logo que 
se vê na iminência de o levarem 
ás alturas da governação. 

O sr. Afonso Costa, cujos ser 
viços á Republica não é legitimo 
desconhecer nem diminuir gosa 
hoje desta situação única na his 
toria politica do país. 

E' o presidente do conselho 
permanente, uma vez que, sem o 
seu «placet», nenhum governo se 
organisa neste pais. Q seu arrufo 
é o oxigénio que alimenta os es-
pectros dos governos que suces-
sivamente anuncia o DLARIO DO 
GOVERNO. São todos governos 
«Supras». 0 efectivo paira umas 
vezes na Serra da Estrela, outras 
em Paris, 

A política deu ao sr. Afonso 
Costa a situação previlegada que 
os acionistas da União Fabril 
concederam ao sr. administrador 
delegado. Tornou se valida toda 
a sua deliberação, seja qual fôr 
o ponto do país ou do estran 
geiro, em que o delegado se digne 
tomá la. E' um caso virgem, 
mas existe, na gerencia dum im-
portante organismo mercantil. 
E se é único, na vida dos nego-
cios, só tem similar na vi ia po-
lítica, em relação ao sr. Afonso 
Costa. 

O 36U partido assegura-lhe 
vitaliciamente um lugar no par-
lamento, onde não vai. Reserva-
lhe uma situação no organismo 
dirigente da sua grei partidária 
aonde náo aparece. Organisam 
se congressos e S. Ex.a, quer se 
encontre no país quer no estran-
geiro, nSo vem ao encontro dos 
seus correligionários. 

Não, isto nâo está certo. 
0 sr. Afonso Costa que foi 

um grande homem, não passa 
hoje duma grande ilusão ? 

F. M. 

Í S I 

Já com os artistas de tea-
tro costuma suceder o mes-
mo: quaisquer que ai apare-
çam, ainda que escorraçados 
por outra gente, ou possuin-
do qualidades fracamente po-
sitivas, são logo louvados, 
seus nomes aparecem no Diá-
rio do Govêrno, são elevados 
por ares fora a topetar. quá-
si, as nuvens, adjectivos enco-
miásticos saltam abrupta-
mente para as colunas dos 
jornais para vir glorificar o 
feliz, que pode ser um qual-
quer nulo, ou um qualquer 

(banaboia sem. sciencia nem 
| habilidade. E' uso, também, 
| em casos idênticos, colocar 
j no teatro uma lápide em que 
! fulgure o nome do ilustre ar-
tista, 'do grande. Génio, ou 
outras que tais expressões, 
que estão de relações corta-
das com a verdade. 

s Is o è sempre uma prova 
manifesta da nosssa inferio-
ridade e da nossa má com-
preensão no apreciar o mé-
rito dos artistas. 

í d Quantos outros, nacio-
; na is, não tem mais merecido, 
•• não tem erguido o nosso no-
me e a nossa arte ? 

Ninguém se lembra deles, 
deixando-os morrer ao aban-
dono, à penúria, à miséria, 
num esquecimento criminoso 
e ingrato. 

SS » BI 

Foi condecorado agota 
mais um estrangeiro. Um es-
panhol, que veio ao Campo 
Pequeno, foi condecorado com 

I uma medalha de ouro. Na pró-
j pria tarde em que se Ihepres-
i tou essa homenagem morreu 
' um boi na praça. Melhor di-
zendo: mataram um boi na 
praça. 

Oiço dizer tal não permi-
tirem as leis do pais. Certa-
mente ignorava este facto — 
e não teve quem lho dissesse 
— a pessoa que condecorou o 
artista espanhol. Natural-
mente também não conhecia 
a lei— nem para tais cargos 
se exige que conheçam leis — 
a autoridade adrn nistrativa 
do primeiro distrito portugès? 

Se o soubesse não con-
sentiria que ela fâsse atrope-
lada — fossem quais fossem 
os fins a que se destinasse o 
produto das entradas para a 
corrida. 

Se se quizer justificar a 
autorisação—/fraca justifica* 
ção essa!-—apenas se pode. 
dizer que houve: ignorância, 

N U N O B E I A . 

Itli 
Já se encontra colocada sobre 

o pedestal em frente do Museu 
de Arte Sacra, a estatua do gran-
de épico Luís de Camões. 

Hoje de manhã, pouco depois 
de chegada do comboio do Porto, 
na rua Adelino Yeiga, o sr. Joa 
quim dos Santos, casado, proprie-
tário, de Aguim, Anadia, ficou 
entalado entre um camion e a pa-
rede, recebendo contusões e uns 
ligeiros ferimentos, 

O «chauífeur», Manuel Mar-
ques Ribeiro, residente nesta ci-
dade, nâo teve responsabilidade 
no desastre! 

0 «camion» è da Companhia 
de Serração, de Figueiró dos Vi-
nhos. 

— Um rapaz empregado nos 
Serviços de Limpesa, foi esta ma-
nhã colhido por um automovei, 
na rua do Corvo, ficando ligeira-
mente contuso. 

Por falta de numero também 
não houve sessão da Camara na 
quinta-feira. 

Ha cêrca de um mês qUe e!& 
se não reúne* 

Estão feitos os estudos da no« 
vo estrada do Vendas de Ceira 
ao Senhor da Serra, 

Parece, porém, que o sr. < lar* 
doso, que oferece 50 contos para 
essa estrada, se não conforma 

! com o traçado de parte dela. 

A ̂ :'A(]e/?srfí o?'1 

Assumiu a direcção do nosso 
presado colega local, «0 Demo-
crata' , o nosso Velho amigo 'At-, 
dr. Francisco Pedro de Jesus, 
nosso presado conterrâneo, a 
queta dirigimos os nossos cum-
priffieníop de boa camaiadagem, 

Uma carta 
Do nosso amigo sr. Humber 

to Ribeiro da Cruz, recebemos 
uma longa carta, àcêrca duma 
questão debatida nas colunas dum 
nosso colega iocal. 

Ora como a GAZETA DE COIM-
BRA nada tem com o assunto, e 
mantendo o critério que adota-
mos nestes casos, não podemos 
dar publicidade à referida carta. 

N.-> átrio do Liceu efleonifí® 
se «iiitado o editai para matricu-
las que devem eíeeíuar séde 10 
* 15 de Setembro. 1 
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O I S B p O R T l V f S 

A ta rde d'á ma nhã.—Ma is urna página gloriosa.—Ligeiras considerações. 
—O públ ico e as lu tas spor t ivas.—Um abraço de admiração e simpatia. 

Tí Outras noticias 
Rvísi sa-sc amanha a gran-

de prova pedestre org «nssada 
pelo brilhante club União Foot-
ball Coimbra Club. 

Nunca deixámos dê nos 
colocar ao lado das grandes 
iniciativas sportivas, porque 
sempre lutamos peio desen 
volvimento sportivo da moci-
dade do nosso país. 

E' certo que as grandes 
corridas pedestres, só podem 
ser praticadas por verdadeiros 
atletas e a maior parte dos nos-
sos corredores nâo têm a ne-
cessária preparação para elas. 

E' um caso especial a ven-
tilar e a estudar peias direc 
ções dos clubs de Coimbra. 
Brama-se aí contra os mento 
res sportivos, mas os mentores 
sporíivos fizeram sempre as 
mesmas afirmações. A corri-
da de estafetas é sem dúvida 
menos exaustiva que o gran-
de percurso de Coimbra. Mas, 
mesmo assim, a prova requere 
condições físicas excepcionais 
porque, ao lado da resistencia 
necessária do corredor é indis-
pensável uma expiendida velo-
cidade, e ao conjunto dêstes 
dois esforços deve correspon-
der uma capacidade pulmonar 
forte e contínua, Estamos, 
evidentemente, no estado da 
iniciativa sportiva. Nâo é só 
localmente considerada, por-
que a insipiência da nossa cul-
tura atlética revela-se era to-
dos os centros sportivos do 
país. 

O União Foot-baii Coim-
bra Club, novo, forte, cheio 
de mocidade e de vida, lança-
se nas grandes provas disposto 
a atrair a atenção do público, 
a chamá-lo, a entusiasmá-lo, 
a prende-io. E o publico vai, 
e o público emociona-se com 
essas luctas em que, ao lado 
dum estilo onde a harmonia 
humana se deve destacar, im-
por, procura vibrar com as 
emoções da lucta, da rivali-
dade, do antagonismo neces-
sários, mas reaíisando-se 2. 
dentro das boas normas da 
mais elevada e útil educação 
sportiva. 

O União quere movimen-
tar, impulsionar, galvanisar a 
mocidade spo r t i va . Ainda 
bem, Depois da grande ini-
ciativa do Sport Club Conim-
bricense, que marcou uma bri-
lhante págsna no pedestrianis-
mo nacional, aparece-nos -gora 
o esforço colossa! do popula-
ríssimo ciub, onde a sua mo-
cidade sportiva é corno uma 
grande família disposta a lu 
ciar nobre e entusiasticamente 
pelas tradições do seu nome. 
Âo esforço do União vai cor-
responder o acolhimento, o 
entusiasmo do nosso publico, 
cada vez mais atraído peias 
manifestações leais e ardentes 
da nossa mocidade forte, 

A corrida de estafetas, em 
lào grande percurso, é intei-
ramente nova em Coimbra, 
embora não seja completa-
mente desconhecida nesta ci-
dade/ 

Fm bons tempos, quando 
o foot-ball pouco prendia a 
atenção da mocidade de Coim-
bra, realisaram-se aqui algu-
mas provas atléticas e, entre 
cbs, a corridi de estafetas de 
1.200 metros. Correram, além 
de outros, César Machado e 
mais dois corredores do Inter 
nacional, de Lisboa, copita-
niados por Armando Cortezào 
e Aquilino de Sou*a, dois for-
midáveis atletas já hoje fora 
das lactas sportivas. Foi uma 
corrida admiravel, onde Vasco 
Miranda, desta cidade, revelou 
ex'raordlnárias qualidades de 
corredor. 

A corrida de estafetas de 
longo percurso não permite 
admirar a lucta das équipes e 
o mais emocionante da prova, 
que requere uma técnica e um 
treino especial: a entrega aos 
outros corredores, da bandeira. 
E' emocionante esse encontro 
que, infelizmente, escapa ago-
ra, à vista do grande público. 

Mas a prova do União 
vai constituir um autentico su-
cesso e um verdadeiro acon-
tecimento sportivo. Honra a 
sua direcção e para ela e para 
todos os seus associados, en-
tusiastas e valentes, vai um 
forte abraço que desejamos 
dar na pessoa do seu presi-
dente, sr. Abiiio Lagoas, a 
quem o grande club deve al-
gumas horas de triunfos e de 
glorias, abraço que significa 
toda a nossa simpatia e toda 
a nossa admiração pelo antigo 
batalhador de tanta prova spor-
tiva, 

Equipes iaseiiíssf 

pROOREHSO F00TL!.W/L OI,Í:B, Í»K 
COIMBRA 

Eqitipe A Joaquim Pereira, 
Tibério Brandão, Fausto Vieira 
do Yale, Luísf Simões a Aurelio 
Brandão. 

Equipamento: t -amisola ver-
de com emblema do club e cal -
vão branco. 

Equipe I! Domingos San-
tos, Carlos da Cosia, Alberto da 
Cruz Pessoa, José Antonio da 
\ elha e Francisco Baptista Mar-
tins 

Equipamento • Camisola e cal-
ção branco com emblema tio ciub. 

SPORTING NACIONAL, DE COIM-
BRA 

Equipe A •— Manuel Fernan-
des, Armando Rebelo, Tornai 
Maria da Conceição, Elisio Maia 
e Jaime Castro. 

Equipamento; Camisola ama-
rela o verde e calção preto, 

SPORT CU » COMMIÍRB K^SE 

Equipe A Antonio Lobo da 
Costa, Alberto Carvalho, Aristi-
des Pereira, Alberto Ferreira e 
Antonio "Nunes Melo Galante, 

Equipe B — Josué Knopfli, 
Joito Henriques, Manuel de Je-
sus, Joaquim de Matos e Joa-
quim Neto. 

Equipamento: Camisola pre-
ta e encarnada, 

AVÍZ ATLÉTICO COIMBRA. C U H 

Equipe A — Alexandre Sar-
mento, João Antunes, Joaquim 
Monteiro, Macario Santos Mota 
e Francisco Gonçalves Dias; 

Equipamento: Camisola V6r-
da » branca 6 calção preto, 

F.XiÀO FOOTilAl.l. CnlMItiiA Cu I. 

Equipe A — Antonio Rodri-
gues, José Bernardo Ferreira, 
Francisco Caetano, Antonio Ye-
lindro e João Fresco. 

Equipamento : Camisola bran-
ca com emblema do club e cal 
oito azul. 

Fquipe i! Dniel Lopes. An 
tonio Torres \ eiga, Luís dos 
Sanlos Lucas, sobrinho, Fornan 
do Teixeira o Mário Aia; ti ris de 
('arvaliio. 

Camisola e calção azul e em-
blema do club. 

N O T A S 

A Cruz Vermelha montará o 
serviço de enfermagem no traje-
cto da corrida. 

3 * í 
Na retaguarda dos corredores 

seguirá um automovol com o dis-
tinto clinico e devotado «sport 
man sr, dr. Octávio Rogo da 

I Costa, que prestará assistência 
; em caso de qualquer acidente. 

* * e 
A Camara Municipal cedeu 

' gentilmente o camion para a co-
locação dos corredores nas res-
pectivas eíapes. 

* * * 

O camion que colocará os cor -
redores nas respectivas eiapes, 
parte do Largo Miguel Bom bar 
da, ás 17 horas pretixas. 

a * * 
A partida dos primeiros cor-

redores das respectivas etapes é 
pelas 18 e meia horas. 

* * « 

O policiamento no Largo Mi-
guel Bombarda, local da partila 
e chegada dos corredores, será 
feito pelos alunos da classe de 
ginástica infantil do club orga-
nisador desta importante prova, 

A Direcção do União Foot-
ball Coimbra Club apeia para 
todos os «sportmen de Coimbra 
para que tenham o máximo res 
peito pelas crianças, para que não 
hajam motivos que tirem o bri-
lhantismo que tem a chegada ds 
uma corrida, os últimos momen-
tosem quo os atletas se empre-
gam a fundo para alcançar louros 
para o seu club. 

* « $ 

(» locai da partida e chegada é 
junto á estatua de Joaquim An 
fonif> do Aguiar, no i argo Mij/uei 
iío m barda 

* * * 

Os cronometristas são o:- srs. 
Antonio Ferreira e José de Cam-
pos Lobo, e juizes de partida e 
chegada, respectivame te os srs 
Amândio Cabra] e Amadeu Fo-
drigues. 

* * >? 

Os fiscais das étapes sáo os 
delegados do Nacional, na i,'': 
Progresso, na 2.": Sport (,'iub 
Conimbricense, no. 'V\ "e Aviz, 
na LR. 

* • » 

As equipes concorrentes terão 
os seguintes números; 

1, a equipe do Nacional: 2, a 
equipe A do Progresso; 3, a equi-
pe B do mesmo club: 4, a equipe 
do Aviz; 5, a equipe A do Sport 
Club Conimbricense: 6, a equipe 
B do mesmo club: 7, a equipe A. 
do Cnião, e H, a equipe tí do 
mesmo club. 

* * * 

A mesa nomeada pelo jur i é 
formada pelos srs. dr. Maximino 
Correia, presidente: Armando 
Umbeiino e Carlo- Mesquita, 
aquele do Progresso e este do 
União Foot-ball Coimbra Club. 

* * » 

Os ciínicos que inspecionaram 
os corredores foram OE srs. drn, 

José Antonio Cid d'Olivoira, Al-
fredo Lopes Matos Chaves, Fran-
cisco Pedro de Jesus, Kaul Ri-
bei: o o Octávio Rego da Costa. 

Í L 1 M 1 1 
Estamos Informados quo a 

Direcção do Sport Ciub Conim-
bricense vai fazer disputar no 
proximo inverno o Campeonato 
Districtal do Luta, que desde 
1DIH se não tem realizado. 

0 trofeu desta prova, a valio-
sa taça ' Cidade de Coimbra > en 
contra-se em poder do Sport Club 
Conimbricense, seu actual de ten 
tor. e que ganhou o ultimo cam-
peonato disputado nesta cidade, 
r.o Teatro Avenida. 

Os Clubs locais devem prepa 
rar convenientemente os seus 
atletas para esta importante pro-
va, a qual deverá servir também 
para selocionar os representantes 
desta região, aos campeonatos na-
cionais de luta, 

y i y t 

No importante concurso de 
tiro que se realisa amanhã em 
Mortagua tomam parte as socie-
dades de tiro n.1" 21 e 22 respe-
ctivamente do Sport Club Co-

nimbricense e do União Football 
Coimbra Club. 

As equipes sáo assim cousti 
tu idas: 

Sociedade n." 21. — Manuel 
Brusíl, Artur Moura, Ismael Tei-
xeira do Sá o Acácio dos Santos 

Delegado, tenente CanoJa-, 
Sociedade d." '22. l-íeinato 

Pimentel dc Almeida. Antonio 
Fausto Cuedes IJarros Santos, 
Joaquim Pedro Fernandes e José 
Monteiro da Cunha Júnior. 

Delegado, Heniique Amaral. 
Fazemos os mais ardentes vo 

tos para quo a nossa terra, que 
agora pertende singrar com ener-
gia, seja honrada, p>>los seus re-
presentantes, aiiradores distintos. 

Sldlsi 
Passam ámanha, nesta cidade, 

entra as 16 e 17 horas, os corre-
dores da importante prova ciclis-
ta M ealhada-Coimbra- Penacova-
Mealhada, para corredores fortes, 
e Mealhada - Coimbra - Mealhada, 
para fracos. 

0 União Football Coimbra 
Ciub, que inscreveu para a pro-
va dos fracos um corredor, ofere-
cerá duas artisticaó medalhas, 

Uma será ganha pelo corre-
dor <• forte» que chegar em 1.® 

lugar a ( t imbra, de volta do Pe-
nacova. o a outra pelo corredor 
«fraco» que primeiro chegar a 
Coimbra. 

No Largo Miguel Bombarda 
será estabecido o controle». 

i j g g w swtiaa 
" S p o r t L i t b o a , , 

Filtrou no \ i i ano da sua pu-
blicação o nosso presadissimo co-
lega sportivo da capital SPORT-
LI.SBOA. 

O Si'OitT-LlsiJOA, tem sido o 
maior dos paladinos da Causa 
Desportiva Nacional. Dirigido por 
verdadeiros «sportsmans», almas 
de sãos princípios, o seu triunfo 
tom sido grande e convencetno-
nos que ele irá sempre aumen-
tando e esse é o nosso maior 
desejo. 

Enviamos as nossas mais en« 
11isiasi icas saúdações. 

" S p o r t , , 
0 sr. Alborto Morais, director 

do nosso colega local o SpORT, 
mandará distribuir hoje e áma-
nha, por toda a cidade, exempla-
res do numero especial, publica-
do por ocasião das festas da Rai-
nha Santa. 

0 jornal está excelentemente 
colaborado. 

í i i i l i i i i i i l i i í i i i i i i i i ! 

-1 -CS 

f í s i c a arrenda-se nos PaJhei-

bro, por 300S00, com 3 camas, 
ssla dc janUr e cosinha. 

P«ra tratar; Palheiros, 218. 1 
vende-se a de Sinto 

' Antonio, no b«irro de 
S. José. 

Trata ss aa mesma, a quâí 
quer hora» ^ 

o n, um brinco 
e r u 8 u « s e e m F ! s t l n i t e 

e ouro som um quadrado ds sa-
firas e dois briihaptès» 

Pede se & quem o achou, o 
entregue m «Casa Singet" oná* 
receberá *1 viçaras. 2 

sluga-se, ss rus 
do Correio, 72. X Qua: 

Uma quarta parte duma 
terra de semeadura, com oli-
veiras, no sitio da Cascadieira, 
avaliada na quantia de 1:000$ 
escudos. 

Outra quarta parte dumas 
casas de sobrado, e loja com 
seu paiío contíguo, sitas no 
logar de Botão, aviada na 
quaniia de 300$00. 

Ouíra quarta parte duma 
terra de semeadura, com ar-
vores de fruto, no sitio da 
Banda d Aiem, avaliada na 

| f p ] COMPRA-SE qualquer 
i ^ v l quínidadc, Enviar amos» 
trás com indicação d e preço z 
q u a n t i d a d e s , p s r a Antonio VI 
guí-irdo. Arcas de Agua, 24.— 
Coimbra. 3 

Â n u n c i o 

i P u b l i c . I O 

No dia 12 do proximo 
futuro mez de Oufubro, pelas 
12 horas, â porta do tribunal 
comercia! desta comarca, sito 
nos Paços Municipais desta 
cidade, à Praça Oito de Maio, 
se ha-de proceder á venda em 
hasta publica dos bens imó-
veis abaixo indicados, que se-
rão entregues a qutm maior 
lanço oferecer acima do valor 
da sua avaliação, penhorados 
a Ismenla dos Santos e marido 
josé Carvalho, proprietários, 
de Boíâo, ele ausente em parte 
incerta, na execução de sen-
tença comercial que a estes, 
e a Augusto Lopes Pinto, ca-
sado, proprietário, do mesmo 
logar do Botão, move Manuel 
Bernardes, c?sado, proprietá-
rio, do aludido legar de Bo-
tão, a saber 5 

quantia de ÕOOSOO, prédios 
estes sitos na freguesia de 
Botão, 

Pelo presente são citados 
qtiaesquer credores incertos, 
para assistir' h praça, 

Coimbra, 30 de julho de 
1924. 

O escrivão, Joaquim Al-
ves de faria. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de Direito do Ci-

vel, Alexandre <f Aragão. 

1. a P u b l i c a ç ã o 
Na comarca de Coimbra, 

cartono do escrivão do se-
gundo oficio, e no processo 
ue execução de sentença que 
Manuel Bernardes, do Botão, 
move contra Ismenia dos San-
tos e marido josé Carvalho, 
eia do dito lo^ar, e ele ausen-
te em parte incerta, e outro, 
foram penhorados aqueles exe-
cutados ; 

Uma quarta parte duma 
terra de semeadura, com oli-
veiras no sitio da Cascalheira, 
limite de Botão, avaliada em 
í :000$00; outra quarta parte 
duma terra de semeadura com 
arvores de fruto, no sitio da 
Banda d Alem, limite de Bo» 

ião, avaliada em 6000S00; e 
outra quarta parte dumas ca-
sas de sobrado e loja com seu 
pátio no logar de Botão, ava-
liada em 300$00; indivisos, 
com Maria da Piedade dos 
Santos, viuva, também ausen-
te em parte incerta, a quem 
pertencem as tres restantes 
quartas partes dos preditos 
prédios; e pelo referido pro» 
cesso correm éditos de trinta 
dias, citando aquela Maria da 
Piedade dos Santos, para na 
qualidade de co~proprietaria, 
assistir k prsça designada para 
o dia 12 do proximo futuro 
mez de Outubro, ás 12 horas, 
;i porta do tribunal judicial 
desta comarca, sito nos Paços 
do Concelho, à Praça Oito de 
Maio, cksta cidade, para a 
venda, em hasta publica, das 
aludidas quartas partes penho-
radas dos indicados prédios, e 
ali usar, querendo, do seu di-
reito da preferencia na arre-
matação, 

Coimbra, 30 de junho dé 
1024. 

O escrivão do 2.° oficio, 
Joaquim Alves de Faria. 

V« rifiquei a exactidão, 
O juiz de direito do cível, 

Alexandre d'Aragão. 

Precisa se de um competente, 
na Fábrica de Massas.- Estrada 
da Beira. 3 

V e n d e m - s e 
esaiagadíiras de 1 e 2 cilindros, 
chwupcos e charruas, arreios, 
etc. R. Oliveira Matos ou R. 
da Foz Louzã. 4 

V e n d e - s e r ^ í m 
bom uso. para sapateiro. 

R. dos Sapateiros, 60, 6 
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1 N Ê S V O S O S ! 
BASTA Je sofrer inutilmente 

graças ao maravilhoso descobri-
Sij mento das C à r a ç j e a s s P o - \ 
H t a n c i a i s t o D r . S o i v r é , -.1 
¥>''. que curam radicalmente a NEU-

ASTENIA em todas as suas ma-
nifestações. 

Imnotencia, perda de memo-
ria, vertingens, debelidade mus-
cular, dipepsia, palpitações, histe- ' 
risino, transtornos nervosos das : 

mulheres e todas as enfermidades ; 
de cérebro, orgãos sexuais, esto- : 

rnago, coração, etc:., que tenham 
por causa on origem o esgota-
mento nervoso. 

N 
A s S r a g e a s P o t e 

cle.se; d o S e i 
' o t e n - ^ 
, r é são r* 

t:.: um alimento essencial ao cérebro, -
' e de todo o sislecua nervoso, au- . 

f , mentando o vigor sexual, conser-
vando a saúde e prolongando a -

f 1 vida, indicadas especialmente aos 
.! esgotados na sua juventude por : : 

toda a classe de excessos, aos que \ 
têm trabalhos excessivos, tanto 

H íisicos como morais u intelec-
tuais, conseguindo com as G r e -
g e a s c * o O r . S o í v r é to-
dos os esforços e exercícios facil-

ifH mente e dispondo o orgamismo j 

Boa 

C a m 

casa reconstruída de no-
vo, vende se uos Olivais 

Traía-s,e t em Antonio Msía. 2 
gr ndu cota quintal ou 
quinta, toma - se de 

arrendamento uma sita nesta ci -
dade ou proximidades. 

H A , " b o r > ® ACOSTO R>.HJ ± a ^ b 

No d»;» 31 do corrente mez 
de Agosto, pelas 9 horas, vea-

Infor mações Praça 8 de Maio i h ã o «m Pj P«tfcalâr . : 
?í CoiUíbr? X duas muradas de casas, cota | 

"— quiatal t no AMo de Santa Clara | 
( ; * « " * pretende-se arrendar,; 35, 37 e 39, tendo uma 14 5 

vscfcwc* a p^ t i r de 1 de Outu divisões e outra 8, com lojas I 
bro. uma casa com 10 ou mais para arrecadações capoeiras, tsn- j 
divisões e quint*!. o m? is possl-! q u e de ferro com lavadouro, í 

asse 

w-s e 

' o e i f i 
" 8 
« ÍU» 

Sub-agentes dos automóveis ROCIÍKT SCI-IXRTDKR, BPICK e PI-ÍOTOS 

11 

vel, perto do Cílhabé. etc. 
Proposta em cw-ta ^dirigida ! o quintal tem bentes para 

a esta redacção a F. A. R, 3 uma nova estra a em const-ução 1 

tendo terreno proprio para edi- i 
ficações, uma das casas dà-se | 

arrenda-se na ruã dos Anjos, 17 I logo desp»"j*da. 

p* (.-.« com 8 divisões, reesn-
Wífcf t í* temente construída, 

a 19 perto da Universidade. A praça tem lugar no prédio 
Trata-se oa rua Visconde da 1 37 e reserva-se o direito de uã 

Luz, 64. X j entregar, caso cão convenha o j 

cn 
O 
o 
<u 
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Sj 
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o 
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Óleos, g izoíína, acessór ios : : Stock Mícbe l 'n : : Bícic le ies e motos 

Electricidade em todas as aplicações 
Motores, dínamos, bombas e contadores j 

H 
: : Grandes e pequenss instalações : : ] 

: FoniGHHe orçamentos yráíis 

Representantes d a S I E M E N S , L d a 

TOS» *> 

Pianos SchiMer ; : Agentes em Coimbra 

preço oferecido. 
Estes prédios podem ser vis ! 

1 

para que possa renová los com 
frequencia. 

Para se convencer basta tomar 
um frasco. 

vende-se novs, com 12 
U A n d , divisões e qalotal. no | t o s , , h o r e . 
ponto mais s?udave! e bonito 
de «S Sebastião" S-,nto Au tu mo 
dos Olivais. 

ActHim se propostas." N*sta 
redacção sc. diz. X 

1 3 Í---4 15 

Ca srreuda e um 3." an-

E N D E R E Ç O T E L E G R Á F I C O - B U I C K 
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3 
cu 
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a> 

m 

-% 

a 

a> 
a 
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n> 

1 Hfe K BH f fârWiils de o t o aríips inpirtsljs -ires! mente s pregos m m m 

DEPOSITÁRIO: 
Farmacia ÍIHTO DE fil- : 
ÍViElõfi , A v e n i d a S á d a 
Bandeira, 131, eOiifiSRfi 

S»-'-^ dar, e 6 divisões, na i R a m &Hin3i |Râ l i í f ^ R i l d 

<:r°,â>:SM iBBftfii 11 í| U 

DEPOSITO OEftAL: 

Rua do Almada, 91-2.' 

ft&gfY;'^* • 
Porte 

rus 
Uítíversidà . i ,rccentcment« cons-
truída 

Tr ita-r" oa ruí; Visconde ds 1 
Luz a^ 64 X\ 

t*. ..r* ven-e- se acabada de | 
d 

Vende-se ura dos melhores 
p "dif s d^ Coimbra. Largo Ms-
gu- l Bombarda n.°* 39 a 51. 

Presta se a Hot . l ou grande 
nu, tti Êitrtda {empresa de outro género, tem 

j tís B ira (C : antes do t:r- f duas lojas, primeiro segundo e 
| mi nus da Ur hs eléctrica, com 17 i terceiro andar. 

B o m Vinho 
5 Jitros 5 $ 5 0 

Adega Reis 

lyi l â i ã a Mài IOQ 

oe ^ 

f i o e a D * s > e ^ 

- ú "H <i "í-.1 'A-, 

I F : ^ l i i 
i ^ i 

Podercgo dissolvente 
DO 

ACIDO ÚRICO 

Indicâdo 
HO 

ARTRITISMO 

fteiSutiifliSj Ssfs, SMads 

Gafeií isfrlficas 3 iispaíisãí 

IS8TITUT0 PASTtUB PE LiSBOA 
IfSiDA—R, D. ss S3 
psaio-a . iu cierips, is 

divnões qumtai, aguw canalísada { 
e com 2 entradas; facilita-se o 
pagamento. 

Para tratar no Calhabé, 202 

C, arrenda se oa Quinta 
d . © » j . ) â 0 j Lbtratis aa 

Beira 72, com terraço, sgua, e 
j»- p«tH iívageus. X 

Está instilado em uma dss j 
lojss, o Banco Industrial P rtu- j 
gut»s. 

Os andares dão-se livres, 
informações, no mesmo pre ! 

dio n.° 45 1.°. 

!4W. í« f iWSÍ! -. 4:,0 . 
: u* Íia í! í» 

f l 7 | | | 9 

ífu- TF JTTJ^si 

••> tmm» •5 I fê 

T í l ^ r ' 9 fl o d e caracol em fer-
r 0 ) precisa-se de 

4,ra50 ou 5 de altura. Cristal 
2m,80x3,ni limpo. 

Trata-se no Pátio dos Casíi-
Ihos. 2-s-2-a 

KiS' 
I S 

com 
tem-

po disponível, toma conta de 
qualquer escrita. 

Nesta redacção se diz. 2 
de trigo e avela, 
vendem-se na Ca-

sa Raposo, Largo da Fornalhi 
nha. _______ 

muito bom para es-
tudo, rua das E4ei 

rinhas n,° 2. Em frente ao Tea-
tro Sousa Bastos. X 

«Henri Herz» em 
optimo estado, e ri-

ca mobília de quarto em mogno, 
para uma pessoa. 

Vendem-se, aceitam-se pro-
postas. 

Nesta redacção se diz. X 
de 48 anos, 

educada, ofere-
ce-se para dirigir qualquer casa 
de caridade, ou para governanta 
ds cas-s de família, ou pêra dama 
de companhia. Da boas referen-
cias. 

Hotel Novo — Rua Adelino 
Veiga, 30. 

iy 

Para Contab lidadí-, aceita a 
; Sí-cií-dade de Mer carias e Fa-

bril. Lds X 

F i g u e t p a d a f e z 
Modou este ano psra a rua dos 

Banhos, n.° 25 
Casa nova e ótlmas Instalações. 

Meras ao ar livre, 
Sõ o Demétrio é que fornece 

almoços e jantares com 
vinho a 1Q$QQ. 

O proprietár io , 

Demétrio Pinto 

a Q \ZF.TA DE COIMBRA está á venda ' * 
) no qniósqtie da Praça 8 de Maio, e na 
j Livraria N e v e s , na r;ia Larga (Alia) . 

A» 

: f.-m-Sí: " i »»!, VXtj. 
" TJodèfriS?, v - ̂  

coaírs • ri--- <U 
,-hrt r . • SÍ »». 

.... «arttv 

í s f f i i f ^ s i m n i í t ? 
f f i t u i y H E i í u i b ' : 

: Â & 
y i 

s B Ê U p y o s l i i a g r o s t í s 

l o e p i i s ? 

e i ^ r c i p i a 

^«â da Giberdidc 
Sua da Saudade 

F i g u e i r a õ a P 0 2 
Bons quartos, esplendido ser-

viço de mesa. 
Almoços e jantares com vi-

nho 9$00 esc. 
PensSo completa com vinho 

20100 esc. 
O proprietário, 

Antonio Lopen Veloso, 

•se escri 
tório 

de comissões c consignações, 
Rua Direita, 10, 1.°. 
Gdmbra. X 

IT ji-M í3 o direito do 
¥ C X i U t i - a e ktosque oa M 

Estação Velha, Traía-se com 
Aatosio Marques Gregorio, 1 

5 

! F i Í í i l l l l l H ; l 3 , 

C. I hran 
c u s 

t ' 

R i c a r r c q u e s — C o i m b r a 
Tijolo massiço Iõ0$00 Esc. 

» furado lôOSOO » 
Telha portuguesa. 3i5$00 » 

» tipo Marselha 2 63o$00 » 
» f> » 3 525S00 " 

PREÇOS NA FABRICA 
ACABAMENTO GARANTIDO 

Posta sôbre vagon Coimbra» 
-B. No local das obras em 
Coimbra. 

Pedidos a Caetano da Cruz 
Roth». —Coimbra.—Telefone 84. 

L O T e l p r 

Extracção a 4 de Setembro 

rsiil R10Í0F—3D31 
P E Q I D D 5 R 

«Julio iâ U n i a Pinto I Fl 
L a r g o c)at« A m e i a ® 

Yi fi uma muar de AA Mi> V ftíW 4 & a o S ) c g r . 
roçâ e ai feios, e um motor 
Stock Port. 10 st 12. H. P esta-
do aovo, podendo vir se a lua- j 
dopar. i 

Uma b-acadã dupla com trez j 
aso-s em estado ttovo, seudo | 

C A L D E b Â 
figsBS in içadas nas doenças dos intsstifios maísres ceiebriitttiBc madicâs 

E S T A N C I A D E REPOUSO 
Grande Hotel Bel* Viséa 

O ZKL.el3a.or ai.tv.ado 

ASCENSOR DO BALNEARIO PARA ESTE H O T E L 

A l m o ç o s e j a n t a i c o n c e r t o s 
SEÁYLÇO PRIMOROSO E ASSEIO IFIEXCEDLVEL 

Siaría desd® 40 escudos 
CORRESPONDÊNCIA: Carlos Borges — CALDELAS. 

SrS 

um cs. \ > zti, 
Trata se rua cia Madalena 17, 

ou Uu»ft., lúgleza. 2 

V e n d e m - - s e 
de escrever; ums RímSngton t 
2 Woods txk . 

Prsça 8 de Maio, 42 l.c — 
Coimbra. X 

^ i j l l l l i l l l l l l l l l i l j l iS l i l^ íiiili llillilíilllllill!ijjijllil 

i i . ij i? A j r ' 
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4 N«f«gs s i aa&* 5L.su» 
É M a t o l a i « 
1 P ¥ a i q i s l » l 
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Vendem-se grande quantlda 
de, para madeira s lenha, ca vii« 
de Cantanhede. Quinta de S 
Mitsui, a um qullomeíro da Es 
t&ção eo prossmo dia 7 de Se» 
lembro, pdo ®«!ç ái>, ea rnss-
m Quíflti, â 

j? í í -- S ss rjí,>| 
p s s ^ l 

CÍSS veudt-ss, cota loja , 21 , ̂  
tfidttres aguas furtadas, s cort S gsS 
2 frentes oa bates, ] | | § 

Para tratar, Antonio dos ! Wi 
tos Velozo. 5 % 

FISCAI dos Jmpoifoi, % 

ÁÁ 

VW 
• - - C o m p a n h i a ô e S e g u r o s 

Capi t a l : um milhão g quinhentos mil escudos 
Seguros marftlmcs, terrestres, tumultos, greves, «ari» 

tais, agrícolas, roubo e auiornovel?, 
CORRESPONDENTES EM C0SM3RA ? 
If A O l i f l C w /-%. U U 3 

c 
d 
t 

t ó ' (LkjSM i í ã V é i f l t á t í ) Vi 

laottlageni 

1PÍM 

â h a r o d g Mattos , I o q q p Q f 

Director da Clinica áe Mulheres ^ ' ^ "" 
da Universidade de Coimbra 

Clinií-^ geral 
;nças das Senhufas, 
Partos, Cirurgia, 

Tratamentos pato radio 

Consultas ás 11 horas Í Rua Fer-
reira Borges, õB 

AVÊNftoÁ ÚOS c m n o s - c o i m u Á 

a r c l i a n o V i e g a s 
s VIAS URINARIAS ' s ! 

í ? \ SÍFILIS j s I s 
s CLINICA GERAL i » 

Medico dos Hospitais da UES-
v-írskítsdg 

Doenças do coração e pulmdef 
Das 11 ás 13 
8 d® Maio, 25. 79 

Calçado , «36, Z.° 
Vende CÍSS, quintal com 

vores e agua, em fo?;al hadis-
sirno. eom depoglío de agu«-

.. _ ^ . . Também compra Quinta cota 
CONSULTAS DAS »J AS 10 | e t'rreno. nas proxlmidadeí 

? v t w n m n tu u i? s ss--» • ] de Coimbra, 
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Dissemos no art igo anterior que Coimbra é a maior 
inimiga da sua antiga e gloriosa Universidade. 

V a m o s documentar esta grave afirmação. 
A Republica, representada pelos seu governos, não 

tem feito, directamente, a esta Universidade, maior mal do que 
a creação de uma Faculdade de Direito na Univers idade de 
Lisboa : facto este de que resultou diminuição considerável da 
sua população efcolar e z natural s tração que a nova Facul-
dade, pelas condições especiais da su*a séde, havia de exercer 
sobre o professorado da Faculdade de Coimbra . 

Efectivamente não só Lisboa, com a sua grande vida, 
p roporc iona a um professor, mal remunerado, condições de 
actividade supletorias cios seus deficientes vencimentos, mas 
até poupa o professorado ao vexame e desgosto de ver a sua 
escola injuriada, a f rontada e escarnecida, como frequentes ve-
zes o tem s ido a Univers idade de Coimbra . 

M a s a Republica instituiu uma Const i tuição Universi-
tária em que colaborou esta Univers idade; 

—a Republica trata em pé de egualdade todas as Uni-
versidades do país; 

—e a Republica, se não tem sido pródiga para com a 
Univers idade de Coimbra, carente de meios pecuniários indis-
pensáveis para melhorar sucessivamente as condições mate-
riais do seu ensino, não tem sido mais pródiga para com as 
outras Universidades, peor instaladas e mais necessitadas do 
que esta. 

E' pois, forçoso reconhecer que a Republica nao tem 
prat icado actos implicantes de proposi to hostil e intenção de 
morte contra a Univers idade de Coimbra . 

Entretanto são bem republicanas as campanhas de in-
jurias, de doestos vis, de calunias transparentes, que, de quan-
do em vez, c o m o diz o art igo de A Noticia, surgem nos jor-
nais e na «politica»; e as quais teem como remate o e s b p i d o 
b rado d e : "Acabe - se com a Universidade d~ Coimbra/» 

São os poli t icantfs, ambiciosos de e. calarem as caiedras 
universitárias, que engendram tais campanhas , para pescarem 
nas aguas turvas. 

m m $ 

Se Coimbra quizesse, tais campanhas não surgiriam; 
ou, ss surgissem, não passariam de vozes que não encontra-
riam eco e que desanimariam os seus autores. 

Co imbra não deve valer tão pouco que a sua acçao, 
em favor da sua Universidade, não tivesse o poder de exau» 
torar tais campanhas e de desanimar os respectivos empreza-
r i o s . . . 

M a s a ati tude de Coimbra , em face de tais r e p u g n a n -
tes ataques, tem todo o aspecto de e o n i w e n s i s i com os 
aventureiros os desferem 1 

P o r q u ê ? ! 
« fê tf 

Qua lque r pequena cidade liceal defende, aííncadarfteíi-
te, 0 seu liceu. N â o só luta pela conservação dele, rnas ate 
disputa a sua ffiaior categoria. 

Se, em qualquer tempo, antes ou depois da Republica, 
a lgum governo tentasse suprimir a velha Academia Politécni-
ca do Porto, esía cidade levantar-se-ia como um ^ó homem, 
para impedir a execução de tal medida; como hoje se levan-
taria, para sustentar & sua Universidade, 

M a s isto é iogico. 
Materialmente, ao Por to nâo fazia diferença sensível 

á perda da sua Universidade. As condições da sua grande vida 
industrial e comercia! deixariam quasi inapercebidas as conse-
quências materiais de tal acontecimento. 

M a s a segunda cidade do país, o mais sugestivo exem-
plo da láboriosidaríe da raça portuguesa, tem a compreensão, 
clara e b a s t a n t e , a e que uma terra da sua categoria, se muito 
deve prezar tudo quanto concorra para o desenvolvimento da 
sua vida fabril e negocial, egualmente deve interessar-se por 
tudo quanto constitue o seu patrimanio moral e que importa 
ao decoro e consideração de uma terra, da sua ordem. 

Se tosse prat ico oferecer a qualquer cidade do país, a 
Braga ou a Évora, por exemplo, urna Universidade, todas as 
mãos aí se levantariam para a receber; e resolutamente se su-
jeitariam a sacrifícios para tornar exequível a posse de uma 
tal honra. 

Po rque será que Coimbra é c o n i v e n t e cotfl os ini-
migos e detractores da sua Universidade, sendo ela, c o m o diz 
o artigo de A Noticia, com toda a justiça, um dos mais glo-
r iosos titqlos de Por tugal como nação civil izada?! 

?!!!... 
Si vacat, et placidi rationem admittiiis, edarn. 
Dizemos c o n i r e n 1 e s p s s r s g u s c o s i i i f s s ° 

e i ã | t a c i t a , r e v e l a e m f a o t - a i n ú m e r a * « 
— Q u a n d o surge o berreiro dos inimigos da Univer-

sidade, a Imprensa coimbrã tem na de fend ido? 

OM cidadão inglês foi depor no 
tribunal de Beicester, mas 

solicitou que o deixassem perma-
necer ali com o chapéu na cabe-
ça. Afirmava o advogado que o ti-
nha dado por testimunha, que ele 
até dormia com a cabeça coberta. 

0 tribunal não atendeu o pe-
dido, sendo a testimunha acome-
tida do um ataque que e impe 
diu de depor, ao vêr-se na neces-
sidade do se descobrir. — <t 

Que demónio teria elo na ca-
beça'? 

9 ® © 

O CABELO curto nas mulhe-
res está ganhando lá fóra 

nma grande oposição, porque se 
chegou à convicção do quo em 
vez do as rejuvenescerem, o ca-
beio curto as torna mais velhas. 

Sempre nos quiz parecer que 
era tolice. 

© ® m 

J S M russo chegado a Belgrado, 
deu-lhe para alugar a sua 

mulher por um ano a um milio-
nário, por 50.000 dinars. Ao fim 
de seis meses a mulher, que é 
lindíssima, fugiu ao milionário 
e voltou para o marido. O milio-
nário deu part9 à policia do lo-
gro dei que tinha sido vitima, 
exigindo outra vez a mulher por 
mais seis meses ou 25.000 dinars. 
0 russo, porém, preferiu resti-
tuir-lhe esta importancia a ter 
de lhe entregar a mulher, por 
quem se sento agora verdadeira-
mente apaixonado ' 

Forte pedaço d'asno, ou antes 
asno completo ! 

t tt • • 
PRISÃO belga de Marche, 

aliaz muito importante, es-
tava lia dias sem nenhum prêso. 
Parecendo mal que lá houvesse 
tanto pessoal empregado, pediam 
emprestado um prêso doutra pri-
são ! 

i 9 « 

EM New-York foi aberta ha 
tempo uma exposiçõo de 

candidatos ao casamento. Os pre-
tepdentes entram primeiro numa 
sala onde se acham os retratos 
das damas que desejam casar. Os 
indivíduos escolhem o retrato 
que lhes agrada e tocam no bo-
tão correspondente, aparecendo 
logo as riam as preferidas, em car-
ne 0 osso. Se chegam a acordo, 
podem k)gO| na mesma casa; es-
colher a mobilía e o enxoval. 

Provav el mente encontrarão 
também ali o padre para os casar 
s o j uiz para os divorciar' 

fc © 3 
1 |'M marido inglês requereu rii-

vorcio por sua mitlher pin-
tar mui!o a cara o os cabelos, 
mas perdeu a questão, o que fez 
com que o juiz tenha sido alvo 
ds grandes manifestações de apre-
ço por parte das damas, 

E o infeliz marido continua a 
viv er com aquda caixa do tintas! 

S i n d i c a l i s m o 

t 

Fui assistir, na passada quar-
ta feira, '27, a uma sessão de pro-
paganda sindicalista, empreen-
dida por um grupo do trabalha-
dores desta cidade o levada a 
efeito de acordo com o organismo 
dirigente da C. Gr. T. A impres-
são recebida foi rude e se lo ia 
ainda para todo aquele que se 
deixou penetrar duma idiologia 
sindicalista mais perfeita e mais 
conforme com a realidade social. 

0 sindicalismo, não lia negá-
lo, é um fenómeno histórico, dum 
alcance muito superior ao libe-
ralismo e ao democratismo. 0 
sindicalismo surgiu ao mesmo 
tempo nos países mais afastados. 
Por toda a parte so assiste à ex-
pansão. cada vez mais consciente, 
das forças sindicalistas. Mas o 
sindicalismo, por isso mesmo que 
constitui uma força social dum 
alcanceirres istivel, para a qual se 
encaminham as nações, não pode 
ser objecto de propaganda comi 
ciai, mal dirigida e pior digerida, 
em que a argumentação «de pul-
mão - (para usar duma expressão 
académica), vaga e imprecisa, 
substitui, com decidida vanta-
gem, a argumentaçSo de dou 
trina. 

Reparámos que o orador, de-
legado da C. Cf. T., depois de 
longos e atroadores rompantes 
oratórios, levava, com frequên-
cia. a mão ao lado esquerdo do 
peito, onde fica o coração, num 
visível intuito de suspender o 
desordenamento das suas pulsa-
ções. O-a, evidentemente, não 
se compreende que o sindicalismo, 
que ha-de ser amanhã uma força 
social, so imponha pela força do 
desarranjo cardíaco dalguns pro-
pagandistas. 

Mas dizia eu acima que a im-
pressão foi rude. Foi tremenda. 
Eu não compreendo, como sendo 
uma realidade confessada, a aesor-
ganisaçlto completa do operariado 
conimbricense (o quem diz de 
Coimbra, diz do País), se inicio 
uma propaganda sindicalista por 
meio duma retórica confusa o 
abstracta, em que a par das ex 
pansoes sentimentalistas de pas 
internacional, da paz humana, se 
percebe a influência corrosiva da 
conceitos revolucionários. Náo 
cheguei a perceber bom a orien-
tação da C, G, T. e julgo não fa 
eer injúria à intelectualidade do 
proletariado, afirmando qtte este 
também nílo percebeu, 

Ouvi repelir, isso foi verdade, 
todo o contacto com o sindica 
lismo revolucionário. Mas, liada 
adiantei com isto porque ouvi 
também estas frases : 

Sõ os trabalhadores consti» 
tuem a vitalidade social . 

So amanhã a massa trabalha 
dora «parasse a sociedade bur-
guesa aniquilar-se-ia >. 

Com o nosso al raso, atraso 
que faz da nos<a sociedade um 
organismo perpétuamonte enfer 
mo, predisposto ;T Invasão do 

morbus», não custa a admitir a 
influencia perniciosa e deletéria 
cie doutrinas mal digeridas o in-
roerent es. 

Est»s doutrinas, sem finali-
dade construtiva, mas simples 
mento destrutiva, vaga e confu 
samenta expressas, como quando 
se afirma que «todo o poder vem 
de baixo p'ra cima e i?ão de cima 
p'ra baixo», fórmula que o povo 
trabalhador só apreende pela sua 
a p a r ê n c i a demolidora; como 
quando para afirmar que o prole-
tariado quere o trabalho livre, 
se invoca o exemplo dum gatuno 
que na cadeia do Porto fez uma 
caneta para o delegado da C, (». 
T., que também lá estav^ sim-
plesmente «porque ninguém o 
obrigara a fazê-la», nâo podem 
convir ao operariado português. 

Estas doutrina s^Vagas, sem a 
precedente propaganda de edu 
cação o instrução sindicalista, faz 
mais mal do que bem. Favore 
cem a tendência do nosso povo 
trabalhador para a absorpção rá-
pida de doutrinas revetfticioná-
rias, precisamente para aquelas 
que êle tem de repelir. 

impressão rude, tremenda, 
foi a minha. Verifiquei durante 
a sessão, que não ha ainda sindi-
calismo em Portugal, senão o 
«soidisant sindicalismo como 
forma de ataque do proletariado, 
es3e sindicalismo que pretende 
substituir o absolutismo burguês 
pelo absolutismo do proletariado, 
de que Deus Nosso Senhor nos 

• livre e defenda, Verifiquei ainda 
um triste exemplo de intolerân-
cia dado peia assembleia contra 
um operário «sindicado». E Vsri-
fiquei por ultimo, e mais uma 
vez, o seguinte facto; 

Portugal anda não sei quan-
tas dezenas de anos afastado das 
idsias do rssto da Europa. O es 
lado social das nossas classes so-
ciais confirma o absolutamente. 

lo» 

POSSE 
do novo reitor 

do nossa Universidade 
O sr. Cunha Boal tomou no 

sabado posse do logar do reitor 
da Bniversidade de Coimbra, no 
gabinete do sr. ministro da Ins-
trução. 

Desta voz não se dou àquele 
aclo a formula seguida e deter-
minada pelas psaxes académicas, 
Foi muito a capucha e em fami-
lia. 

O ministro justificou a esco-
lha quo foz do ar. Cunha Boal, 
por confiar na sua inteligência 
para contribuir para o prestigio 
da velha Universidade, que ó 
acusada do reacionaria . 

O sr. Cunha Leni agradecen-
do a nomeação, classificou o fac-
to de um acto de aadacia,»mas 
serenamente reflectido. 

Repudia com energia o titulo 
do reacionaria com que se pre-
tende amesquinhar a Universi-
dade, dizendo que toda a ciência 
tem que ser conservadora. Que 
é preciso fazer o equilíbrio cien-
tifico dos que querem caminhar, 
uns para a esquerda e outros 
para a direita. 

0 sr. ministro da Instrução 
tocando a íecla do reacionarismo, 
que se diz existir na velha Uni-
versidade, está certamente con-
fiado om que isto não passa du-
ma versão sem fundamento por-
que ali dentro ninguém faz poli-
t i c a , embora haja ideias politicas 
que a todo o cidadão português 
não podem ser negadas. Bem sa-
be o sr. dr, Abranches Ferrão, 
que è filho desta Universidade, 
que o tal reacionarismo nao pas-
sa duma velha cantata dos ini-
migos desse instituto. 

O sr. Cunha Leal repudiou 
imediatamente essa acusação, de-
monstrando as ideias que tem so-
bre o governo da Universidade e 
os bons desejos de bem se des-
empenhar dssse cargo, 

Oxalá que assim seja. Inteli-
gência e saber não lhe faltam. 

O novo reitor pediu três me-
zes de licença para ir desempe-
nhar uma camissão de caracter 
particular em Angola, 

De forma que a «implantação 
dos novos ideais, que lá fora sáo 
de ha muite expressão social) 
nunca se poderá fazer entre nós 
por assimilação lenta, vagarosa, 
segura,; mas por saltos mortais, 
por meios extraordinariamente 
Violentos, quero eu difter, por 
aqueles meios que estabeleçam 
entre a organisaçuo caduca e a 
que se pretende estabelecer, nma 
ponte formidável de cadáveres. 

a êoaía tPimpâo. 

O que tem feito, para exauíorar esses bramidos , as 
es mais representativas de C o i m b r a ? 

— O seu Comerc io e a sua Industria, pelos seus res-
pectivos orgãos , o que tem feito, em defeza da Univers idade? 

— Existe uma Sociedade de Defeza e P ropaganda de 
Coimbra í o que tem feito esta sociedade, para desacreditar 
estas campanhas odiosas e interesseiras d o s inimigos da cida-
de, que out ra coisa não são os detractores da secular Univer-
sidade por tuguesa ? 

A pass ividade s a indiferença sistemática de todas es-
tas Colectividades, perante tais campanhas , to rnou possível 
que, ainda ha poucas semanas, aqui i e perto de aqu i ! fossem 
proferidas cont ra a Univers idade baboseiras in jur iosas e de-
preciativas, q u e ficaram sem o correctivo de, ao menos, um 
tenue pro tes to! ! ! 

Se os autores de tais desconcbavos soubessem que 
Coimbra estimava, respeitava e defendia a sua Universidade, 
n ã o se animar iam é desccriezia que a sua insolência conti tuiu. 

E a Imprensa local, com raras excéções, ou se ca lou! 
ou, se fez referencia aos factos, não foi para repelir com indi-
gnação e para castigar merecidamente o ous io d o s autores de 
tais desa fo ros ! 

Fizeram out ros jornais do pais aqui lo que á imprensa 
de C o i m b r a compet ia fazeri!i 

Te rmina remos n o seguinte art igo. P . 

Já esiá publicada a nova ta-
bela geral da lei do selo. Para os 
recibos o imposto por estampilha 
é de 1 por mil, sendo isentas as 
quantias inferiores a D800. Exem-
plo l 

de 65500 a 50800 . 
de 51800 a 60800 . 
de 61800 a 70800 . 
de 71800 a 80800 , 
de 81S00 a 90800 . 
de 91800 a 100800 . 
Por cada mil escudos 
O sélo nunca pode ser inferior 

a 805, o desta quantia para cima 
fasem se os arredondamentos em 
centavos como se mostra 
exemplo dado. 

805 
»06 
S07 
808 
809 
810 

JSU) 

no 

A batata vendeu-se na ultima 
semana, no mercado de Penafiel, 
a 15800 cada 18 quilogramas, Por 
cá tem o preço que todos nós sa-
bemos, a 1830 s 1840 o quilo 1 

Para o infeliz operário 
Carlos Alberto, de S. João 
do Campo, a quem foram 
amputadas as pernes e que 
cheio de familia vive na maior 
miséria, de novo chamamos a 
atenção dos nossos caridosos 
leitores, para quem implora-
mos uma esmola para ate-
nuar quanto possível a sua 
angustiosa situação e dos 
seus. 

Recebemos mais: 
Um anonimo, 7850; De uma 

caridosa senhora, 1080O. 

meti ii Eriili WOIÍJP 
No Alto do Corcovado, no Rio 

de Janeiro, vai ser erigido tun 
monumento ao Cristo Redentor, 
que será considerado uma obra 
de reverenciação cívica e religio-
sa, pela unidade nacional daquela 
grande Republica. 

A subscrição para este monu-
mento atingia ha dias a elevada 
importancia de 1516 contos. 

Ficará sendo o primeiro mo-
numento deste genero no mundo, 
O pedestal terá 10 metros d'altu» 
ra e a estatua de Cristo 35. Será 
vista de toda a grande capital a 
da entrada da barra, mesmo de 
noite por potentes fócos electricos 
que iluminarão a estatua. 

Emquanto isto se fàz, numa 
Republica, cá na terra fez se o 
contrário, fazendo desaparecer o 
monumento á Virgem, no patôO 
de Santa Clara! 
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Fazem anos, hoje: 
D. Sara Elisa Fernandes. 
D. Maria Angelica Nazaré. 
Esteban Lagunas. 
Francisco Antonio dos Santos Filho. 
Manuel da Costa Coutinho. 
A'manhã: 
D. Damiana Melo Peça. 
D Maria da Luz Barroso da Veiga 

Leal Gonçalves. 
O menino José Ernesto Mesquita 

Rodrigues, filho do sr. dr. Antonio Nu-
nes Rodrigues. 

Dr. Julio da Fonseca. 
Dr. Freitas Costa. 
Joaquim Gomes Porto. 

Partidas e chegada» 
— Partiram: para a Figueira da Foz, 

os srs. Antonio Proença, Fausto Ga-
leão, Augusto Reis, dr. José Paredes e 
Virgilio d'Oliveira. 

-Para Espinko, o sr. José dos San-
tos Caaas. 

-Para o Gerez, o sr. dr. Manuel 
Lopes Quadros. 

— Para Pardenhos, o sr. dr. Luís 
Rosete. 

Para Serzede, o sr. Fausto Gon-
çalves. 

— De Caldelas para o Carregal do 
Sal, o sr. Adelina Pais da Silva. 

—Para Penacava,osr. Acácio Graça. 
— De Lisboa para o Lazo, o sr. S. 

Bastos de Andrade. 
— Regressaram: da Figueira da 

Foz, com sua famiiia, o sr. Francisco 
Ferreira e os srs. Carlos d'Oliveira 
Peça, Diamantino de Figueiredo, Fer-
nando da Silva Batista e capitão Mar-
tins He Carvalho. 

-De Penacova, à sr.» D. Maria de 
Santiago de Carvalho. 

— Da Figueira da Foz para Maior-
ca, o sr. capitão Santos Duarte. 

— De Ceia, o sr. Raul Teixeira. 
— Vinda de Lisboa, para casa de 

seus pais, a sr.a D. Maria de Lourdes 
Teixeira de Aguiar, seu marido e filho, 
irmã da esposa do nosso camarada de 
redacção dr. Mário Vieira Machado. 

Colonia Balnear 
Donativos oferecidos à Junta 

de Santa Cruz, para auxiliar as 
despezas da Colonia Balnear In-
fantil : 

Assistência Publica, 500$00; 
Camara Municipal, 200S00; Fili 
pe Pais Fidalgo, 100®00; João 
Vieira da Silva Lima, 50$00; Ca-
fé Santa Cruz, 50S00: David 
Leandro, 20800; Antónia Maria 
da Conceição, 2O$00; Antonio 
Silveira, 20$00; Joaquim Delga 
do, ÍOSOO; Antonio Domingos 
Ferreira, 10S00 ;-^Pedro Rocha 
Correia, 10S00: Adriano Ferreira 
da Cunha, 15$00; major Manoel 
Rodrigues Paixão, 5$00. 

Mi iiiiie las Saitas, 
Passa hoje o aniversário na-

talício do nosso presado amigo, e 
apreciado artista conimbricense, 
sr. Francisco Antonio dos San-
tos, Filho, mestre de modelação 
da Escola Industrial Brotero. 

Artista muito modesto, o seu 
nome está no entanto ligado a 
obras que muito o honra e às 
artes conimbricenses. 

Hoje, no dia do seu aniversá-
rio, saudamo lo efusivamente, 
desejando que este dia de verda-
deiro jubilo para si e para os 
seus se repita por largos anos» 

Dissémos ha dias que esta ci-
dade se encontra mal iluminada 
em alguns pontos e noutros fal-
ta completamente a iluminação 
publica. 

O Largo Miguel .Bombarda e 
Avenida Navarro, são dois dos 
locais em que ela deixa muito a 
desejar, náo obstante »serem os 
mais importantes de concorrên-
cia. O mesmo acontece com a 
Praça da Republica, onde a ilu-
minação se reduz a trez lampa-
das ao centro 

Na Avenida Sá da Bandeira 
continua a nao haver iluminação 
do lado da Associação Comercial. 
A nova rua do bairro de S. José 
ao Calhabé não tem iluminação 
publica, não obstante haver já 
ali muitos moradores. 

A alameda marginal do rio 
junto do campo dos Bentos pre-
cisa de ser iluminada convenien-
temente para afugentar dali a 
concorrência à noite de frequen-
tadores daquele local, que preci-
sam de ser vigiados pela policia 
para evitar scenas imorais, im-
próprias duma terra civilisada. 

Para tudo pedimos providen-
cias, ninas por parte dos Servi-
ços Municipalisadosi o outras por 
parte da autoridade policial, 

E i u v e m d e f u m o 
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A questão dos tabacos, ou 
muito nos enganamos ou vai 
ser coisa falada. Se alguém 
pensar que o encerramento das 
camaras tiraria a essa questão 
toda a sua importancia, deve 
reconhecer agora que se enga-
nou nos cálculos. 

Fechado o parlamento, fi-
cava a imprensa e esta para 
honra sua tem seguido as ma-
nobras tabaqueiras com a de-
vida atenção. E' certo que nem 
todos os jornais entram no 
côro. Alguns guardam pru-
dentíssimo silencio sobre o 
caso, mas também do lado do 

H O E S T R A N G E I R O 
Referindo-se ao facto de o 

nosso govêrno agora não con 
correr com qualquer verba para 
custear as despesas feitas com 
os lugares de professores de al 
gumí»s escolas existentes nas co-
munidades portuguesas do es 
trangeiro, muito acertadamente 
o «Diário de Notícias > se referiu 
no seu número de sábado ao 
grande inconvenionte que daí 
advém para a cultura dos nos 
sos conterrâneos que lá fora la-
butam debaixo da influencia sem-
pre cada vez mais avassalante de 
estrangeiros, que tentam sujeita 
los aos seus hábitos e à sua lin 
gua. 

Referindo-se aos portugueses, 
vivendo na America, remata 
assim as suas considerações o 
f Diário de Notícias - : 

"Não se compreende que por uma 
insignificante economia se privem os 
filhus dc portugueses residentes na Ame-
rica, daquela assistência espiritual que 
não é negada aos que vivem no territó-
rio pátrio. Como os portugueses emi-
grados cumprem os seus deveres de ci-
dadãos, di-lo o afan que põem em ca-
nalisar para Portugal o produto das suas 
economias. Esse ouro, que entra em 
quantiosas remessas, pesa muito na eco-
nomia nacional. A supressão das esco-
las sobre representar ura êrro de visão 
política é pelo lado sentimental, lamen-
tável. Ao menos por gratidão para com 
os nossos compatriotas íesidentes na 
America deve-se evitar uma medida que 
os esmaga, que os vexa, 

Afigura se-nos de todo o pon-
to justo o comentário do grande 
jornal. Quanto todos os portu 
gueses devem ser dignos da pro-
tecção oficial, é escusado acen-
tuá-lo. A lingua é o vinculo 
mais forte que une os povos. 
O Estado português parece não 
ter assim compreendido. Oxalá 
que ainda possa ser remediado 
esse mal, que agora se aponta. 

E" uma satisfação dada a quan-
tos lá fora honram o nome por-
tuguês, de olhos sempre na Pa-
tria, sempre amando, sempre bem» 
dizendo a. Para nós é sempre 
grato relembrar aqueles, os nos-
sos irmãos, que lá fora vivem. 
Muitas vezes nós embronliamos-
nos em lutas mesquinhas, poqite 
ninas. Eles, contrai lamente, 'ten-
tam sempre glorificar o nosso 
nome, que o seu ó também. Na 
America temos nós uma colonia 
importante, grande, valiosa e 
prospera. Temos, por vezes, feito 
referencia nas nossas colunas à 
imprensa que compatriotas nos 
sos ali mantém. 

E' cheios de desvanecido or-
gulho que muitas vezes temos 
constatado que palavras nossas 
têm merecido o seu aplauso, 
como honra também as nossas 
colunas, e quem nelas escreve, 
ver que artigos nossos têm me 
redido transcrição, era jornais 
publicados ne-sas terras longín-
quas. 

; Por tudo, e porque é um 
I preito de justiça, com muito gòs-
] to fazemos nossas as palavra-; do 
; grande diário lisbonense, a<- >»c* 
j mo tempo que fazemos votos 
{ por que nao seja descurado pelo 
I ministério respectivo um assttíito 
; que é de grande importância mo-
! ml e ijuiteriai, 

ministro das finanças apenas 
um eníôa louvores e faz a de-
feza do sr. dr. Daniel Rodri-
gues e o ministério de que faz 
parle já não é um ministério é 
um cinzeiro. Mas ha de haver 
ainda muita labareda. 

Em volta desta questão de-
vem surgir muitas surprêsas. 
Elas justificarão até alguns ou-
tros mistérios da politica por-
tugueza. E' possivel que ve-
nha a demonstrar-se que cer-
tos factos inexplicáveis da nos-
sa administração publica teem 
a sua razão justificativa na 
existencia de certos cambões 
financeiros, a cuja influencia 
as maiorias não conseguem 
fugir. 

O sr. Antonio Maria da 
Silva anda corno peixe na agua 
depois da reunião do Louriçal 
do Campo. E' homem que se 
sente admiravelmente nestas 
embrulhadas. Tem o Afonso 
na barriga e dispõe-se a dar 
cartas dentro do partido. H i 
mesmo quem afirme que a 
reunião da Bsira deixou mal 
ferida a influencia do sr. José 
Domingues dos Santos. Tudo 
isto é possivel neste mundo. 
Até que os mesmos parlamen-
tares que o acompanhavam, 
apoz ebsa reunião, reconside-
rassem. Mas é preciso vêr e 
crêr. • 

A nuvem tabaqueira per- ; 
turba a vista. Mas será tanio. 1 

Fala-se numa convocação 
extraordiuaria cio Congresso 
dd Republica, Deputados e se-
nadores de todos os partidos 
teem essa opinião. Sáo aque- j 
les que reconhecem não haver 
fumo sem fogo e querem sa-
ber donde é que o togo parte. 
— F. M. 

Sabemos quo o sr, ministro 
do Comercio o Comunicações vi-
rá neste mêz a esta cidado, sondo 
de crêr que vá também á Lousã 
e a Ponacova. 

Em Coimbra, visitará a Esco-
la Industrial de Brotero, por cujo 
engrandecimento so interessará: 
— informar-se-ha dos estudos dos 
projectos que se torna necessário 
e urgente fazer, para prolonga-
mento da ponte do lado do Santa 
Clara, para alteamento dos diques 
marginal e transversal a mon-
tante daquela e para alargamen-
to do rio entre a ponte do Cami-
nho de Forro e a de Santa Clara: 
— inteirar se-ha da necessidade 
de ser concedida nova verba para 
continuação das obras da mura-
lha do cais, e, se fôr possivel, as-
sistir á inauguração dos traba-
lhos da construção da estrada do 
Senhor da Serra, o que apenas 
dependerá daqueles poderem ter 
começo por essa ocasião. Os r9~ 
presentantes da Sociedade de Do 
fesa e Propaganda acompanharão 
s. ex.a. 

— A Comissão Administrati-
va dos Serviços Municipalisados 
resolveu apresentar á Camara, na 
sessão plenaria quo se efectuará 
no proximo mez de Novembro, 
o relatorio o contas da respectiva 
gerencia. 

—Ao sr. Ministro da Agricul 
tura será oterecida uma pasta pe 
los seus dedicados amigos da So 
ciedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra, a cuja Direcção s. 
ex.a tão activamente presidiu em 
1922 e 1923, e de cujo Conselho 
Consultivo presentemente faz 
parte. 

Realisar se-ha ainda este mês 
ou nos primeiros dias de Outu 
bro, o que apenas depende do 
regresso a esta cidace de alguns 
importantes elementos dos corpos 
gerentes da referida e prestigiosa 
colectividade, que á festa muito 
desejam assistir. 

[Idos íi iintii 
Como medida preventiva con-

tra a baixa de preços de algodão, 
já fecharam algumas fabricas dos 
tecidos no norte do país, como as 
de Riba d'Ave e Guimarães, vis 
to que o preço do quilo de algo-
dão vai baixar de 859100 para 
25SkJ0 em Setembro e Outubro, 
desde que a actuai divisa cam-
bial se mantenha. 

A colheita de algodão é abun-
dantíssima este ano na America 
do Norte, e as fabricas portugue-
sas tem grandes «stocks» em te-
cidos fabricados, de forma que 
estes sofrerão uma baixa de 25 
por cento. 

Assim seja para qtie o.consu-
midor respire um, pouco no que 
toca a artigos de vestuário indis-
pensáveis. 

Apezar disto ainda nâo sofre-
ram baixa estes artigos. 

iíiÉiii ias Qliii 
Pelo decreto n." 10047, publi 

cado no «Diário do G-overno», de 
29 de Agosto findo, foi cedido o 
presbiteno ue Santo Antonio dos 
Olivais, com a sua cerca, para 
instalação da Tutoria da Infância 
de Coimbra, 

Deixando de ter esta aplica-
ção, resultará nula a cedência 
feita peio Ministério da Justiça. 

línhs Siii 
Trouxeram a Coimbra, 
pelo caminho âe ferro, 

4 7 . 9 9 7 p e s s o a s 
Durante os dias das festas da 

Rainha Santa deram entrada em 
Coimbra, vindas pelas linhas fér-
reas, -17.997 pessoas, mais 5.511 
do que pelas festas de 1922. 

Nao é, pois, demais calcular 
que as festas este ano trouxeram 
a esta cidade não menos de 80.000 
pessoas. 

rnsao 
Pelo aub-d «legado de saúde, 

sr. dr. Freitas Costa, e pelo dele-
gado , :o governo, ar, Alvaro de 
Murais, foram apreendidos ao eo 
tnerciníite, sr. Adeli.o Lopes Lo 
bo, 200 kilos de bacalhau julgado 
impróprio para o consumo, 

A«jyel« fiom«i'í!Íante foi prêso» 

.'íWftíSá. » . 

Incêndio 
• Na madrugada de segunda 
feira, pelas 5 horas, manifestou-
se incêndio numa loja que ser-
via de depósito de carvão, em 
que cujo prédio residia o sr. An-
tonio Borges de Melo, no Largo 
da Sota. 

0 prédio 6ra propriedade do 
sr. dr, Garcia de Andrade» 

Os prontos socorros dos bom-
beiros evitaram que o fogo se 
propagasse aos andares supe-
riores. 

Não houve falta de água. 

õmvmà 
Faleceu, vitimado por uma 

sincope cardiaca, subitamente, o 
ar* Alberto Ribeiro Cabral, aluno 
ds preparatórios médicos, natural 
de Ferreira do Aiemtejo. 

Era filho do escrivão de £a 
zenda aposentado sr. Antonio Ri-
beiro Cabral, e irmão dos srs. drs. 
Agostinho Aguiar Cabral, pro 
fessor de um dos liceus de Lis -
boa, e Aguiar Cabral, advogado 
em Coimbra! • 

A morte do infeliz académico 
causou gerai sentimento em quan-
tos o conheciam, 

•—Também faleceu a sr." D, 
Joaquina Julia da Fonseca, viuva 
do antigo secretario da adminis-
tração deste concelho, sr, Fran-
cisco da Fonseca, mãe do nosso 
amigo,sr. Antonio Luis da Fon-
seca, e sogra do sr. Augusto Ta-
vares de Almeida. 

A saudosa extinta, que ha 
muito se achava sofrendo de 
aoença incurável, foi esposa emãe 
dedicada e caiinhosa. 

A's famílias enlutadas endere-
çamos as i-. nsas Mentidas condo-
lências. 

- Faleceu nesta cidade o tnat-
chaníe da Covilhã; sr, Aniceto 
Francisco Dias. 0 cadaVer vai 
para o camiteriu daquela cidade, 

iiasaanalisriliii!t 
• As declarações dos contribuir)- ; 

tes para este imposto passaram a 
ser entregues nas repartições do 
finanças concelhias. 

Para o ano de 1923-1921 li 
xaram so as seguintes isenções: 
os primeiros 5.-1729S00 de rendi-
mento de cada contribuinte; son-
do casado, mais 1.821SOO; pol-
eada tllho, até 1, mais 1.520SOO: 
por cada pessoa a seu cargo mais 
7008500. 

K Coipanliia de Seira 
'IsHPriuitt,, 

Lisboa 

A firma signataria Luis 
Braga Lda., vem tornar 
pubiíco o seu reconheci-
mento para com a Com-
panhia t í e Seguros P O R -
f U o A L P K . E V I D E N T E 
pela equidade e prontidão 
com que viu liquidados DS 
prejuízos que teve com o 
incêndio que ocorreu em 
7 do corrente nos «ereais 
da Herdade da Torre das 
Vargens, que tinha segu-
ros na mesma Companhia, 
p o i s n ã o o b s t a n t e o s 
p r e j u í z o s a t i n g i r e m a 
e l e v a d a i m p o r t a n c i a d e 
Esc . 1 3 6 : 4 5 8 ^ 0 0 ( c e n t o e 
tr inta e s e i s m i l e q u a -
t r o c e n t o s e c i n c o e n t a e 
o i to e s c u d o s ) , f o m o s 
p r o n t a m e n t e e m b o l s a -
d o s d e s s a q u a n t i a . 

Com semelhante pro-
cedimento e n t e n d e m o s 
que a Companhia P O R -
T U G A L P R E V I D E N T E 
tem direito ao nosso pu-
blico elogio, pois ele man-
tém bem alto o p r e s t í g i o 
e a c o n f i a n ç a q u e e l a 
m e r e c e a o s s e u s s e g u -
rados . 

Julgamos, p o r t a n t o , 
cumprir um dever de cons-
ciência, concorrendo para 
que os seus h o n e s t o s 
p r o c e s s o s e a s u a s e -
r i edade se tornem bem 
conhecidos. 

Torre das Vargens, 13 
de Agosto de 1924, 

O Segurado 

Luis Braga, Ld:> 

Hgente em C o i m b r a 

Rna âe monfarroio, 6 
que p res ta todo? os esclare-

cimentos 

f l ^ S Q «renda-se na Quinta 
V/<&B4 D> João, Estrada dt 
Biira 72, com terraço, agua, e 
tanque para lavagens. X 

r n of;rece-se 
i Sh quem pre 

tender. Nesta redarçào se diz. 4 

Explicador P
d
r
e
açiat,m-

Comercio. 53 2.°. 
do 

2 

L i v 

casa reconstruída dc no-
vo, vende-se nos Olivais 

Trata se com Aatonio Mais. 1 
grande eom quinta! ou 
quinta, toma-se de 

arrendamento urna sita aesta d 
dfcde ou proximidades. 

Informações Praça 8 de Maio 
21, Coimbra. X 

Ho a<) p eteride-sc arrendar a p 3 r t ç r d e j r t e 0 u t u 

bro. uma casa com 30 ou mais 
divisões e quinta! o mab possi-
vel, perto do Gílhsbé. 

Proposta «m ssría dirigida 
2 esta redacção a F, A. R, 4 

Cft veode-se nova, com 12 
divisões e quinígi, no 

ponto mais saudave! e bonito 
de «S Síbssílão» Santo Antonio 
dos Olivsis. 

Aceitam se propostas. Nesta 
; redacção se diz. X 

vende se acabada dc 
construir, na Estrada 

d« B"ira (Cslhahé), antts do ter-
minus da Unha ekctfica, com 17 
diviídes quintal, agua «ansissada 
e com 2 entradas; f*c»líta-se o 
pagsruento. 

' tratar ao Calhsbé, 202 
p f t í j a vsode-se â d? Santo &Li, f 

com 
tem-

po disponível, toma conta de 
qualquer escrita. 

Nesta redacção se diz. 1 

r f t q v^dem-se, e m se-
guada mão, alguns 

de vslor, como dicionários de 
lingua pertuguesa, de Vieira, e 
de Geografia, livros de Medi-
cina. etc. 

Nesta redacção se diz. 2 

f p } COMPRA-SE qualquer 
JJJL&x quantidade. Enviar amos-
tras com indicação de preço e 
quantidâdes, para Antonio Fi-
gutirdo.—Arcas dc Agua, 24.— 
Coimbra. 2 

q de t r igo e s v e i s , 
vendim-se na Gi-

sa R^posc, Lèfgo da Forualhi-
nba. 

p-j « rj muito bom para es-
J . Aefe^lU t u ( j 0 r u a d g s 

rinhas n.° 2. Era frente ao Tea-
tro Sousa Bastos. X 

«Henri Herz» em 
optimo estado, e ri-

ca mobilia de quarto em mogno, 
para uma pessoa. 

Vendem-se, actiism-se pro-
postas. 

Nesta redacção se diz, X 

P e ^ f l f l i i„sa ura brinco 
L U . - O 0 e n 5 putinite 

e ouro c<-m um quadrado de sa-
firas e dois briinantes. 

Pede sc a quem o achou, o 
entregue ns «Casa Singer» onde 
receberá alviçaras. í 

aluga-se, na rua 
do Correio, 72. X 

h x i n t í 

Antonio, ao b**rro ds 
S. josê, 

Tfsts-ss a* mas&â, § çjuai 
quer hofg; 2 

Vende-se uos ar-
redores de Coim^ 

bra, de multo bom rendimento, 
e com boa casa de habitação s 
depeadeucias, fadtita se o pa-
gamento. 

Nesta redacçao se dfe, 1 
de 48 anos, 

educada, ofere-
cesse psra dirigir qualquer casa 
de caridade, ou para governanta 
de casa de família, ou pars damâ 
de companhia. Dá boas referen-
cias. 

Hotel Novo — Rua Adeíleo 
Veiga, 30» 

eseri' 
tório 

de comissões e consignações. 
Rua Direita, 10, 1.°. 
Coimbra. ^ X 

na rus d a 
Moeda n.° 

13 3.°, os seguintes movt-ia: 
Uma es?m c mpl?ta para cs 

sal, uma secretaria cm l,m4QX 
0,m75( com 3 gavetas, uma me-
sa de pé de g»To, u m a mesa par® 
cisa de jantar, um guarda 
6 c t d d r a s e uma mesa de c a b e -
c e i r a . -

Todos estes moveis s lo di 
madeira dd eerejeira e nogueira, 

V e n d e m - s e d
c

u $ 3 
aa rus do Correio n 05 30 â 40 
e Escadas de S, Cristóvam n. * 
5 a 7. 

Recebe propostas, José M a u -
ricio de Oliveira. 

Rua da S fia, n.° 73. X 
Aliai ÍS 

agricohs; 
csmsgsdesras de 1 e 2 cilindros, 
chsrrueeos e charruas, arreios, 
etc. R. Oliveira Matos ou R< 
da Foz, L c m z â ^ 3 

Vende-se r S í 
bom uso, para sapateiro. 

R. dos Sapateiros, 60. 5 

Vende-se r,*„ „T«' 
roça e arreios, e um moíof 
Stock Port. 10 a 12 H. P. esta-
do novo, podenda vêr-se a fuo* 
cionar. 

Uma bancada dupla com írêl 
casais t-m estado novo, sendo 

í um casal If&oce?. 
, Trai» se rua da Madaletíâ i?< 
" ou Guarda inglesa, t 
! Tendem se 
d? escrever! uma RÍminutos # 
2 Wondst<>rk, 

Praçs d de Maio, 42 t . 0 - ' 
Coimbra. X 

v̂í « 
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Fa volta à Conraria por estafetas, ganha a "Taça União,, o Sporting Giub Nacional, de Coimbra. 
A "Taça Coimbra,, foi ganha pelo Progresso Football Club. — 0 "Bronze GAZETA DE 

CGXMBEA,, foi conquistado pela "equipe,, do Sport Club Conimbricense. 

0 qne foi a brilhantíssima prova de domingo — : - r - Milhares de pessoas aclamam os vencedores 

A grande prova, «a Volta 
á Conraria», organisada pelo 
União Football Coimbra Club, 
sendo uma das mais belas pa-
ginas do pedestrianismo coim-
brão, constituiu uma admira-
vel afirmação de vitalidade 
sportiva. 

Outra coisa não seria de 
esperar, dado o valor e a an-
da de vencer dos desportistas 
da geração moderna. 

Já com a grande prova < 0 
Circuito de Coimbra *, uma-
afirmação brilhantíssima do va-
lor individual de vários atletas, 
ficára nitidamente demonstra-
do o gosto profundo que o 
publico dispensa ás grandes 
manifestações da nossa moci-
dade, 

Assim foi que, peias ruas 
principais da cidade, já ás cin-
co horas da tarde, estacionava 
imensa geme á espera dos ci 
distas da prova organisada na 
Mealhada. 

O publico já nâo dispensa 
issas lutas, deixando-se levar 
pelo entusiasmo que os atletas 
nelas colocam, decididos a 
vencer, decididos a demonstrar 
que a cidade de Coimbra ne-
cessita que os seus dirigentes 
cuidem mais seriamente da 
preparação dos rapazes desta 
encantadora terra. 

Para essa plena demons-
tração concorreram as duas 
grandes coletividades de Coim 
bra: União Football Coimbra 
Ciub e o Sport Ciub Conim-
bricense. 

O primeiro organísando 
agora a «Volta á C o n r a r i a o 
segundo tendo organisado ain-
da ha pouco a formidável de-
monstração do «Circuito de 
Coimbra * abrindo, assim, a 
serie de brilhantes provas spor-
tivas a que a cidade de Coim-
bra assiste agora estupefacta 
mas entusiasticamente, 

Gostamos e temos até 
imemso prazer em galardoar 
os serviços de todos aqueles 
que lutam pelo desenvolvi-
mento do sport nacional, 

Pondo de parte rivalidades 
destruidoras, colocamos acima 
de tudo a propaganda inteli-
gente, criteriosa, inergica, da 
qual depende a nossa plena, 
absoluta e admiravel vitoria, 
já aos nossos ouvidos soam, 
agora, os primeiros ecos dum 
próximo triunfo. 

E' formidável o entusiasmo 
da população coimbrã, acor-
rendo às grandes lutas sporti-
vas. 

Isso è indispensável e é a 
lógica eons qúência de uma 
campanha em que se põe toda 
a força de vontade, ioda a 
energia, toda a nossa ardente 
mocidade, esmagando os ener-
gúmenos que nunca foram 
sportsmen e agora aparecem a 
querem imp<»r, capciosamente, j 
uma falsa, estulta orientação j 
íportiva. 

A «volta h Conraria , por! 

estafetas, pode considenr-sç, 
no seu duplo aspecto, uma ver-
dadeira victoria. 

Milhares de pessoas acla-
maram, entusiasticamente, as 
«equipes» vencedoras. 

Os corredores, num esfor-
ço esplendido, deslisaram por 
entre alas compactas de povo, 
cobertos por aclamações triun-
fai-. 

Era a victoria, a populari-
dade, o coroamento duma pre-
paração constante, aturada, e 
o reconhecimento pela moci-
dade coimbrã que, fugindo às 
lutas partidárias, conseguia dar 
à cidade das lendas aquela vida 
estuante e moça que é a plena 
demonstração da vitalidade du-
ma raça. 

Bemditos sejam 05 sports-
men e a população da nossa 
querida e inegualavel terral 

Um dos aspectos mais 
curiosos da ultima corrida, foi 
a victoria nítida dos «novos*, 
daqueles que, quási ignorados 
e obscuros, conseguiram con 
quistar a simpatia e a admira-
ção da multidão eníus iástica. 

A corrida por estafetas co-
loca em evidencia o valor co» 
lectivo, o valor da equipe e, 
simultam nte, o valor indivi-
dual. 

Para que a equipe consiga 
triunfar impõe-se, primeiro que 
tudo, a sua preparação e a sua 
homogeneidade, 

Fracassando uni dos seus 
elementos componentes, fra-
cassa todo o esforço colectivo. 

Eis a lição admiravel que 
nos dá, nestes tempos de mi- j 
seravel lucta individual, a luta 
por equipes. j 

Foi o que se deu anie-on-
tem. 

Evidencíou»se a eompene-
tração do trabalho que todos 
tinham a realisar. 

O esforço dum atleta va-
iorisaria o esforço dos atletas 
restantes. 

A !u*a estabelecida entre as 
três primeira* equipes foi for-
midável de esforço. 

O Sporting Nacional to-
mou, rapidamente, a cabeça, 
pela energia do seu primeiro 
corredor e, num estilo já ma-
gnifico, manteve a mesma su-
perioridade em todas as etapes. 
Dir-se-la que a vitória protegia 
a primeira corrida dos novos 
atletas, premiando o seu tra-
balho e a sua predisposição 
para a luta. « 

O Progresso e o Sport 
Ciub Conimbricence procura-
vam a conquista dos primeiros 
legares. A luta foi interessan-
te durante todo o trajecto da 
corrida. Mas o Sporting Na-
cional, disposto a vencer, lu-
táva com toda a inergia e com 
todo o valor da sua 

A multidão saudava-os, 
até, nos humildes logar.-jos 
dos arredores. O povo lá vi-
nha, entusiasta e curioso, assis-
tir á passagem da mocidade 

sportiva, como se ela fosse a 
representante e a propulsora 
das antigas inergias da raça. 

E, a lucta, cada vez mais 
forte á medida que se ap'OXÍ-
mnva o fim da prova, apresen-
tava sempre admiraveis a" pé 
tos, por entre os ap-ausos e os 
incitam ntosda multidão com-
pacta 

ioda a gente gritava: O 
Nacional vai à frente ! O Na-
cional vai à frente' 

Eos representantes da sua 
equipe, recolhidos nas diver-
sas eiapes pelo camião da 
Camara, aclamavam, ruidosa-
mente, os seus companheiros 
de triunfo. 

O aspecto daquele impo-
nente espectáculo era simples-
mente admiravel. 

Os novos triunfaram e os 
novos pretenderam conquistar 
as aclamações ruidosas do pu-
blico. 

E, finalmente, 0 Sporting 
Nacional corta a meta em pri-
meiro logar, por entre as acla-
mações e as lagrimas de mui-
tos dos seus admiradores. 

Em seguida chega 0 Pro-
gresso e depois o Sport Club 
Conimbricense. 

Assim terminava a glorio-
sa demonstração sportiva de 
domingo, deixando em todos 
os corações e em todos os es-
pitos as mais saudosas recor-
dações de vitalidade e de es-
forço. 

Não podemos deixar de 
saudar os triunfadores, quasi 
desconhecidos ainda ha pouco 
e agora aclamados por milha-
res e milhares de pessoas. 

Para eles vão as nossas 
saudações e sinceras ít licita-

Ao União Footbali Coim-
bra Club, pela brilhante pági-
ga sportiva que representa a 
-Volta à- Conraria», envia a 
Gazeta de Coimbra as mais 
entusiásticas felicitações. 

Ao forte Club e à sua Di-
recção pertence a gloriosa ior-* s O i 
nada de ante-ontem. Mas não 
podemos esquecer também to-
dos os que trabalharam para 
que a prova tivesse o grande 
brilhantismo de que se reves-
tiu, decorrendo com a mais 
inalteravel normalidade. 

Agora, geração sportiva de 
Coimbra: lutemos cada vez 
mais e . . . para a frente, sem-
pre para a frente, porque a 
vitória será forçosamente nos-
sa. 

NOTAS 
Á equipe primeira classifica-

da era constituída pelos srs, j la-
nuel Fernandes, Armando Re-
belo, Tomaz Afaria da Conceição, 
Elísio Maia e Jaime do Castro, * * * 

No domingo à noite foi a sede 
do Progresso Football Club vi-
sitada, pelas direcções do Spor 
ting Nacional, União Football 
Coimbra Ciub e Sport Club Co-
nimbricense, e alguns associados 
destes Clubs, 

Foram todos ap esen taras Mias 
felicitações ao Progresso pela vi-
toria alcançada na grande prova 

Volta à Conraria >. 
"''roçaram-se os mais efeotuo-

sos brindes pelos Clubs presen-
tes, e pelos desportistas de Coim-
bra, tendo a Direcção do Pro-
gresso ficado muito sensibilisado 
pela visita dos Clubs congenéres, 

i Z * * 

A equipo do Aviz nâo com-
pletou o percurso por o seu pri-
meiro corre ior ter desistido a 
trezentos metros da l . a etapo, 

* * * a 

A equipe do Nacional fez o 
percurso em 51 minutos. 

* * * 

A' noite andou peias ruas da 
cidade um numeroso grupo de 
indivíduos, levantando vivas aos 
clubs i!e Coimbra, nomeadamen-
te ao Nacional e aos outros ven-
cedores. 

í, í A 
No local da chegada, os alu-

nos das aulas infantis do ginas-
tica do União Football Coimbra 
Club, fizeram o policiamento, 
sendo sempre muito respeitados. 

* « « 

A equipe do Nacional vence 
dora da prova manteve a pri 
moira classificação em todas as 
etapes. 

* S * 
Í>o Calhabé ao Largo .Miguel 

Bombarda, estendia-se uma enor-
me multidão, estando a estrada 
da Beira completamente coalhada. 

De entro a multidão desta-
cavam-se muitíssimas senhoras. 

* * * 

Os socorros da Cruz Verme 
iha chegaram a ser utilizados 
por alguns corredores, 

* * 9 
A sede do i.niito Football 

Coimbra Club tuem afluido inu-
j meras pessoas para felicitar a sua 
I Direcção pelo exiío qus obteve 
1 es'a importantíssima prova spor-
i tiva. 

l i Mi 
M 

neallsou-SO no domingo a 
anunciada corrida de biciclei.es 
de «fortes e «fracos», respectir 
vãmente Mealhada - Coimbra -Pe 
nacova-Coimbra-Mealhada e Mea-
Ihada-Coimbra-Mealhada. 

Registou se a sua chegada a 
Coimbra, pela ordem seguinte. 

Carreto, Raposo, Borges, Se-
queira e Gaspar Pedroso, que 

'aqui desistiu; e dos segundos: 
( Simões Nunes, Paulino e Sêquei-
i ra Pedrosa. 

De Penacova chegou em pri-
meiro logar Sequeira, aquém foi 
conferida uma medalha de prata, 
e depois Borges, Carreto e Ra 
poso, tendo também recebido uma 
medalha de prata Simões Nunes, 
o primeiro dos fracos. 

As medalhas foram oferecidas 
pelo União Football Coimbra 
Club, que também organisou o 
«controle», onde estava instalado 
o posto de socorros da Cruz 
Amarela, dos Bombeiros Volun 
tarioSi 

„ fIJ..!! 

Como noticiamos realisou se, 
no domingo, em Mortagua ; c 
concurso de Tiro, onde se fize-
ram representar as Sociedades de 
Tiro n.1'5 21 e 22, aquela do Sport 
Ciub Conimbricense e esta do 
União Football Coimbra Club, 
conseguindo respectivamente o 
3-e e o prémios, 

ss m 
Os 

9 

u m 
À 

jornalistas » do «Semana-
rio Regional», depois de dirigi-
rem os mais repugnantes insul-
tos aos seus colegas — serão co-
legas, por acaso? — profissionais 
do jornalismo, dispostos a provo-
car uma tremenda reaçao quo os 
popularisasse á falta de qualida-
des montais para os impor pelo seu 
valor o pelo seu esforço colecti-
vo, deram de entrar, saloiamente, 
com o redactor sportivo da GA 
ZETA DE CoiMBItA. 

Duas palavras previas: a rea-
ç8o que provocaram foi precisa 
mente idêntica á reaçâo que pro-
voca um cidadão insolente que 
se entretem a bolsar, contra to 
dos os princípios morais que sâo 
a base e a estructura duma so 
ciedade perfeitamente organisada, 
condenáveis insultos a quem quer 
quo viva honestamente do seu 
trabalho limpo. 

Fraca vitória nos tempos do 
hoje, em que a onda de desorga-
nisaçâo ameaça subverter a nossa 
pátria. 

Adeante. 
Os tais senhores jornalistas , 

cegos pela vaidade, desorientados 
pelo pseudo triunfo dos seus 
«processos novos», nâo sáo capa 
zes de observar a ridícula situa-
ção em que se colocaram, nem de 
distinguir o ruido das gargalha-
das de tioça que so levanta das 
galerias» ruidosas. 

Agora, para cumulo cio ridí-
culo, chamam orgKos ás maos e 
aos pés, 

isso á que HSO conhecimentos 
anaiomicos!!! Nem o «Tesin 
seria cu paz dc semelhante desço 
beria. 

F' o que se chama decidida 

mente trocar os pés pelas mãos e 
as maos pelns pés. 

Nâo quer o cronista da G A Z E -
TA DE COIMIJRA desmentir o seu 
passado sportivo. 

Sente-se profundamente hon-
rado por ter concorrido para o 
desenvolvimento do sport nacio-
nal. E' de crer que. ás vezes, por 
habito adquirido, agite 03 pés 
num imaginário «shoot». 

Alas os ^regionalistas , quan-
do escrevem, apoiam-se nos 
«membros dianteiros-—descul-
pem a ignorancia anatómica» — 
e é com os membros inferiores», 
descrevendo já verdadeiras «teo-
rias geométricas -, hiperboles epa-
rábolas, quo «projectam» nas cla-
ridades fecundas do espaço trans-
lúcido, os seu* - novos processos» 
jornalísticos. 

Uma adVertencia e uma ex-
plicação; talvez ignorem que o 
jogador de foot-ball , pelo seu 
desenvolvimento muscular e pela 
energia posta nas tremendas lu-
tas do association , está em con-
dições de imprimir, aos shoots -
imaginários, uma força prodigio-
sa. E nesse caso, já qne os pés 
sâo orgSos, e sendo orgãos infe-
riores , podem os orgSos infe-
riores» ser aplicados precisamente 
no sítio onde as costas perdem o 
nome , . . sem «donble seus 
e provocar o esgotamento físico 
do adversário. 

Quando esies animalejos 
procuram demonstrar os seus 
• processos novos», erguendo os 
orgfíos indispensáveis para o 

aír.que, sito, às vezes terríveis. 
!T precisamente por isso que o 
ferreiro leni o mávimo cuida-
do • , prondendo-os mais curtos. 

l i i i i i í lIi i i i i i i i i i i i i iH ! l ! i i í i l i í i l i ! ! i l ! ! i i i ! l i l l i i i l i l 

Recebemos a Hegniniecaiaa' 
..Sr Redactor— Sabemos que o 

sr. Frederico de Albuquerque líeis con-
tinua na melhor disposição de facilitar 
a aquisição dos importardes terrencí 
que possue na Bica de Cheira ao Ca-
lhabé, para serem destinados a um 
grande campo de jogos, Esses terre-
nos s3o tão extenses que chegariam 
também muito à vontade para hipodro-
mo e campo de manob-as militares. 

A sua situação não pode ser melhor, 
poB ficam no términus da linha eiétriea 
e junto ao Caminho de Ferro da Lousã. 

Nos arrabaldes da cidade, n8o vemos 
outros cm melhores condições de aqui-
sição. Por serem terrenos de sêca. em-
bora muito bem iocaiisados e planes, o 
seu preço parece-nos que convirá como 
o áe nenhum outro, 

Terrenos de semeadura e de rega, 
ou de ínsua, estuo hoje por um preço 
tão eievado que nSo será fácil adquiri-
los para o fim em vista. 

Ora precisando a cidade tanto dum 
campo de jogos coçpo dnm para corri-
das e para manobras e paradas militares, 
05 terrenos do sr. Frederico Albuquer-
que Rei3 Chegariam para tudo inteira-
mente â vontbde. Os interessados de-
vem vê!o.-~Seu assíduo leitor, e t c . - M. 

O sr. Frederico Reis veio efe-
ctivamente declarar nos que ce-
derá esses terrenos nas melhores 
condições, aguardando apenas qtte 
o procurem para se tratar deste 
assunto. 

a GAZETA DE COIMBRA está á venda 
no quiosque da Praça 8 de Maio, e nt 
Livraria KÊVSS, a* tas, Lsrga {A|U)< 

Não tenha V. Ex.* a meaor 
duvida! E' na casa Coimbra, 
hoje de José Maria Alves, onde 
V. Ex.* compra o s<u calçado, 
de Suxo e o de seu Ex."5 marido 
msis barato. 

EsU casa adota agora com-
pm tudo a pronto e eis a ra?âo 
por que não tem receio de com-
petidores, 

Também se fazem concertos 
com toda e segurança e rapidez, 

A grande toleima nacional é 
que Uz com que se gaste tanto 
dinheiro, nas casas de luxo, mas 
quem é tolo que o nâo seja. 10 

Falta d agua 
Alguns moradores de diversas 

rurs, nâo BÓ do bairro alto mas 
também do bairro baixo, queixam» 
se de lhes faltar a água da canalisa-
ção. Uns dizem que apenas a teem 
algumas horas por dia, e outros 
que se passam dias que nâo lhes 
aparece em casa. 

No fim do trimestre quem nSo 
falta ê o cobrador. 

• •fiip.il -

F a r t o i m p o r t a n t e 
Augusto Ferreira da Costa, 

que ha 3 dias se encontrava em-
pregado no Centro Comercial da 
Drogas, roubou ali um envelope 
que continha 5:000 escudos. 

Ignora-se o seu paradeiro. 
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si flgiiss ík içadas nas dosaças dos intestinos peias «atem csiebriitedes madicas | 
ESTANCIA DE REPOUSO I 

Hf G r a n d e Motel B e l 4 V / s t a j 
HFE; O axi-elixor s i tuado s 
Hf ASCENSOR DO BALNEÁRIO PARA ESTE HOTEL J 
H|j A i m o ç o s e j a n t a r e i c o n c e r t o s § 

SBEVIÇO PRIMOROSO E ASSEIO IREXCEDIVEL f 
Hl Ciaria desde 40 escudos | 
H CORRESPONDÊNCIA : Carlos Borges — CALDELAS. f 
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PeU Direcção dí tiscola Na-

cional de Agricultura de Coim-
bra se fez publico que, cr.s ter-
mos do disposto dos artigos. 
28.° k 272.° do decreto n,° 5Ô27 
de 10 dr Maio á-.-. 1919 reque 
rimeaios á matricula u - diver-
sos anos dos cursos r ul 
tor e de Engenheiro • gr. .k e-
vem ser dirigidos r • Div d» 
Escola, desa<» í a 15 de S ru-
bro do corrente 8no. 

Nos requeniaeatus par., a 
primeira nutricii? do curso de 
Engenlisíro agricoKv dedírri io 
os a~ -z i> ç - . < j s - 1 • cm r> ii-c-r ú:, 
turaiidauy *c»u-i r<• ia, 1 • o^hos^oosaque le sexe -
Juotando os seguiu;-, o v i n - ; ,,r| % . 
tos: Certidão ue í ; - á o }' f7-' : ' „, ., ,. ,!o « ,, 
do exame de iuúrM.co. •.-;•;.•••.•••:$;« : P" l t e a L « , : -
do 2.° grau ou C;-.U«-.ã!I J' RA ae E E M - ^ i u r A , com OH-
me da 4.* para a 5.1 ciasse de vt.ras no sido da Cascalheis 

III 11 11 ii m 
2 , a P u b l i c a ç ã o 

Na comarca de Coimbra, 
cartorio do escrivão do se-
gundo oficio, e no processo 

execução de senícnçi que 
n u r B-: r d o Botão, 

rr.ove contra Ismenia dos San-
i< v. marido josé Carvalho, 
p do dito lo 'ar, e ele ausetv o ' 

instrução primaria; e atestado 
de vacinação, robustez t út nã-: 
sofrerem de molcstia contagiosa. 

Escola Nacionai de Agrícul 
tura de Coimbra, em 14 Agos-
to, de 1924. 

O Director, Jose d!Almeida. 

ite de Botão, avaliada em 
1:000$00; outra quarta parte 
d ma terra de semeadura com 
arvores de fruto, no sitio da 
Banda d'Aiem, limite de Bo-
tão, avaliada em 6000$00; e 
outra quarta parte dumss ca 

I B f f l j p | sas de sobrado e loja com seu 
i l l l l i i S k y | pátio no iogar de Botão, avá-

liada em 30U|>UU; sntísvisos, 
| com Maria da Piedade dos 

i i Santos, viuva, também ausen-
1 te em parte incerta, a quem 
' pertencem as tres restantes 

partes dos preditos 
! prédios; e referido pro-

fíaa dia Jãííierdsde 
'Rus da Saudade 

P l g u e l r a ò a F o z 
Bons quartos, esplendido ser-

viço do raesa. 
i 

Almoços e jantares com vi-
nho 1OS00 esc. : 

1'ensâo completa desdo 20$(30. i 
O proprietário, 

Antonio Lopes Veloso. 
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S i m o e s F i g a e i r e á o & C.a L d a 

Sub-agentes dos automóveis RociIlíT SctlNEIDHK, BflCK e PlíOTOS 
—«S<-£>-»"-

Oteos, .g zolína, acessórios : : Stock Michelfn : : Bícicleies c motos 

Electricidade em todas as aplicações 
Motores, t a . s , bombas . contadores m . M m m | ( j s . 

: : Grandes e pequenas instalações : : li 

R e p r e s e n t a n t e s d a S I E M E N S , L d ° 

ma faa 

Pianos Schiller ; : Agentes em Coimbra 
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3SS k outras Mim isupofíifcs iirecliiíe a preços eicupÉuiis £SB 

B o m Vinho 
5 l i t r o s 5 $ 5 0 

Adega Reis 

l i MmM Coelho, nt 

I T i M P í % pertenci 
tòllllll! I | quartas 

FORMISAS / | Piedade dos Santos, para na 
BARATAS jh^W^ \ qualidade de co-proprietaria. 

PERCEVEJOS H ! assistir à praça designada para 
PULGAS | o dia 12 do proximo futuro 

TRAÇAS § | § I mez de Outubro, ás 12 horas, 
ETODOSOSOUTROSyj |à porta do tribunal judiciai 

INSECTOS p | ! desta comarca, sito nos Paços 
m m / t í s ^ ^ M ^ j do Concelho, à Praça Oito de 

I Maio, desta cidade, para a 
H i ^ HPI (venda, em hasta publica, das 

| aludidas quartas partes penho-
| radas dos indicados prédios, e 

li usar, querendo, do seu di-
| reito da preferencia na arre 
j matação 

1 1 1 i i S l i l i l i I Coimbra, 30 de junho de 
11924. 

No átrio do Liceu encontra.- j 0 escrivão do 2.° oficio, 
se afixado o editai paramatrícu-! Aí.,0(! ^ 
ias. aue devem efectuar se de 10 Joaquim AlVCS de Fana. 

Verifiquei a exactidão. 

c m p e d r a 
Posta sôbre vsgon Coimbrs-

-B. No loesi dss obras em 
Coimbra. 

Pedidos a Caetano da Cruz 
Rocha.—Coimbra.—Telefone 84. 

I H V R 4 , 

mm iMiiisisi 

íl |»r«ÍÍ5. i-ifCSl-
ías» n trhi 4« 
«̂íisof nm$m 

tstsi. «joiíátee 
'fid®»aSíSfg8S. par 6r»Í8lsos. peta 

t.tí £t âe sesíasro ê* Í9i! 

8 1 t 4 2 « $ S 1 4 
S.*.»> % gaais >.at?-

g-t » ©tia podsros» Portugal. 
o®» coutíf. o rtíCf (Sa 
fo*>••/>?« prédios, aííbiliaí. «t-
*b*}«ci»*atos * ft*co» surti,-

m m ® ss is S 8*1 
m 

i i i i iy 

A n u n c i o 

Ias, que devem efectuar se de 10 ; 
a 15 de Setembro. 1 ; 

3 3 á H ífl > 
O juiz de direito do eivei. 

; Alexandre d'Aragão. 
i 

Precisa-se de um compct?nte, 
na Fábriss de Massas. Estrada 
da Beira. 

xsçraso dlsaclweaíc 
DO 

ACIDO ÚRICO 

indicado 
HO 

ARTRITISMO 

^ç-tttsws, Sois, gStalfeSi 
Veade-se um dos • Chores 5 ^ fiste iwfrltim ? figpitlíae 

prédios de Coimbr? i.-. • ' 
gueí Bombaids vt,03 39 a 5!, ; 4 gu— — » , s -

PrestM se a Hotel ou grgude ? ^ 
empreáa de outro genero. tem \ í í l 
duas iojas, primeiro seguado e 
terceiro aadar. 

Está instakdo cm uma das 
lojus, o Banco IadusírL! Portu 
gues. 1 

Os andares dão-se livres 
Informações, no mesmo pre-1 

dlo a.° 45 l.°. í 

2 , a P u b l i c a ç ã o 
No dia 12 do proximo 

futuro mez de Outubro, peias 
12 horas, à porta do tribunal 
comercial desta comarca, sito 
nos Paços Municipais desta j 
cidade, à Praça Oito de Maio, 
se ha-de proceder à venda em 
hasta publica dos bens imó-
veis abaixo indicados, que se-
rão entregues a quem maior 
lanço oferecer acima do valor 
da sua avaliação, penhorados 
a Ismenia dos Santos e marido 
José Carvalho, proprietários, 
de Botão, ele ausente em parte j f l i 
incerta, na execução de sen- j 

' tença comercial que a estes,! W & 
e a Augusto Lopes Pinto, ca-1 ^^ 
sado, proprietário, do mesmo 
Jogar do Botão, move Manuel 
Bernardes, casado, proprietá-
rio, do aludido logar de Bo-
tão, a saber: 

Uma quarta parte duma 
terra de semeadura, com oli-

111 veiras, no sitio da Cascalheira. 
: ? 1 avaliada na quantia de 1:000 | 
r | escudos. 

Outra quarta parte dumas 
l§j j casas de sobrado, e loja com 

1 s seu pátio contíguo, sitas no 
I logar de Botão, aviada na 

quantia de 300$00. 
Outra quarta parte duma 

terra de semeadura, com ar-

[ f t s í a k ç õ e 

i n 

SSSe 
Í#?£É. 

f ! 

m lISlííuTO PASTEUR SE LISBOA g| 
IISBSA—R, l. ds Almada, ss M vores de fruto, no sitio da 
uh!H-~8. OtrKas, 18 m Banda d'Alem, avaliada na 

quantia de 600$0G, prédios 
4 estes sitos na freguesia de 
, Botão, 

Pelo presente sâo citados 
dores incertos, 

ara assistir à praça. 
Coimbra, 30 de Julho de 

11924, 

juas furtadasj c ccm ( 
frentes ae baíxa. j Verifiouei a eKaCtidâo. 

Par® ContsbUidsde, aceita a i Para íraíaL Antonio dos Sas- j m t j rv 
êod?dade tíe Mercearias e Fa tos Velozo. « u de 

x ? b?fl Lda- Fj$cai dos Impoaíoa, 
juiz de Direito do Ci-

íf i veí, Alexandre d'Aragão 

ViSxanetímwíBsm 
* 3 AH G « ti 

Jornal dc maior tira-
gem em Coimbra 

n s s i n n r u R n s 
3 mezes õ$50 
5 mezes 13$00 

Pelo correio: 
Ano 30$00 

Brasil e Africa Oriental: 
Ano ÔOSOO 

Africa Ocidental: 
Ano 30$00 

Espanha: 
A n o . . . . . . . . . . . . 40$0o 

4- & 

A cobrança feita pelo cor' 
reio mais 1$50 centavos em 
cada recibo. 

Avulso $25 centavos' 

110 T È L P É N SÃO 

m 

Modou este ano para s rua dos 
Banhos, n.° 25 

Cssa nova e ótimas Instalações, 
Mezas ao ar livre, 

Só o Demétrio é que forneci 
almoços e jantares com 

vinho a 10$00. 
O proprietário, 

Demétrio Plniõ 

&EMEDI0 HEROICO! 
r o s e s 

e»!ás©eâ4« tfckaiaai si 

Vendem-se grande qUaísUdí* 
de, para madeira e l?nh?., ns vila 
de Cantanhede, Quiotâ de S, 
Mateus, a um quilometro át Es-
t í ç lo ao proximo dia 7 de S«< 
íembro, peto melo dia, na mes-
ma Quink . 3 

áílwaro de Mattos 
Director âa Clinica de Muíkmi 

da Universidade de Coimbra 

grsMss INDVSrmCBNSE 

OLEIROS— COIMBRA 

êíi 

p o £ i y i o $ i f t i € d a P r a ç a S c i e N a i o 

Clinica geral. 
Doenças das Senhofaâ* 

Partos. Cirurgia. 
Tratamentos pelo radio 

ConâuHas ás 11 horas i Rita tfit 
reirs Borges 08 

R u r e i i a n o Viegas 
t i VIAS URINARIAS i 
I S 3 £ SÍFILIS i ! ! 
I s CLÍNICA QHRÂL I 
CONSULTAS DAS 13 Â$ ti 

P VlSCOhlDH DA t n*. 88-1 • 

MedKco dos Hospitais da Uolí 
versidads 

Dosss is do âorsçSo e puiuifia 
Das í l ás 13 
8 âd Maio. 2-5.-S.4 

a 
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U m n p i i i i i s s 

Ainda sobre o terreno cia Bica 
da Cheira, ao Calhabé, a que se 
referia a carta que publicamos no 
ultimo numero deste jornal, veio 
á nossa redacção o seu proprie 
tario, sr. Frederico Albuquerque 
Reis, d«jclarar-nos que está com 
tão boas disposições de facilitar 
a construção do campo de jogos 
nesta cidade, que não tem duvida 
de entrar com esse lerreno para 
qualquer empreza ou sociedade 
que se organise com o iim do rea-
lisar esse importante melhora-
mento, uma vez que as outras 
partes entrem com o capital ne 
cessario para as obras de adapta 
çao a efectivar. 

Em vista de tal atitude, acha 
mos qne os interessados na cons 
truçao do «stadium» devem pro-
curar entender se com o referido 
proprietário e organizar a empre-
za, ou sociedade pois a principal 
dificuldade está removida, visto 
não haver necessidade de dispen-
der qualquer avultada quantia na 
aequisição do terreno. 

E' sem a menor duvida, uma 
feliz oportunidade, que se nâo de-
ve porder, e que só não saberá 
apreciar quem inteiramente des 
conheça o elevadíssimo preço que 
atingiu toda a propriedade rús-
tica. 

^Ai-ficam as declarações do sr. 
Albuquerque Reis q ue devem ser 
aproveitadas pelos interessados, 
fe nisso encontrarem as vanta-
gens que nós, bem intencionada-
mente vemos. 

0 terreno è, na verdade, mui-
to grande, chegando á vontade 
para «stadium», corridas, paradas j 
e exercícios militares, etc. ' 

Depois, está situado no «ter-
minus» da linha electriea; é, na 
sua maior parte, plano e tem no 
taboleiro inferior, á entrada, do 
lado da estrada da Beira, agua 
bastante para fazer um balnea-
do ou piscina. 

Qualquer empreza que se or-
ganisasse na cidade para lhe dar 
a aplicação que indicamos, quer 
nos parecer que teria um grande 
êxito. 

E isto está facilitado, repeti-
mos, desde que o proprietário do 
terreno esteja disposto, como está, 
a entrar com êle para a empreza. 

De novo chamamos para o 
ftasunto a atenção dos interesados. 

NOTICIAS 

lifllÍBKâg flÉI 
A companhia de eletricidade, 

da Figueira da Foz, acaba de 
montar na sua central eletrica 
mais um motor de 200 HP. ali-
mentado a oleos pesados, com o 
qual pode fornecer a energia 
para as maiores exigencias desta 
época em toda a cidade, bem 
Como a varias povoações rurais* 
Tavarede e Fontela gosam já 
deste beneficio. 

Se a estrada de Buarcos 0 
Buarcos nâo são ainda ilumina 
dos, bom será que não fiquem 
para os últimos. 

Quando é que Coimbra terá 
a8 suas povoações mais próximas 
iluminadas também a luz ele 
trica ? 

Por enquanto nfto passa de 
Santo Antonio dos Olivais, bair-
ro de Santa Clara, estacão Ve-
lha e Calhabé. 

ilMSll (li 
Afinal nao se confirma a no-

ticia do sr. dr. Alfredo Guisado 
ser nomeado governador civil 
deste distrito. S. ex.a recusou 
essa nomeação parece que por 
divergências de próprios corre-
ligionários seus. E' o resultado 
da pouca harmonia que reina 
dentro do P. R. F. 

Quem virá então para gover-
nador civil de Coimbra? 

Provavelmente mais Uma vez 
&aí certo o ditado". «Quem eu 
qtlflto não me quer) quem me 
quer nâo me faz conta». 

A comprovar como tem sido 
bem recebido o nosso desejo de 
tornar conhecido o nome desta 
ilustre poetisa, vamos hoje pu-
blicar mais uma carta enviada 
por um humilde amigo de Coim-
bra >, pessoa gentil, que nos en-
viou ha tempo uma mimosa poe-
sia. 

Diz a carta: 
. . - Sr Director da G A Z E T A DG C O I M -

BRA — A T O S uma e ultima palavra, pois 
que V. tem sido comigo tão indulgente: 
agradeço a informação de V. na Gaze-
ta, sôbre a não existencia de livro al-
gum de D. Amélia Janny. Sugere-me 
ela uma iieia: porque não toma V, 
ou urn grupo de conimbricenses, ou 
ainda a Sociedade de Propaganda, a 
iniciativa da publicação em volume das 
poesias já publicadas e ainda outras 
que venham a ser-lhe remetidas ? E se 
esse livro fôsse prefaciado por um ou-
tro gran ie poeta coimbrão, Eugénio de 
Castro ? Nome consagrado, de renome 
europeu, se não universal, Eugénio de 
Castro é no dizer de autoridades o 
príncipe dos nossos poetas contemporâ-
neos. Disse-o mesmo Mariotte. na Épo-
ca, ha mais de um ano, com Junqueiro 
ainda vivo e sabendo, como o disse, 
qne ia contra a opinião geral. Seria 
pois u/n belo nome a apresentar ao pú-
blico o livro da poetisa, de resto já 
bem conhecida de todo o pais 

Desculpe V. a impertinência de um 
humilde amigo de Coimbra, - Coimbra, 
25-8-1924. 

Não é nunca, para nós, im-
pertinente quem vem auxiliar o 
nosso esforço e incitar com qual-
quer ideia o nosso desejo de tor-
nar conhecida uma gloria de ' 
Coimbra. Pelo contrário, somos 
credores de muitos agradecimeu j 
tos a quem se nos dirige: é mais ; 
um amigo de Coimbra, que nos j 
fala, é mais um amante das suas 
glorias, e esses são sempre por 
nós bem recebidos e pregados. 

A nossa vontade seria aten-
der o desejo manifestado pelo 
autor da carta hoje publicada, 
quando circunstancias matérias 
permitissem tomar este jornal a 
iniciativa da publicação, em vo-
lume, das poesias de D. Amélia 
Janny. 

Um grupo de conimbricenses, 
que o queira fazer, nSo sabe-
mos se surgirá. Quanto à Socie 
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra . . . ela que diga do sua 
justiça. 

Não sabemos se haveria quais-
quer empecilhos legais, para le-
var por diante o empreendimen-
to, porque não temos a certeza 
se ha, desta senhora, familia em 
Coimbra, que possa pôr embar-
gos— o que cremos nao suce-
deria, a dar se o caso afirmativo. 
Mas, é convicção nossa, que fa-
mília sua não exista, por que se 
a afirmativa se desse certamente 
essa pessoa( ou pessoas, acorre-
riam a ajudar o nosso esforço, o 
que não aconteceu, e antes nós 
temos recebido subsídios para 
conhecimento da obra da poetisa 
ge pessoas estranhas — como os 
nossos leitores terão vioto, - de 
pessoas amigas, como a sr." D. 
Gloria Castanheira, e até pessoas 
que nunca conhecendo D- Amé-
lia Jannv, admiram o seu talento 
poético. 

Eis o que se nos oferece di-
zer sôbre o asstinto, sendo muito 
para louvar, que algum grupo 
de amigos de Coimbra tente le-
var por diante a ideia susci 
tada por este nosso correspon 
dente. De r6sto o sr. dr, Men 
des dos Romedios, como já tive-
mos ocasiao de dizer, escreveu 
já sôbre o assunto as seguintes 
palavras; A obra de 0. Ame 
lia Janny ficou dispersa por gran 
de número de revistas literárias. 
Era um preito merecido que 
Coimbra lhas reunisse•>. 

Y A E I A S 
<»)s candieiros de colunas or-

namentadas, da antiga iluminação 
a gaz, qne se encontra,m em vol 
ta da placa ajardinada da praça 
Miguel Bombarda e no passeio 
do edifício dos Paços do Conce-
lho, consta-nos de boa fonte que 
vão ser brevemente aproveitados 
para colocação do algumas lam-
padas electricas de muito agra-
davel efeito. 

A iluminação da Avenida Xa 
varro também vai ser bastante 
melhorada, e, na espaçosa alame-
da central do parque da cidade, 
em construção no Campo dos 
Bentos, parece quo vão ser colo-
cadas algumas limpadas (le gran-
de intensidade. 

A proposito, podemos infor 
mar quo os trabalhos do parque 
vão muito adiantados, devendo 
começar as plantações das arvo-
res e arbustos no proximo mez 
de Outubro. 

Os macissos já teem todos a 
primeira forma e os arruados es-
tSo todos abertos. 

Agora, anda se na formação 
dos canteiros da parte do campo 

.que ficará ajardinada, no topo, 
para seguidamente, se passar aos 
trabalhos de retoques finais dos 
macissos, canteiros e arruados. 

A comissão encarregada de 
dirigir os trabalhos consta nos 
que tratará brevemente da aqui-
sição dos bancos e do concurso 
para a construção do corêto e do 
pavilhão do restaurante, 

0 corêto é muito de crer que 
venha a ter a forma de concha, 
como o dos jardins do Palacio de 
Cristal, servindo neste caso, para 
concertos, cinematógrafo e pe-
quenas representações ao ar li-
vre. 

— Á Camara de Poiares acac 
ba de oficiar á Sociedade de De-
feza e Propaganda de Coimbra 
para a interessar na construção 
duma importante estrada de tu-
rismo daquela concelho, Esta 
prestimosa colectividade vai es-
forçar-se ne-se sentido junto dc 
sr, ministro do Comercio. 

A referida Camara inserevett-
se como sócia da sociedade. 

Ba pouco tempo ainda noti-
ciaram alguns jornais ter nasci 
do uma vaca com uma deforma-
ção que parecia ser um braço hu-
mano, o que fez andar ás ara-
nhas alguns homens de sciencia 
que AÚeram a concordar que o tal 
braço níto passava de um mem 
bro anterior atrofiado e incom-
pleto. 

Agora, em Huelva, nasceu 
uma ninhada de bácoros, um dos 
quais efun focinho que parecia 
uma cara! Todos os outros tem 
focinho de porco o u . . . de porca, 
está claro. 

Ele sempre ha coisas neste 
vale do lagrimas !. . . 

M a as 

Em Londres realisou-se um 
desafio entre o andarilho Hart o 
um cavalo puro sangue, monta-
do por Xightingais. Durou 6 dias, 
ao fim dos quais ficou vencedor 
o andarilho, que percorreu 550 
quilometros e 920 metros, em-
quanto que o cavalo apenas per-
correu 542 quilometros e 798 
metros. 

0 andarilho mostrava se fres-
co como uma alface e o cavalo 
pouco lha faltava para deitar os 
bofes pela boca fóra. 

f o s s a r 

I I I 

Ha muito tempo que se en 
contram paralisadas algumas 
obras que se iam fazendo em 
Coimbra por conta do Estado. 

Estão neste caso as do ediíicio 
onde esteve a Escola Brotero, 
onde houve o incêndio, e as obras 
do cais. 

Assim se está perdendo a me-
lhor ocasião para pstes trabalhos, 

i>á para o inverno o com os 
dias pequenos e mau tempo é 
que pouco se pode adiantar. 

As nossas rabugices têm sido muito mal recebidas 
por aqueles que por elas se sentem alvejados—pelos parvos, 
pelos ridículos, pelos snobs. 

Não é, nem nunca foi nossa intenção ferir ninguém. 
O nrsso desejo, como o nosso fim, é tão sóm*nte moralisar 
uma sociedade que se afunda pela parvoíce, pelo ridículo, 
pelo snobismo. Hoje, com o mesmo de ejo e o mesmo fim, 
vamos tratar das domas que por aí se apresentam muito 
bem ... despidas . .. 

Ora, no nosso tempo as senhoras apresentavam-se 
com muito mais decencia o que não deixava de as tornar 
mais elegantes e até mais queridas pelo seu pudor. Braços 
nds, os peitos à vela, saias pelo joelho deixando vêr as 
gambias acima das ligas, só no nosso tempo era admissível 
e usado nas meninas até aos dez anos. 

Apresentarem-se como se apresentam hoje qléni de 
imoral e pecaminoso, porque faz cuhiçâr as coisas alhfias e 
desejar a mulher do próximo, o que éproibido pelos manda-
mentos da lei de Deus. 

Tomem, senhoras minhas, por figurinos as vossas 
mães e sereis mais belas, mais atraentes, mais requestadac, 
mostrando-vos assim tão castas como o sois e como eu vos 
creio. 

I.isius 

P. S. — O st'-. Flabio errou o alvo, pretendendo alvejar e 
até mesmo ferir, quem nada tem de perto nem de longe com esta 
secção. E. , . como não temos procuração para a defesa, nem de-
certo o ilustre alvejado dela carece, pomos ponto na questão, 

i l i i i i l l ! ! ! l l l ! ! l l í ! l l ! l i ! ! 
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$BÍ?ers8rfos 
Fazem anos, hoje: 
A menina Lúcia da ilva Santos. 

A propósito dizemos que, 
muito brevemente, publicaremos 
a sua poesia; «0 Medico», cuja 
consulta nos foi facultada pelo 
sr. Alexandre Pais da Silva. 

Qaeda 
Em virtude de queda, deií en-

trada no hospital, com uma per" 
na fracturada^ a menor Maria do 
Geu, residente na Guarda Ingleza, 

HQ3 ruas e praças õa 
c i ô a â e 

Segundo as nossas informa-
ções, a Comissão de Iniciativa ds 
Turismo oferecerá brevemente á 
Camara, submetendo á sua apre-
ciarão, uma interessantíssima, va-
r iada e artística coleçao de dese 
nhos e modelos em miniatura, de 
instalações para venda de frutos, 
Mores, refrescos e outros artigos, 
nas praças e ruas da cidade, e 
que a serem aprovados pela Ca-
mara, como se espara, darão a 
Coimbra um aspecto muito atra-
ente e novo, 

Ha muito qU6 aqui vimos re-
clamando isto xnesmo, para liber-
tar a cidade de tantas instalações 
desairosas e impróprias que por 
ai se Veem na via publica, e que 
só servem para desprestigio e 
mau nome de Coimbra. 

Esses trabalhos, devidos a um 
artista da muito gosto, serão pos-
tos em exposição, para serem 
apreciados pelo publico. 

Desde o engraixador á assa 
deíra ds castanhas, e desde o bar-
raqueiro á tradicional arrufadeira, 
todos terão as suas instalações 
simples, economicas, e elegantes, 
trajando todos com certa decen-
cia, no exercício do seu comercio 
ou industria. 

A farrapagem que ha muito 
tempo por aí se vê, em vários 
pontes da cidade, nâo pode con-
tinuar a ser consentida, sem des-
prestigio para Coimbra, que a 
Comissão de Iniciativa pretende 
preparar para ser um distinto 
centro de turismo. 

Já por aí se vêem bastantes 
académicos que vêem preparar-se 
para os eXames em Outubro. 

Esta cidade anima-se com a 
sUa vinda e com o regresso ds 
muitas famiiiag que passaram o 
mês de Agosto fóra. 

No bairro baixo quasi se igno 
v& que estamos no mês de Setem-
bro. que, ha mais de 20 anos, era 
o mês em que só ficavam em 
Coimbra os que não tinham chêta, 

Agora já ha gente para tudo, 
louvado Deus. 

Dentro em pouco Voltaremos 
a ouvir o badalar da «cabra», de-
pois viríio os magustosj depois a 
matança do porco, as consoadas 
do Natal, etc.. stc: 

E assim se continua heste pa-
raíso para uns e vale de lagrima? 
para outros. 

Camara Municipal 
E hoje dia de sessão da Ca-

mara e parece que se raalisará. 
A sessão anterior realisou se 

no dia 7 de Agosto, ha quasi um 
mês! 

Os serviços da Camara a do 
publico são assim bastante pre 
judicados com um tão grande in-
tervalo sem resoluções camara 
rias. 

Bem sabido é que muitas pre-
tenções do publico estão dppen 
dentes de resoluções da Camara, 
mas como ela se não reunia ha 
um mês, muita gente ficaria pre 
.indicada. 

Beneíieeneia 
Para sufragar a alma de um 

seu ente querido, recebemos de 
um caridoso anonimo a quantia 
de 10® escudos para os nossos 
pobres, em nome dos quais agra-
decemos. 

A'manhã: 
D. Maria da Conceição da Costa 

Coutinho. 

Casamento 
Com o sr. dr. Aurelio Augusto de 

Almeida, considerado pro fessor do Li-
ceu e da Escota Comercial, consorciou-
se nesta cidade a s r D Maria da Con-
ceição de Menezes Ataíde Saraiva Lobo 
de Refoios, estremecida e gentil filha 
do opulento proprietário no distrito da 
Guarda, sr. Antonio de Saraiva Lobo 
da Costa Refoios. 

A pás o acto civil, teve logar em casa 
dos pais da noiva, na Avenida Sá da Ban-
deira, em Un ia capela armada, a ceri-
monia religiosa, a que presidiu o sr. 
Arcebispo de Évora, acolitado pelo prior 
de Ceifa, reverendo Antonio de Almei-
da Campos, primo do noivo. 

O sr Arcebispo de Évora, finda ã 
missa, fez aos noivos uma comovente 
alocução. 

Em seguida foi servido um delicio-
so e profuso copo de agia, fornecido 
pela Pastelaria Central, durante o qual 
foram os noivos vivamente saudados 
petos srs. Arcebispo, dr Mário Augus-
to de Almeida, dr. lo st- Freire Falcão, 
tio da noiva. e padre Antonio de Ahnei» 
da Campos-

f oram padrinhos os srs Antonio de 
Saraiva Lobo da Costa Refoios e siia 

i esposa, sr.* D. Maria doa Prazeres de 
i Menezes Ataíde Abreu e Saraiva, j)ats 
! da noiva, Eduardo Augusto de Aimê ida, 
' pai do noive, dr. Mário Auguste de Al-

meida e sua esposa, sr.' D. Beatriz 
Arnaut de Almeida, irmão e canhada 
do goivo 

T)s simpáticos noivos, era cuja con 
beille se viam mintas e ricas prendas, 
retiraram para o Bussaco. 

As nossas cardeais felicitações, com 
os melhores desejos duma interminável 
lua de mel, 

^aríSdsa a ehegaáea 
Partiram. para Melas, o sr. dr. For-

tunato d''Almeida. 
- Para a Figueira da Foz, 0 sr 

João Ramos de Vasconcelos. 
- Para a Ilha de S. Miguel o sr. dr. 

Clemente Mendonça. 
- Para o Luso, o sr Joaquim Go-

mes Porto. 
-Para o Funião, o sr. Francisco 

Pinharanda. 
Para Santarém, o sr. Antonio Si-

mões Qotnes. 
- Da Povoa de Varzim pura Traz* 

os-Montes, o sr. dr Ferrand Pimentel 
d'Almeida 

- De Lisboa para S. Martinho da 
Cortiça, o sr. Mário Aguiar, 

Das Caldas da Rainha para Pom-
bal a sr.a D. Maria José Amado. 

- Regressaram: das Pedras Salga-
das, o sr. Daniel Batista. 

- Da Figueira da Foz, os srs. dr. 
Silvio Pelico de Oliveira, e Manuel 
Coelho de Oliveira. 

| - De S. João' do Campo, a sr." D. 
Caniida Batista e Silva. 

i De Espinho para Figueiró dos Vi-
nhos, a sr.» D, Maria Rosa de Paiva 

; QaimarS.es, 
1 "-De Bié, o nosso amigo g min ao* 

te, sr. Joaquim Domingos Curado que 
ha muitos anos ali residia, 

- Encontra-se nesta cidade, de vi-
sita a seu tio, sr. dr. Manuel Braga, o 
sr. Alvaro Gomes ele Campos, terceira-
r.ista da Fuculdaele de Direito, do Rio 
de Janeiro, Brazii. 

— Está em Coimbra, dando-nos o 
prazer da sua visita o nasso conterrâ-
neo sr. Daniel dos Santos, qne ha muito 
reside no / ondo, Angola, onde ê jus-
tamente considerado pelo seu excelente 
caracter. 

Agradecemos ao nosso bom amigo 
os seus cumprimentos. 

Visitantes ilustres 
Estiveram alguns dias nesta 

cidade, de que são verdadeiros 
admiradores, o sr. Ernesto Jar-
dim de Vilhena, antigo ministro 
das colónias, a sua ex.'"a esposa a 
sr.' D. Amélia do Vazconcelos 
Porto de Vilhena, e sen filho, (pie 
ontem rcgiessaram a Lisboa. 

Na terça feira visitaram a 
igreja de Santa Clara, como cos-
tumam sempre que vêem a Coim-
bra, A sr,tt D. Amélia de Vilhe!* 
na tem o seu retrato na galeria 
dos bemfeitores da Confraria da 
i'ainha Santa, pelos valiosos ser-
viços que s. ex.11 tem dispensado 
á mesma Confraria. 

Figueira da Foz 
0 nosso prezado colega - A 

Voz da Justiça -, no seu ultimo 
numero, lembra a necessidade de 
faaer da Figueira da Foz uma es-
tancia de turismo, pai a que tem 
condições como poucas, 

E' certo que esta região tudo 
tem a ganhar com isso, porque 
este distrito tem muitas terras 
que mereçam ser visitadas: Coim-
bra —Figueira—Mo n tem ór—Pe -
nacova — LotizS — Condeixa, etc., 
tendo também o Bussaco ao pá 
da porta, 

Ha tudo a ganhar em que es-
tas terras prosperem e ofereçam 
atractivos aos seus visitantes. 

E' uma região previligiadn pe-
la Natureza, 

Desordens 
Ultimamente teem so dado 

desordens, no Terreiro da Erva, 
entre civis e militares, a que é 
preciso pôr termo. 

0 comissário de policia comu-
nicou o caso ao general coman-
dante da Divisão, visto os seus 
guardas chegarem a ser desres» 
peitados pelos militares. 

a GAZETA DE COIMBRA está i venda 
no qtsiósque ds Praça 8 de Maio, e m 

I UvmU Kewss. ns (Áit«), 
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O U Porto-Lisboa 
Reina nesta cidade um gran-

de entusiasmo pela organisação 
do V Porto Lisboa, a formidável 
prova ciclista promovida pela 
União Velocipedica Portuguesa 

A partida será dada da Praça 
da Batalha, no Porto, às 9 horas 
da noite do dia 13 dêste mês. 
Acham se inscritos muitos cor 
redores. Em Coimbra o con-
trole > ó feito na Camara Munici-
pal e íicou a cargo do impor-
tante club desta cidade, Sport 
Glnli Conimbricense. 

O s p r i m e i r o s corredores de-
vem passar às "2 horas da manha, 
aproximadamente. 

L u í s à e R g u i a r 
Está em Coimbra, em gôso 

de ferias, em casa de seu sogro, 
o conhecido proprietário e no.̂ so 
amigo Francisco Cruz, o distinto 
«sportman» de Lisboa e nosso 
bom amigo Lu/s Teixeira de 
Aguinr, um dos directores do 
popular club Cruz Quebrada o 
a quem o sport nacional deve re-
levantes serviços. Os nossos ctun-
prim o,ritos. 

R i n ò a a AJoWa à Con-
r a r i a 

Nesta importantíssima prova 
pedestre «Volta à Conraria-, a 
<Cruz Vermelha desta cidade 
prestou inúmeros serviços. Du-
rante a corrida seguiu um auto 
moA*el com alguns dos seus mais 
valorosos elementos, acompanha 
dos do distinto clinico e conhe-
cido «sportman», sr. dr. Octávio 
Eego Costa. 

» <f 

0 jur i desta prova, do qual 
faziam parte delegados dos clubs 
inscritos, na sua reunião de ante 
ontem, resolveu que a distribui-
ção dos< prémios sa faça no pro-
ximo domingo. 

Haverá uma sessão solene le-
vada a efeito pela direcção do 
União Foot-ball Coimbra Club, 
organisador da corrida. 

Golonia Balnear 
Donativos oferecidos á Junta 

de Freguezia de Santa Cruz, pa-
ra auxiliar a colonia maritima: 

João de Deus Cunha, õ$00; 
D. Eugenia Horta de Deus, 5$00; 
Rodolfo Pimenta, 10$00; Compa-
nhia Nacional de Alimentação, 
200$00; Casa Tota, 200800; Ban-
co Industrial Portuguez, 50300; 
Pinto & Soto Maior, ÍOO&K). 

Hoje segue a colonia para a 
Figueira da Foz, a qual ó cons-
tituída por 10 creanças de ambos 
ns snvos. 

Desastre mortal 
Próximo do Chão do Bispo, 

quando o pedreiro, Aurelio To 
mazio, solteiro, de 29 anos, se 
dirigia para a sua casa naquela 
localidade, caiu dum carro de 
bois onde seguia, passando-Ltie 
uma roda por cima, que lhe 
fracturou o craneo pela base. 

A vítima foi conduzida ao 
hospital da Universidade, onde 
faleceu horas depois e após um 
hororoso sofrimento, 

Ao que ouvimos--, o KdmUiído 
ia embriagado e encontrando >.• 
carro a caminho de casa pediu 
ao carreiro para seguir nele. 

Atendendo ás i.,oc'ainaç..os for-
muladas neste jornal, ordenou a 
comissão executiva da Camara, 
já ha meses, a domoliçao do pró 
dio em minas, sit uado na rua du 
Boa Vista. Os engenheiros que 
vistoriaram aquelas minas aiir 
inaram que elas constituíam um 
perigo gravíssimo para os prédios 
visinhos e para os transeuntes. 

A Camara, tendo em pouca 
consideração a sua autoridade e 
as suas ordens, nao fez cumprir 
os editais em que a demolição era 
ordenada. Porquê? 

O porigo subsiste eminente. 
Se alguma catastrofe se dér é a 
Camara a responsável. 

Mas há mais factos a que 
Cupido náo é extranho e que es-
tão sob a alçada do sr. t -omissa 
rio do Policia. 

Vá, senhores, resolvam so a 
cumprir as leis, olhando pelas vi 
das dos ameaçados e zelando a 
moral pública!. . . 

Poderoso dissoivente 
DO 

ACIDO UR ICO 
ludícado 

NO 

ARTRITISMO 

Rmiatisisa, Bata, Oteifeii? 

Dalisas asíriticas s íiepatícâg 

MiíiiTO MSTEBR BE USE'.» 
USBOfl—R, 8. tis Síinsía, SI 
P3P3 - --R. ftgg cisrígw, U 

Frontes cm perigo 
Novamente pedimos à Camara 

que mande reparar as pontes pro 
ximo do Larra o Botúo. Acham* 
so em tal estado dc rui na que 
oferece grande perigo o transido 
do carros por ali. 

s» 

Antonio Luiz da Fonseca, 
sitas irmãs a intuindo Augusto 
Tavares a'Almeida, convidam as 
pesssas das suas relações, a assis-
tir a uma missa qu?. se rezará na 
Igreja da Sé Valha desta cidade, 
pelas 9 horas ria manhã do pro-
ximo cia 5, sufragando & alma 
de sua querida mãe, Joaquin-
JnHa da Fonseca, falecida em a 
do corrente. 

s e i 

Aloeiio Simões jaouaricfvem, 
por este indo, agradecer reco-
nhecidamente ao Ex.mo Sr. Df. 
Luis Morais Zaintth a boa von-
tade e desvelo com que, a p?r 
da sua já conhecida compeíencia, 
tentou debvlar a grave docoç-; 
qu í vitimou minha esposa D. 
Natalia de Jesus Soares Jínuarlo, 

Outrosira agradece a todas 
as pessoas que se ínteressmis 
pela sua saúde, bem como as 
que a acompanharam á derra-
deira morada, nâo o tenha alada 
feito pessoalmente devido ao 
estado de consternação em que 
ficou ao passar por tão doloroso 
transe. 

Coimbra, 2-9-1924. 

àEMEfliÔMlOC! 
mmjrmm a tvamos «k«m« a*-» 

sèyçaUos Hiiigrgsgs 
a$!4a«@9t8 íaèeíess 

Vende-se um dos melhores 
prédios d-n Coimbra, Largo Mi-
gu-d Bombarda n.°* 39 a 51. 

Pre,;ta se a Hotel ou grande 
empresa de outro genero, Um 
duas lojas, primeiro segundo e 
Ic-rcHro andar. 

Está instalado em uma das 
íoj*s, o Banco Industria! Portu-
guês. 

Os andares dão-se livres. 
Informações, no mesmo pré-

dio n.° 45 1.°. 

r i n & «a grande com quintal ou 
quinta, tema-se d? 

arrendamento uina sita nesta cl 
dade ou proxlmsõsdes. 

Informações Praça 8 de NJaio 
21, Coimbra. X 

pí£Ícade-se arrendar. 
•JdiBet» a p 2 r t 5 r d e j d e o u t u 

bro, uma casa com 10 ou mais, 
divisões e quintal. 

Proposta em carta dirigida 
a esta redacção a 351. 3 

í l f j c s j* vende-senova. com 12 
divisões e quintal, no 

ponto mais saud&vel e bonito 
de «S. Sebastião» Santo Antonio 
dos Olivais. 

AcsiUm se propostas. Nesta 
redacção se diz. X 
f i a s a vende-se acabatla de 
vífcSct» construir, na Estrada 
da Beira (Calhabé), antes do ter-
mínus da linha electrici, com 17 
divisões quinta!, agua csnalissda 
e com 2 entradas; facilita-se o 
pagamento. 

Para tratsr no Calhabé, 202. 
vende se a de Santo 
Antonio, no bairro de 

S. Joré. 
Trata-se na mesma, a qual 

que? hora. 1 

On am srrcnca-se na Quinta 
. D. ] .ao, Estrada da 
1 Bdr.i 72, cota terraço, sgua, e 
i tanque para lavageas. X 

ííua da liberdade 
fèua da Saudade 

Figueira òa Foz 
Bons quartos, esplendido ser-

viço de mesa. 
Almoços e jantares com vi-

nho 10S0Õ esc. 
Pensão completa desde 20800. 

O proprietário, 
Antonio Lopes Veloso. 

f l v 

Até ao fim do corrente mez, 
Síquidam-se com grar.d?s abati 
usent s os seguintes artigos: 

Colchas de diversas qualida 
des,tos.lhaseguardaoapos.toalh s 
para rosto, gravatas ds niidh<, 
es-imiris para fato, lãs para vss 
lido, melas de seda e de algo 
dão para senhora, camisolas de 
algodão, entretela branca e crua, 
ceroulas de malha, manzulis, s§r 
gellm para forros e muitos ou 
tros artigos. 

Esta liquidação faz - se em 
virtude de ter mudado de ramo 
ds negocio, a conhecida e acre 
ditada firma Plácido Vicente & 
C.', L,da,, proprietária dos Ar-
iBszeas da B- ira, sito tia Rua 
da S ta onde tem o seu esta 
b-lecimento de a vidros, 
artigos estes que tsmbem ven-
de ri nas melhores condições de 
preç"*. 

Aprovei tem a ocasião, fa-
z-:Ouo urra vlbita a este estabe-
kcbaento, pois os artigos que 
se snuoclam são p queoas qu«n 
tldsdes que depressa sç asgotaíri 
devido aos seus bl isos preços. 

Telefone 453, 

ofírece-se 
wj» <y»i 'V Ãi MI Qucííi pre 

tender. N?sta redacção se diz. 3 
* ~ ' 1 — — — " • — 

Explicador 
Comercio, 53 2.°. 1 

Etinacia çâomo*erna 
Carvalho do Norte, com mar-

msjres e espelhos bssautés, com 
40 anos de existencia. 

V^nde, Antonio da Oama 
Godiuho, Penamacor. X 

í g u e i r a 
Est'>bHecimecto situado num 

dos melhoie» pontos do Bairro 
Novo, proprio p?r* qualquer ra-
mo de n-gecio (de lu««-). tres- | 
passa-se ou admite-se sócio. i 

CarU á «Voz da Justiça»,; 

A. D. Figueira da Foz. 2 

g^ LOUÇA grande, 

Aguas indicadas nas duenças lios intestinos ptlas maiores ceEebridedsa msdicas 
ESTANCIA DE REPOUSO 

Grande Hotel Bela Vista 
O meliior eifa.aa.o 

A S C E N S O R D O B A L N E A R I O P A R A ESTE H O T E L 
Almoços e jantares concertos 

SERVIÇO PRIMOROSO E ASSEIO INEXCEDIVEL 
Diaria desde 40 escudos 

CORRESPONDÊNCIA.: Carlos Borges — CALDELAS. 

Francisco Antonio dos Santos Filho 

iÉi k centiiro ao Ho do oemllerio t 
exicarretía se da m a n u f a c t u r a de jazigos, mauso-
léus, es ta tuas , e da l i m p e z i cciEpleia de jazigos 

ATELIER RUA DIREITA, 60. - C O I M B R A 

0* 
\sftJ i&mJsi 

' - - Companhia õe Segurao - - -
Capi t a l : um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, (terrestres, tumultos, greves, cris-

tfiis, sgricoUs, roubo e automovels. 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA t 

CARDOSO ã C.a (Casa Havanêsa) 

BA na rua da 
s Moeda n.° 

13 3.°, os seguintes moveis: 
Uma cama completa para ca-

sal, uma secretaria com l,m40X 
0,m75, com 3 gavetas, uma me-
sa de pé de gslo, uma mesa para 
casa de jantar, um guarda Souçs, 
õ cadeiras e uma mesa de cabe-
ceira. 

Todos estes moveis são de 
HE)- 1 ^^ veade-se na rua madeira dd cerejeira e nogueira 

do Borralho n.° 32. 2 : t t ~ ' ~ 
— — — — ' v 

T i l T7T'n& vendem-se, em se-! ÂJA V * Uo an-ir!a mSn «lm 

uma máquina 
^^ de braço, em 

guada mão, alguns j bom uso, para sapateiro, 
de valor, como dicionários de R.jdns Sspitdros, 60, _ _ 4 
língua-pertuguesa, de Vieira. e «a três má-
de Oeografta, livros de Medi- j ¥ 6 I l C l 6 i I L B© q u i n a s 
ctia e-c. : de escrever: uma Rtmlogton e 

Nssts redicção se diz. _ 1 2 Woodstock. 
«Singer», ven I Praça 8 de Maio, 42 1.° — 

'de se em muito Coimbra. X 
bom uso Referencias, C o u n ç a J 2 talhões 
dos Apostoles, n. 94. 3 ; V 6IlU.8liI*tí0 d e terreno 

1 COMPRA-SE qualquer para construções, 10 metros de 
A quantidade. Enviar amos- frente cada, num dos bairros 

trás com indicação de preço e novos. Boa exposição e bonitas 
quantidades, para Antonio Fi-1 vistas. 
gudrdo.—Arcas de Ague, 24 — S P«ra trafar, Avenida Sá da 
Coimbra. 1 s Bandeira, 72 l.B. 2 

Qk perdeu se uma • 
4 ** de senhora em 

argolas de ouro, tendo 8 rubis e 
e 3 diamantes, pede se & quem 
a achou o favor de a entregar 
na redacção dêste jornal que re* 
vtberá gratifioção. 4 

de trigo, vende-se 
na Cssg Raposo, 

Largo da Fornalhinha, 

muito bom p»fâ es-
tudo, rua das Evtei 

rinhas n.° 2, Em frente so Tea-
tro Sousa Bastos, X . 

ATING 

No lugar da Valada, conce-
lho de Soure, faleceu o sr. José 
Maria Cordeiro, agente auxiliar 
da policia de investigação crimi-
nal de Coimbra, onue era muito 
estimado pelas suas belas quali-
dades do CRI 'acter. 

" Era sobrinho do nosso amigo, 
sr, Antonio Simões, chefe da 
quela policia,, a quem apresenta-
mos as nossas sentidas condo-
lências, 

S c i f r e <g (o 
O sr. P o r e i » de AITCOÍ ia s 

mandam celohrar, áni« • 
jjf,i'!; H hnras c meia, na igreja 
d.- Santa rt>?-. uma missa per 
••ihn» do mu aniigo e saudoso 
c>nsprr>g;)dí); i Asnndiíj 

Não tenhs V. En * a menor | 
duvida! VJ m casa Coimbra, j 
..^je de josé Maria AUs%, onde ] 
V. Ex * compra o s*u calçado, | 
de luso e o dc seu mmúo | 
msts bfr i ío , j 

Esta cass adofa agofs mm- j 
orar tudo a pronto t eis a rasâo j 
por que não tem rcc-tio d-? com-) 
petldores. | 

Tombem sn ínc*n cosc^íío? j 
cem ioda s segursaça e rapidez,' 

A grande tolesma mcional é . 
qn« Í5? n m que se g-:st • í i s t o l 
dinheiro, nas casas de luxo, tnss j 
quem ê tolo QUE O não 9 ' 

ji-í ;; ̂  -? ; 

i i P i f S s i j i i i i ? ! 
I l i l l s l I l s ê l l J l l s s » m m v - i k « m »mm : 

R.bclo, Paredes & Batista L.'\ 
com s?da nesta cidade, partict-
p?m i Praça qu* deixou de fa-
zer parte da Oerencta da sus 
casa, desde 8 de Agosto p. p . 
o Sr j.-.ão Bítista, tendo a mes-
ma ficado, desde «quela di ts 
em dlantí, a cargo exclusiva 
rn.t.nte (Jf>s SOCJOS AVELINO P a r e -
des e Asdrúbal da Cruz R íbdo . 

Colin bra, 3 dc S Jembro de 

«Henri Hers» em 
cptfmo est»do, e ri-

ca moDfiia de quarto em mogno, 
para uma pessoa. 

V e n d a m - a c f i t a n s - s e pro-
postas. 

Nesta redacção se dss. X 
sluga-se, ns rua ] 
do Correio, 72. X i 

I 
escrl- j 
torio ) 

de comissões e consignações. j 
R ;a Direita, 10. 1.°. I 
Coimbra. X : 

rs-. Br» b 

ORES DOS INSECTICIDAS/ 
TUDO MORREI!! 
fORMISAS 
BARATAS 
PERCEVEJOS 

PULGAS 
T r a ç a s 

ÍÊTODOSOS OUTROS | 
INSECTOS 

B o m Vinho 
S litros 5 $ 5 0 

A d é g á R é i s 

1 « a AHíUs! 
^^ agricoh s: | 

esmsgadetras de 1 e 2 cilindros, 
charru^cos e charruas'; arreios. 
?tc. R. Oliveira M^tos ou R.! 
da F02. Louzã. 3 i 

íní- íCi; 
Caíitanuedí 

si ' 

4 ia-. 

i«mrtp. 0? 
a»? 

Num fio* melhor** bcafe ds 
MU, rua Csadido 33. 

Pita s f i s r r ia ssí .mâ. 
I s i s "oshU^go VHátã £. th-

rjiis». % 

cJíifts caças j 

ru4 MU Coírejo n.03 30 a 40 j 
Esrad*3 ds; 5» CrUtovam n, e 

A ... , 

HOTELjPENSÀO 
Fígueipa da Foz 

Modou este ano para a rua dos 
Banhos, n.° 25 

Casa novs e ótfmas Instalações. 
Mezas ao ar livre, 

Só o Demétrio é que fornece 
almoços e jantares com 

vinho a 10§Q0. 
O proprietário, 

Demétrio Pinte, 

Precisa-se de um competente, 
na Fábrica de Massas. - Estrada 
da Beira. 1 

Para Contabilidade, iceiía A 
Sociedade de Mercearias e Fa-
bril, Lda, X 

Casa vende-se, eom loja, 2 
andares aguss furtadas, e com 
2 frentes na baixa, 

Para tratar, Antonio des San-» 
tos Veloso, 

Fiscal dos Impostos, 

Jornal de maior tira-
gem em Coimbra 

RSSinfíTURFlS 
3 m e z e s 6 | 5 0 
6 m e z e s . . . . . . . . . 13$00 

Peio correio: 
A n o , 3 0 | 0 0 

Brasil e Africa Oriental: 
A n o , 60$00 

África Ocidental; 
A n o . . . 4 . 3C'$00 

5 a 1 

! A n o . , , « . « . . . . 40100 
i 

Â eobfàtiça feita peio co^ sèbre vagou Coimvta-
rio íocsi das *m 

Recebe gropoŝ l, M-iU- ! Coln-lva, , . . .. ,L 
íiclo de OhveSfi» i Pzúim s iMHcu á Cm i cada recibo. 

gíífc d* h ÍU, n* 1% x - Coimbra. TaSdon? 84, ' A v u m $2/j ceaimm 

mo mais t$50 centavos êtií 
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Quais são as causas da e o n i v e s i e i a t a c i t a que 
esta atitude de Coimbra implica?. 

São varias. 
Em primeiro iogar colocamos a circunstancia de ser 

considerável (metade talvez) a parte da população de Coim-
bra que não é natural da cidade e pertencer a essa parte o 
maior numero dos elementos das suas classes mais represen -
tativas. 

Os professores de todas as escolas, em grandíssima 
maioria, não são naturais de Coimbra. 

O mesmo acontece com os seus comerciantes e indus-
triais e com o seu funcionalismo superior 

No Porto, onde a população é cerca de dez vezes maior 
que a de Coimbra, o numero dos naturais é muitíssimo supe-
rior ao dos estranhos, que lá residem em virtude dns suas si-
tuações burocráticas ou que lá foram estabelecer e montar os 
seus negócios. E, entre esses naturais, conta-se o maior numero 
das pessoas tnãis importantes da. cidade. 

A' iniciativa destes todos atendem; e, unidos todos, 
pleiteiam, sincera e esforçadamente, pelos interesses locais. 

E o mesmo deve suceder nas outras terras do país. 
Infelizmente em Coimbra as coisas não se passam 

assim! 
Em segundo logar, em Coimbra, a maioria da popu-

lação não estima a Universidade! 
Quem isto afirma não se funda em informações: fun-

da-se na sua observação de muito anos. 
A uns escandalisa a superioridade intelectual e social 

dos lentes; muitos carecem de espirito para suportar a alegria 
a irrequietude, a zombaria e a insolência da mocidade escolar. 

Na sua má disposição contra os estudantes, ouvem-se 
muitos «peludos* 
mente: Coimbra não p r ^ s 

8 S H S I 
i l l i i s 

DP. (DGPÍG (paehado 
Na segunda-feira próxima passa o aniversario nata-

lício do nosso querido amigo e distinto colaborador da 
Gazeta de Coimbra, sr. dr. Mário Machado, que tem já o 
seu nome consagrado nas lides da imprensa. 

E' Pois, dia de satis-
fação para quantos o esti-
mam e admiram pelos me-
recimentos que tanto o dis-
tinguem e em que tem evi-
denciado qualidades de in-

teligência, de trabalho e de 
caracter. 

Todos que traba-
lham na Gazeta de Coim-
bra se associam, do cora-
ção, ao seu justificado júbi-
lo, fazendo os mais sinceros 
votos por que muitos anos 
se repitam no goso da maior 
fel cidade e de todos os seus 

O dr. Miirio Macha-
do tem nesta redacção um 
logar de destaque conquis-
tado pelo brilho da sua pe-
na e pelo primor do seu 

Estimamos ter este ensejo para o fe-
e com a maior estima e admiração, 

para com todos. 
entusiasmo licitar com 

como um dos mais dedicados amigos da Gazeta de Coim-
bra, que tanto se orgulha de o contar entre os seus mais 
assíduos distintos colaboradores 

í i i i i i i l i l l l i l i i l 

de curto entendimento, clamar enra 
precisa dos estudantes; tem vida indus-

ihe 

N A C -

IHí, 

í N H Á 

Ris m 5 ?* 

ho; não trial bastante para viver da sua actividade e 
fazem falta nenhuma. Acaba-se com a Universidade! 

Coitado do Porto! Esse, que defenderia, unguibus et 
rostoro, a mais modesta parcela do seu pstrirnonio moral, só 
lutaria porque lhe fatia esta meia dúzia de fabricas que Coim-
bra já tem?!- . • 

Nil rationis ets, ubi res semel in affectum venit.. • 
Em terceiro logar vem a politica, polvo-monstruoso, 

de Infinitos tentaculos, que prende, subjuga e domina muitas 
vontades, sujeitando-as â luta em prol das maiores iniquida-
des, ao cometimento de atentados de toda a ordem, ou á pra-
tica dos maiores e mais ridículos dislates: Basta que os poli-
ticantes tenham nisso proveito. Passa-se palavra: o espirito 
reacionario da Universidade; a necessidade de democratisar 
0 ensino; a defeza da Republica, que geralmente, está, no 
caso, como Pilatos no-credo . . . E tudo consentem, ou se 
prestam a fazer, por fidelidade e dedicação partidaria, aque-
les que, supondo-se grandes grandes cabeças e maiores polí-
ticos, oradores fogosos, jornalistas de raça, c musculosos sus 
tentaculos e defensores do regimen, são, afinal, os dóceis e 
inconscientes Lcíores do descrédito do mesmo regimen!... 

m % ss 

Ora, conhecedores como sâo de todas estas circuns-
tancias,* os tais «cabulas» guindados aos altos poderes do 
Estado, e o m c f i s s i i n o s a s s j i i i i a % jogam com elas, ha-
bilmente, para «tirarem desforra condigna» dos professores 
que os reprovaram, tentando eles agora. . . reprovar toda a 
Universidade, para depois a si proprios e a outros meninos 
bonitos se aprovarem para lentes dela. . . 

Isto é obvio. Só o não compreendem aqueles que forem 
constitucionalmente rombos de entendimento, ou aqueles a 
quem a obsessão politica perturba. 

Acabar com a Universidade é um eufemismo. Ò que 
se pretende é transforma-la, de instituto de ensino servido 
por professores competentes, admitidos em virtude de muitas 
provas de saber e competencia exigidas por as leis, em pepi-
neira de ignorantes e de mediocridades, verdadeiro seminário 
de nulidades insupríveis. 

Se os ambiciosos cabotinos conseguirem o seu objeti» 
VG então sim, morrerá a Universidade. 

Ficará virtualmente morta desde então. E a morte real 
será o remate da sua decadencía, do seu desprestigio e do 
abandono, que será lógica consequência da sua exautoração e 
descredito. 

Mas, perante a Historia, sá Coimbra ficará respon-
sável por tal desdouroso sucesso / 

Nenhuma cidade universitária do mundo sofreria o 
que Coimbra consente contra a sua Universidade! 

E' que a mentalidade das respectivas populações está 
bem mais alta do que a daquele enfatuado coimbrão, que só 
aprecia o valor de urna Universidade pêlo proveito material 
que eia pôde proporcionar á sua sede. 

- - t Jma Universidade è apenas tinta fabrida cie doutores. 
Mas o «barro» de quo as* Cniversidades 03 fazem é diaboli-

Si í i f i^nai i i f í^ 
S til I . 

R n f o n i o U i c í o r i n o é a l u o 
! ôe c a l o r o s a s s a u ô a ç õ e s 

Do El Noroeste, i.r.p »t tan-
ta diário da Corunha, transcre-
vemos os seguintes períodos 
dum artigo consagrado á Ex 
posição de Cerâmica Portu-
guesa, que se es a reaiisando 
nacuela cidade; . 

Entre os expositores figura 
em primeiro logar o modelador 
Antonio Victorino, da pitoresca 
cidade de Coimbra, que veio pes-
soalmente com vinte e cinco cai-
xas de bibelots e estatuetas de 
barro' cosido, que mo uma es-
plendida demonstração da arte 
deeoraín a aplicada á industria. 

Entre os trabalhos ds Anto-
nio Victorino figuram três minia-
turas que revelam um cuidado de 
modelação que hasla para cara-
lerisar as faculdades técnicas do 
artista. Uma representa a ima-
gem da Rainha Santa Isabel dg 
Poilugal, e aa restantes mo ins-

piradas nas touradas portuguesas, 
representando, respectivamente, a 
sorte de rejotíear e a do caracte 
ristico trabalho dos típicos moços 
do forcado. 

As três pequeninas obras são 
uma preciosidade de modelação, 
nao havendo uma falta de deta-
Hwr*preeiando %eftias min osculas 
figuras todas as linhas anatómicas 
que lhes dão expressão o cara-
cter, 

O sr. "V ictorino foi ontem ob-
jecto de muitas felicitações. » 

Antonio Victorino confir-
mou em Hespanha os notáveis 
méritos artísticos que já aqui 
temos assinalado. O nosso 
compatriota não só honrou a 
arte coimbrã, mas conseguiu 
impôr a arte nacional de que 
é um dos bons cultores. 

Felicitando-o, cumprimos 
um dever de portuguezes a 
quem nâo é indiferente a mar-
cha ascencional de beleza que, 
de forma tão galharda está rea-
lizando Antonio Victorino! 

O nosso amigo, sr, Anto-
nio Victorino, acompanhado 
do sr. Julio Pereira, chegou 
ontem a esta cidade de re-
gresso da Corunha. 

Í!IIIÍÍÍ!HMi!Ií!líiní!IíMuIIIIIIíf!!!lIÍlfin fli! Ilffllníllíllllilliliflllllllllillllílllllln 
co. canta, ri, troça, áaragatexa, caricatura, arrelia, dc mil manei-
ras , . . 

Diabos levem a UniversidadesI 
Afinal, Coimbra, industrial e laboriosa, ainda assim fabrica-

rá «dotttores • . . mudos, submissos, que não riem nem troçam, nem 
perturbam os sonos e as digestHes dos habitantes da cidade. ,. 

E: emfim, ficam cá outras fabricas. . . 

Assim cogitam e opiniosamente abrotam alguns cons 
picuos conimbricx-nses, cujo labor e capacidade produtiva se 
cifra em dfretn políticos! e em nada trabalharem! 

A mentalidade desses é a do filisteu consagrado pelos 
estudantes alemães; esse filisteu a que alude Sfi. H o p d s u 
e que faz lembrar aqueles bíblicos cabeçudos, inimigos do 
povo judaico, que Samsão matavam, aos milhares, com a quei-
xada dum asno. 

Mas quancf io Coimbra tiver o proveito e a honra de 
ver deprimida, desacreditada e moribunda esta sua Universida-
de, que foi ilustre entre ns mais ilustres e prestigiosas do 
mundo, deve apressar-se a substituir o seu velho e honroso 
cognome d e L u 8 a * A : f r e s t a s pelo d e . . . L u s a - T h e b a t y 
que, em tais circunstancias, é o que quadrará á realidadeda sua 
inteligência a merecimentos. 

R 
P. S.— Tendo-nos A iSofíCIA honrado eom uma apreciação 

ao nosso primeiro artigo, ainda em outro exporemos as considera-
ções quo a essa apreciação sao devidas.— F. 

Crónica dos Livros 
D. João e a Máscara. Uma 

fábuta trágica, por Anto-
nio Patticio. — Edição das 
Livrarias Aillaud e Bertrand: 
A lendária figura do D. João 

Tenorio que, apesar do3 tempos 
mercantilistas que passam, ainda 
nâo morreu na imaginação ar 
dento das multidões, apaixonado 
o amoroso, fidalgo e aventureiro, 
eni < uja vi-ia lia laivos de trago 
dia e do crime, mais uma voz 
sorvi ti de assunto à literatura, 
arrancado da penumbra om que 
mergulha, por vezes, o seu per 
iil romântico, por um poeta de 
estranha e profunda sensibilidade. 

i 'esde a3 páginas lendárias de 
Deshumbert; desde as maravi-
lhas líricas de Byron; d esde as 
tremendas imprecações de Jun-
queiro e as energias moças de 
João de Barros, até esie !>. João 
e a <-Mascara», a figura do aven 
tureiro (io Sevilha tem conhecido 
todas as abjeçóes e todos os arre 
batamentos. D, João é uma fi-
gura imortal, 

Antonio Patrício, o poeta 
admiravel do «Oceano . traçou-
lhe uma Mascara» inteiramente 
nova, perfeitamente original; em 
todas as mulheres D. João amou 
a figura «branca e loira? da 
morte. A morte atraiu o sempre, 
arrastou-o, gaivanisou-o e per-
deu o. ' 

Antonio Patrício teat.ralisou o 
dr;',ma e deu lhe, em admiraveis 
vôos, líricos uma forte, intensa e 

"fecunda energia criadora. 
l*or todas as scenas passa a 

sua sensibilidade de artista, mol-
dando as figuras com o poder 
admiravel da sua imaginação ar 
dente, O diálogo entre D. João 
e a Morte atinge proporções 
admiraveis de tragedia. Eis corno 
o poeta descreve, em dois v i g o -
rosos traços, a figura da morte. 

A scena passa se no palácio 
de D, João, no fim dum baile. 
D. João sente bater à porta, 
desembainha a espada e corre 
pela alameda- Aparece lhe, agora 
sinistramente, a morte. D. João 
baixa a espada com lentidão e 
sente que a sua vos treme. <Dona 
Morte. . . 

«Dona Morte é uma Ooya, uma 
manola trágica, duma esbelfeza 
actitangula, macabra- Traz uma 
máscara preta do selim, Ka hi-
pnose do olhar, todos os céus do 
Além estfto encanlados*. 

D .I ouo 6 para o autor de 
-Pedro o Cru o amoral misti 
co», o instintivo religioso . De 
pois de todoã os seus crimes, das 
suas seduçOe;», dos seus arrebata 
mentos mórbidos, vai cair exaus 
to, na cela do convento de La 
Caridad , reduzido ãs suas pro-
fundas forças espirituais. 1 inha-
1Ií9 apodrecido o corpo mas a 
alma librava-se aíé às regióers 
do mistério e do amor. 

No primeiro acio, depois da-
quele maravilhoso baile ds más 
caras, quando as folhas caem, 
em plena noite; a morte é para 
D, João, uma maja - trágica, 
Goyesca; nu ultimo acto surge 
ao seu espírito, como a Soror 
Morte. 

A fantasia do poeta sobe o 
fixa-se em beleza eterna. Ha ver-
sos de cristal e sinfonias de cria-
la], \*ibrando, 

Este livro termina por Um 
conto, dialogado, intitulado «Ju-
das onde o mesmo tempera-
mento de artista paira acima de 
todos oa vulgarisadores literários. 

Alguns aspectos da literatura 
portuguesa, por Aubrey Bell. 
—Edição das Livrarias Ail-
laud e Bertrand: 
A literatura portuguesa, opu-

lenta e cheia de beleza plástica, 
merece dos estrangeiros um cul-
to profundo 6 apaixonado. 

Aubrej Bell, crítico inglês, 
enamorou-se da literatura penin-
sular e dedicou à literatura por-
tuguesa esplendidos trabalhos de 
interpretação e de crítica. 

«Alguns aspectos da litera-

tura portuguesa artigo publi-
cado na «Fortnighty Reviow», 
uma magnifica revista inglesa, 
revela já o conhecimento profun-
do qtie o distinto crítico possue 
da literatura lusitana. Algumas 
épocas e alguns escritores são 
apreciados com um alto critério 
de imparcialidade e uma esplen-
dida visão critica. A tradução e 
o prefácio f.-itos pelo dr. Agosti-
nho de Campos, sáo rnagoificos 
e mais nina vez demonstram os 
vastos conhecimentos do ilustre 
autor de Casa do Pais, escola 
de filhos , 

Roteiro das Saudades, per Car-
los Lobo de Oliveira. —De-
positaria Livraria Lusitania, 
de Lisboa: 
O Roteiro das Saudades; é 

um livro de versos onde paira a 
nostalgia da Pátria distante. O 
poeta exilou-se e, longe do seu 
país de sonho e oncanto, come-
çou a tecer lhe o seu amor em 
versos dum inspirado lirismo, 
como renda fina de bilros, 

A sua poesia é simples, li-
geira, suave, duma agradável 
harmonia, dum vago sabor orien-
tal, duma luz doirada de sonho. 
O poeta sabe cantar e canta sen-
tindo todo o amargo travor da 
saudade, saudade que se lho infil-
tra poderosamente na alma e lhe 
arranca, em soluços quási, alguns 
versos de esplendida orquestra-
ção. Todos os caminhos vão dar 
a Poma. diz o poeta; mas todos 
os caminhos da saudade vão dar 
a Portugal. E' depositária do 
livro a Livraria Lusitania, de 
Lisboa. 

Classificada como «uma 
das suas melhores composi-
ções modernas», como escre-
veu o sr. dr. Domingos Ra-
mos, hoje publicamos a poesia 
de D. Amélia Janny intitulada: 
O Medico, que foi composta 
por ocasião do Congresso de 
Tuberculose em Coimbra. 

E' uma cuidada edição de 
4 paginas, não numeradas, e 
sem data nem loca! de impres-
são. Como, porem, a acom-
panhar o folheto vem uma pe-
quena tira de papel em que se 
faz o oferecimento datado da 
Figueira da Foz (30-7-97), é 
de supor que simplesmente 
nessa data fosse impressa sen-
do seu editor o sr. Francisco 
Maria de Lima Nunes. 

Como tivemos já ocasião 
de dizer neste jornai, e embo-
ra nâo figure qualquer dedica-
tória no folheto, a poesia foi 
dadicada ao dr. Raimundo da 
Gama. 

A' amabilidade do sr. Ale-
xandre Pais da Silva devemos 
o prazer de hoje podermos 
publicar este mimo literário 
da ilustre poetisa de Coimbra, 

llfSI 
Antigamente era sempre dia 

festivo em Coimbra o dia da rea-
bertura da velha Universidade. 

Bom seria que revivesse esta 
festa, e este ano com mais razão 
para que ela fosse feita com o 
seu antigo brilho. 

Porque se nâo prepara uma 
festa solene para a reabertura da 
Universidade de Coimbra? 

Já se acha publicada na folha 
oficial a lei do inquilinato, que 
pa, ce ter alguns pontos que 
precisam ser esclarecidos. 

\ 
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D. Antonio Alves Martins, virtuoso bispo que foi de 
Vizeu, disse um dia, que a religião devia ser como um caldo 
— »<nem sal a menos, nem sal a mais». 

Alguém admirou-sedo dito e o prelado ilucidou: éque 
o sal a menos ou o sal a mais pode estragar o caldo e dai 
resultar grande dâno á saúde de quem o toma, e assim é a 
religião que sendo a mais é tartulice, hipocrisia e sendo a 
menos é ateísmo, é inconsciência, causando também dano á 
saúde espiritual. 

Ora nos tempos que vão correndo, ha também reli-
gião a mais e religião a menos: religião a mais naqueles 
que a praticam por snobismo e religião a menos, naqueles 
qiie dizem que a não teem, quando ás escondidas a praticam. 

Uns e outros enfermam da hipocrisia e a hipocrisia 
é um mal contagioso que causa profundos males nos homens 
e nas nações, 

E assim, está acontecendo entre nós. 
LISIUS 

N. do A . — ESTA SECÇÃO E TUDO QUANTO NELA SE ESCREVE É AI) 
ÚNICA RESPONSABILIDADE DO SEU AUTOR. 

Entregamos na quinta feira à 
mulher do infeliz operário de 
S. João do Campo, Carlos Al-
berto, a quem foram amputadas 
ambas as pernas, a quantia de 
156S00, que recebemos de varias 
S e s s o a s que vieram em auxílio 

êsse desgraçado, atendendo pron-
tamente a nossa súplica. 

Disse nos a mulher do Carlos 
Alberto que essa importancia se 
destina à compra de um carro 
para ele vir à cidade fazer pedi 
torio, visto a impossibilidade de 
obter meios de vida por outra 
forma. 

Não chega essa importancia 
para o que ele quer, mas certa-
mente náo faltarão almas bemfa 
zejas para o socorrer na sua des-
graça. 

I uw m iws 
Sôbre este assunto rece-

bemos mais esta interessante 
carta: 

, . . Sr. Director. — Permita 
que volte a falar-lhe nos terre-
nos da Bica da Cheira, situados 
no Calhabé, no «tórminus» da 
linha dos electricos. 

Essa propriedade, como já 
lhe disse, chega para campo de 
jogos os mais variados, corridas, 
hipodromo, paradas e exercícios 
militares, etc. E' suficientemente 
grande para tudo isto. 

0 que convém, porem, é con-
seguir que o seu propritario, a 
querer ficar com parte dela, 
como me consta, para quintal do 
prédio que ali pretende construir, 
com frente para a estrada da 
Beira, reserve para esse efeito 
uma parcela da propriedade o 
mais possível afastada para a di 
reita ou para a esquerda do actual 
portão de entrada. 

Este ó que deve servir, com 
as modificações que fôr preciso 
introduzir se-lhe, para a entrada 
dos peões, fazendo-se a entrada 
para veículos a algumas dezenas 
de metros à esquerda, 

Não deve ser difícil conse 

fuir se isto do sr. Frederico Reis, 
ada a sua manifesta e louvável 

boa vontade, e porque as linhas 
de frente e do fundo da quinta 
aão bastante extensas para que 
8. ex.a reserve bom e espaçoso 
terreno para o quintal e prédio 
que deseja construir, sem em 
nada prejudicar a importante ini 
ciciativa que se tem em vista le-
var á pratica. 

A parte plana da propriedade 
e a actual serventia que lhe dá 
acesso, entendo que devem ser 
excluídas da parte que s. ex.a 

pretende reservar para si, porque 
se assim não fôr, a iniciativa que 
se tem em vista realisar, ficará 
um pouco prejudicada, não por 
que o terreno restante não s e j a 
ainda muito extenso, mas porque 
ficará com condições de localisa-
çlo e acesso, para o fim em vista, 
bastante inferiores às que pre 
fêentemente tem e que devem ser 
mantidas para «maior grandeza 
dos melhoramentos a realisar, 
Mtraçáo o c o m o d i d a d e do p ú b l k o . 

e economia das obras que fôr 
preciso levar à pratica». 

O meu intuito é esclarece lo 
o informá-lo, para que assim me-
lhor possa cumprir o seu dever 
para com o público que, com 
justo agrado e interesse, lê o seu 
jornal, tão dedicado ao progresso 
desta cidade e defensor intransi 
gente do seu bom nome e prestí-
gio. 

E' de crêr que, em uma outra 
carta, lhe diga a forma que me 
parece pratica de organisar a em-
presa com todas as garantias para 
o capital a empregar. Depen-
derá, porem, da opinião que ti-
verem os interessados sôbre os 
referidos terrenos, porque, se es 
tes lhe não agradarem, porei 
ponto no assunto. 

Creia-me seu assíduo leitor, 
etc. — M. 

Agradecendo ao nosso as-
síduo leitor as informações 
que nas suas duas cartas ama-
velmente nos trouxe, subme-
temo-las à apreciação dos in-
teressados, para que sôbre o 
assunto que elas visam, au-
torisadamente se p r o n u n -
ciem. 

Iniciatiuas âe turismo 

Parece que está para muito 
breve a expropriação dos terre-
nos necessários para alargamento 
do perímetro florestal da mata 
de Val-de-Canas, alargamento que 
deve dar a esta uma superfície 
total de cerca de mOCO'"2, sal 
vo êrro, pois anda, por 70.000 
os que se lhe vão juntar. 

Depois da espaçosa estrada de 
serventia que no ano findo ali se 
construiu e que tanta vida tem 
dado a tão lindo e pitoresco re-
cinto, o alargamento do perime 
tro llorestal da mata é o melho-
ramento que mais imperiosa e 
urgentemente ali se impõe, no 
interesse do progresso da cidade 
que, em Val-de-Canas, ficaria 
possuindo um pequeno mas in 
teressantissimo e atraente Bus 
saco. 

Dificuldades na expropriação 
amigável dos terrenos não supo-
mos que possam surgir, visto qU6 
pelo preço que serão pagos, nin-
guém ficará prejudicado. A maio 
ria dos proprietários sabemos 
nós que estão dispostos a não le-
vantar a menor dificuldade, prin-
cipalmente por saberem que se 
trata de realisar um grande me 
lhoramento para a cidade. Os 
outros dois ou três, que não co-
nhecemos, por certo procederão 
da mesma forma. 

Mas, aconteça o que aconte-
cer, a obra ali projectada far-se-
ha, pois serão tomadas pelas ins 
tancias competentes todas as me-
didas necessarias para que as ex-
propriações se façam, por ee tra-
tar dum grande melhoramento 
de utilidade pública, 

Espera-se brevemente a pti 
blicaçlo dum decreto estreita-
mente relacionado dom eets as^ 
minto. 

VERRIDE 
tomo estancia termal 

Antes de iniciarmos esta no-
ticia sôbre Verride como estação 
de cura e repouso, das suas con-
dições de abastecimento e como-
didades, permitam esta declara-
ção : se fazemos a propaganda 
das suas aguas, da sua situação 
geografica, do seu clima e das 
suas belesas, não brigamos com 
o programa seguido pela GAZETA 
DE COIMBRA desde a sua funda-
ção. 

A GAZETA na defesa dos in 
terêsses regionais do distrito de 
Coimbra, está sempre na pri 
meira linha de fogo. Pelo en-
grandecimento da sua Universi 
dade, dos estabelecimentos de 
ensino e assistência, pugna com 
ardor, e pelo desenvolvimento 
das suas industrias e do seu co-
mercio, luta incessantemente. 

Está, portanto, dentro do seu 
programa, tornando conhecidas 
as aguas de Verride, o seu bal 
neario e as vantagens que teria 
esta localidade se se organisasse 
uma empresa ou parceria que 
explorasse aquelas riquesas aban-
donadas. 

Verride é também uma das 
terras agrícolas mais importantes 
do campo de Coimbra. 

Depois do que temos dito e 
exposto nota-se um interesse e 
um desejo de saber detalhada-
mente o valor das suas aguas 
como elemento terapeutico a em-
pregar na cura de varias doenças 
de que sofre a humanidade. Per-
guntam nos se são inalteráveis 
na sua qualidade de agua de 
mesa e se podem ser exportadas 
para longe sem prejuízo para a 
sua pureza e até mesmo para as 
suas qualidades medicinais. 

Não nos julgamos competen 
tes para responder a estas per-
guntas. São assuntos a que só 
pode responder um clinico hidro-
logista que as tenha estudado 
nas suas nascentes e na sua apli-
cação e reconhecido as suas vir 
tudes e os seus efeitos. 

0 ex.mo sr. dr. José Cristino 
é medico hidrolegista com repu 
tação formada pelas curas que 
tem obtido em variadíssimos 
doentes que tem tratado; vive 
em Verride onde é querido pela 
nobresa do seu carácter, pela sua 
modéstia e pelo seu saber. E' 
s. ex.a um elemento preponde 
rante para a transformação de 
Verride e por isso o indicamos 
com a sua competencia para as 
informações que nos pedem e 
para as quais nos julgamos in 
competentes. 

Verride não oferece as como 
didadea que a vida moderna exi-
ge, mas possue as condições es-
senciais para as vir a ter. Se 
não tem havido quem as propa-
gue, ainda não é tarde. A rapi-
dez do seu desenvolvimento ha 
de manifestar-se mais intensa 
quando o interesse desperte aque 
les que dormem o sono catalé-
ptico da indiferença. 

A ver vamos como as muta-
ções das scenas se sucedem com 
rapidez vertiginosa logo que se 
desperte o interêsse. 

Verride possUe estabelecimen-
tos de víveres, de fazendas e 
miudezas, duas padarias, um tea-
tro ; praça todos os dias onde se 
vende hortaliças, legumes, a afa-
mada tainha da Ereira e carne 
duas vezes por semana. 

Para assim dizer, peixe todos 
oa dias vindo da Figueira e que 
é apregoado de porta em poria 
pelas varias peixeiras que veem 
daquela cidade. Ha muita coisa, 
portanto, e se alguma falta, de 
Coimbra ou Figueira, que estio 
tão perto, mandam-se vir com 
rapidez. 

Casas, cremos que, já ha qtiem 
alugue mas para informação in 
dícamos uma pessoa muito ser 
viçai, muito amavel e distinta, o 
ex,mo sr. Carlos Diniz de Abreu, 
farmacêutico, que certamente se 
não negará a prestar o seu tão 
Valioso auxílio ao desenvolvi-
mento da terra que escolheu para 
viver e onde tem um amigo em 
cada habitante. — C. 

Sardinha 
Nos últimos dias tem vindo 

da Figueira grande porção de sar-
dinha, mas não é daquela que nos 
outros anoa, por este tempo, con-
solava os que a compravam, por 
ser grande e «pingar no pão». 

Este ano ainda não apareceu 
sardinha graúda; 

"Para onde emígfõti & itòssá 
amiga doutros ismpos? 

Pelo òistrito 

morte horrorosa àuma 
criança e outra em 

perigo âe uiòa 
Vila Cova, 1. —No sítio de-

nominado Calvario, manifesto u-
se um violento incêndio que não 
só deixou uma casa reduzida a 
cinzas como roubou a vida a 
uma criança e deixou outra em 
perigo de vida. 

Tereza Augusta Nunes Qua-
resma, dona da casa incendiada, 
teve de ir à povoação do Barril 
e deixou em casa, dormindo, 
dois filhitos, um de 4 meses de 
nome Antonio, e outro de 6 anos 
de nome Luís Nunes Quaresma. 
Na sua ausência as crianças acor-
daram, começando a mais nova 
a chorar. O pequenito mais ve-
lho, para entreter o irmãosito, 
segundo ele diz, começou a acen-
der fosforos, comunicando assim 
o fogo às roupas do bercito, o qual 
seguidamente se comunicou a 
toda a casa. 

O pequeno Luís começou a 
gritar, mas como a casa fica um 
pouco isolada desta povoação, 
nada se ouvia. 

Uma mulher é que olhando 
casualmente para o local, viu 
que da casa saía muito fumo, e, 
estranhando o caso àquela hora 
do dia, disse os seus reparos a 
varias pessoas, que imediatamente 
se dirigiram para o Calvario. 
Não restava duvida que a casa 
estava ardendo. De dentro ou-
viam se uns gritos abafados, mas 
a porta estava fechada. Arrom-
bou-se. Os gritos continuavam, 
mas era tão forte o calor e tão 
espesso o fumo, que impossível 
se tornava entrar-se lá. 

Um homem tinha um sacho 
na mão e metendo o lá dentro, 
trouxe diante da pá uma criança. 
Era o pequeno Luís. E nada 
mais aquela gente pôde fazer 
porque o fogo tinha-se já apos-
sado de toda a casa e poucos mo-
mentos volvidos abateu o telha-
do, que diante de si levou tam-
bém o primeiro andar para as 
lojas. 

A criança apresentava horrí 
veis queimaduras. O sr. Bernar-
do Abranches Freire de Figuei-
redo conduziu a imediatamente 
para Côja, onde lhe foram feitos 
os primeiros curativos, sendo de-
pois transportada para o hospi-
tal de Arganil. 

O cadaver da outra criança 
não pôde ser ainda encontrado 
porque tudo aquilo è Um bra-
zeiro. Não temos ânimo para 
descrever a scena lancinante que 
se deu quando chegou a infeliz 
Tereza Quaresma, qtte em pou-
cos minutos ficára sem casa, sem 
os seus haveres, sem um filho e 
com outro em perigo de vida. 

Nunca em Vila Cova se deu 
uma catástrofe assim. — C. 

Cario de Lisboa 

D o t a o f i c i o s a 
Foi ordenada fiscalisação ri 

gorosasa, para observancia das 
leis do descanso semanal e horá-
rio de trabalho na cidade e dis 
trito de Coimbra, devendo ser 
autuados os que infringirem as 
disposições das mesmas leis. 

Coimbra, 130 de Agosto do 
1921. 

a OAZEfÀ DE COÍMBRA está i venda 
no quiôscjue ds Praça 8 de Maio, e ti? 
Livraria Neves, na ma Larga (Alta) 

Mais fumo... mais poeira 

L I 5 B 0 R , 5 âe Setembro 

A' hora em que escrevo 
esta carta, já os leitores da Ga-
zeta de Goimbra conhecem o 
que se passa com relação ao 
acordo dos tabacos. Findou 
o prologo. E' a primeira sur-
presa, que nos oferece o autor 
da comedia. Revela-se, des-
de logo, como grande metteur-
en-scène, o insubstituível sr. 
Antonio Maria da Silva. Con-
quistou ura logar no teatro. . . 
da Republica. 

Ninguém lho disputa. Bate 
o sr. Armando Vasconcelos 
que dizem os entendidos ser 
homem que sabe manejar admi-
ravelmente as massas... corais. 

E' sabido como concluiu o 
prologo doe tabacos. Reuniu 
o directorio do P. R. P. para 
se ocupar do assunto. Conhe-
cia-se antecipadamente a di-
rectriz do pensamento da maio-
ria do organismo dirigente do 
partido. Era a repulsa pura e 
simples do acordo, a intenção 
de obrigar o governo a respei-
tar as resoluções tomadas na 
Camara dos Deputados. O sr. 
Rodrigues Oaspar adota aque-
le excelente principio: «patrão 
fora, dia santo na loja». Mas, 
como diz o povo o gado saíu-
Ihe mosqueiro. O directorio 
do P. R. P. que andava em fe-
rias regressou a Lisboa para 
se ocupar do caso. E, como 
ninguém lhe passava pela ca-
beça que essa gente vinha á 
capital para dar um voto de 
louvor aosr. Daniel Rodrigues, 
entraram logo em jogo as ma-
quinações para que se salvasse 
o ministério do sr. Rodrigues 
Oaspar. 

Era, pois, preciso fechar o 
primeiro quadro desta compli-
cada representação nacional. 
E, nessas condições, preciso 
era que se chamasse o auxilio 
do sr. Antonio Maria da Silva, 
para que este desenvolvesse a 
sua apreciada tatica de codi* 
lhar os parceiros. 

O sr. Antonio Maria da 
Silva nem foi á reunião do di-
rectorio, a que, no entanto, ra-
ras vezes falta. De mais sabia 
ele, como ss coisas iam pas-
sar-se. 

i:, quando os seus eolegas, 
estropiados da viagem reuni* 
ram e ponderaram as circuns-
tancias politicas do momento, 
o sr. Antonio Maria da Silva 
dlspunha-se á manobra salva-
dora. O governo a seu conse» 
lho, tomava deliberações, acha-
va bem que se suspendessem 
as clausulas do contracto que 
deram no gôto ao parlamento 
e assim o ministério se anteci-
pava ás resoluções do directo-
rio. E, quando a comissão de-

n Portugal, Lda. 
Fabrica de calçado 

DM n/2-flua li Ufsíonde da Luz, 79 
Pela necessidade de completar o 

mais breve possível as suas novas 
Instalações no deposito desta cidade, 
comunga ao publico que encerrou as 
suas portas até á conclusão das mes* 
mas, o que conta seja muito breva, 

legada desse organismo publi-
co foi ao seu encontro, o sr. 
Rodrigues Gaspar apresenta-
va-lhes a deliberação do go-
verno, que, em seu entender, 
tornava injustificada a démar-
che dessa delegação. 

Parece, à primeira vista, 
que, depois disso, tudo corre 
no melhor dos mundos. Mas 
não é assim. O metteur-en-
scène tem ainda muito que 
fazer, uma vez que a comedia 
no e finita, como se diz no 
Paglacii. 

Hoje, pela presidencia do 
ministério vem a publico a co-
missão que deve rever as ba-
ses do contracto. Lê-se e pas-
ma-se a sincerimonia com que 
o govêrno procura ludibriar as 
determinações claras e peren-
torias do parlamento. 

Vendo os nomes que cons-
tituem essa comissão fica a 
gente sem saber se deve cho-
rar ou se deve rir. Talvez 
nem uma coisa nem outra, 
porque a campainha toca e 
vai começar o primeiro acto. 

'F. M. 

Aniversario» 
Faiem anos, hojei 
Augusto Ribeiro Arrobas 
Fernando da Silva Eusébio. 
A'manh3: 
A menina Maria Tereza, filha do 

sr. Miguel Rodrigues. 
Segunda-feira: 
Dr. Mário Dias Vieira Machada 
Dr. João de Sacadura Bote Corti 

Real. 

Nascimentos 
A sr.» D. Maria da Piedade Calhei-

ros, da Casa de Vilar (Tondela), estre-
mosa esposa do sr. dr. Antonio de Pro-
ença Pereira, deu d luz na Figueira da 
Foz, onde actualmente se encontram. o 
seu primeiro filho, que, por uma nota• 
vel coincidência, nasceu no dia 31 di 
Agosto, dia do aniversario da mãe, 

Sinceras felicitações, 

Partidas • ehegadas 
Partiram para a Figueira da Foz, 

Os sts..' 
José Henriques Pedro 
Antonio Pereira Peça 
Joaquim Antonio Faria 
Dr. Penalva da Rocha e a sr.* D. 

Ismenia Fonseca. 
-Para Paradela da Cortiça, o sft 

Antonio H. Castanheira. 
— Para Lisboa, a sr.* D. ízidorá 

Augusta Soares de Aragão. 
— Para Chãs Qrandes, o sr. José 

Antonio. 
— Para a Covilhã, o sr. Silvino Dá 

Mesquita. 
Regressaram os srs. ; 
De Manteigas, o sr. José A. da 3it» 

va Ferreira. 
— Da Guarda, Antonio Ferreirá. 
— De S. Martinho de Ceia, d I f , 

Anibal Vieira. 
-De Traz-os-Montes, o sr. Alba/ia 

da Fonseca Barata. 
— Da Fegueira da Foz, Miguei 

Fernandes de Oliveira. 
— De Vouzela para Oliveira di 

Frades, o sr. José Castelo. 
— De Lisboa para o Cartaxo, o sr, 

João Francisco Garcia Guimarães. 

0 sr. Costa Rodrigues, digno 
secretario geral do govêrno civil, 
partiu para o Gerez para trata* 
mento. 

Achando se Vago o lugar dê 
chefe dêste districto, está este 
cargo sendo exercido pelo 1.° ofi-
cial da respectiva secretaria. 

Parece que as coisas se com" 
plicaram para poder esperar que 
esta Vaga seja já preenchida. 

Desde que uns entraranl á 
ptichar para um lado e outros* 
prra outro, querendo uns o qué 
não querem os outros, não é fá* 
oil prever quem seja o futtlfô 
chefe dêste distrito e qttando se 
fará a sua nomeação. 

Pois ó bem preciso que ísttf 
se resolva quanto antes. 

Certamente que nSo faltará 
q t i e m esteji tio caso de bem 
eempeshar esse elevada eerfo. 
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Secção Literaria 

Nas horas de remanso iriadas de ventura. 
Quando a alegria solta os cantos seductores, 
Quando nos foge o tempo e tudo nos murmura 
A canção do prazer, e a vida é aroma e flores, 

Ninguém o vê, ninguém se lembra que elle existe, 
- H e r o e sublime e bom, de si proprio esquecido 
Entrando, como a luz, na casa pobre e triste, 
A tudo o que padece attento sempre o ouvido. 

Passa sem elle a festa, o baile deslumbrante, 
O banquete ruidoso, a dança estonteadora, 
Aonde a mocidade, inqnieta e palpitante, 
Vive seclos d'amor no espaço d'uma hora! 

Quem pensa n'elle ent5o, no martyr ignorado, 
Que consome, a estudar, as longas noites frias, 
Em lucta permanente, em duello despiedado, 
A combater com a morte em lentas agonias ?! 

Onde a tristeza e a dôr, o desespero e as lagrimas, 
Se juntam n' um concerto estranho e procelloso; 
Quando a mãe desgrenhada abraça o filho pálido 
Em que a doença estampa o sello pavoroso ; 

Sempre que a humanidade o seu auxilio Implora; 
Da noite a escuridão, os temporaes, a neve, 
O conchego do lar, a familia que o adora, 
— Nada o detem; caminha a passo firme e breve. 

E' medico: pertence aos seios que soluçam, 
A's mãos que para elle estendem supplicantes 
Os que, loucos de dôr, de dôr apenas pulsam, 
E lhe pedem a vida, em gritos lancinantes! 

Entrou? entrou com elle a esperança radiosa. 
Interrogam lhe o olhar, esperam a sentençi; 
Faz-se o silencio em torno ao leito onde repousa 
Alguém que geme e soffre o horror d'atroz doença. 

«Doutor! brada lhe um pae, a minha filha é nova, 
«Formosa e boa, e é mãe—não deve inda morrer... 

Poesia composta por ocasião õo 
Congresso âe Tuberculose em Coim-
bra. 

«E'-lhe esta casa um ceu, é fria e negra a cova... 
«—Tudo pôde alcançar a sciencia quando quer...» 

Pôde roubar á morte a victima que chora? 
Trocar, no d'alegria, o pranto d'afílição ? 

Terá de a ver morrer, impassível, embora 
Lhe estremeça d'angustia e magua o coração ? 

Que de vezes, meu Deus, domina triumphante 
À doença que enlucta e esmaga uma familia, 
E bemdiz o trabalho, a lida fatigante, 
Os dias d'anciedade, as noites de vigilia; 

Mas quantas, quantas mais, debalde pensa e estuda, 
Tentando penetrar na noite da incerteza, 
E interroga a sciencia implacavel, muda, 
Ante o poder da morte arrebatando a presa ? 

Austero no dever, altivo no seu posto. 
Acceita a ingratidão—a moeda mais vulgar— 
Benevolo, sereno, a placidez no rosto, 
Na consciência a paz sempre o perdão no olhar ! 

Fatiga-se na lucta, alvejem-lhe os cabellos, 
Invade-lhe a existencia uma tristeza infinda... 
Sumiram-se, d'ha muito, os seus ideaes mais bellos, 
Mas, se tudo mentiu, a sciencia resta ainda. 

Mais tarde, quando passa o velho sábio, o medico, 
As creanças. a rir, querem beijar lhe a mi5o... 
E quando, emfim termina o nobre sacerdocio, 
A sua historia fica em mais d'um coração!.,. 

Coimbra, abril 1895. 

Amélia Janny 

NOTICIAS 
VARIAS 

A Comissão Administrativa 
dos Serviços Municipalisados an 
da procedendo a obras de segu-
rança contra as cheias do rio, no 
interior e exterior da casa das 
bombas de elevaçSo das aguas, 
situada no Campo dos Bentos. 
Concluidas estas obras, vão se-
guidamente ser cobertas as gale-
rias ali abertas, junto á referida 
casa, para assentamento e passa 
gem dos grossos tubos das aguas, 
e que se continuassem descober-
tos como ha mais de dois anos 
teem estado, estorvariam a con-
clusão do grande parque da cidade 
ali em construção. 

— Penacova progridef como 
tetancia de verSo e repouso. 

Acaba de ser ali arrendado o 
espaçoso prédio que foi residen-
cia do falecido conselheiro Alipio 
Leitão, para ser destinado a um 
Club e a novas instalações hote-
leiras, 

Também ali começaram as 
obras de construção dum peque-
no teatro casino e que correm 
sob a direcção do sr. dr. Alberto 
de Castro. 

— Além do avultado subsi-
dio do capitalista sr. Pereira Car-
doso, ha outras importantes quan-
tias ofereoidas ultimamente para 
i construção da estrada do Se-
shor da Serra, e também ter-
«1108. . 

Sobre o traçado que lhe foi 
dado no projecto, é que ainda 
existem pequenas divergências, 
qne oxalá desapareçam. 

A comissSo encarregada de 
orientar todos os trabalhos reu-
nirá brevemente na séde da So-
ciedade de Defesa e Propaganda. 

— A ComissSo fundadora da 
Sociedade de Defesa e Propagan-
da de Luso, cuja instalação se 
fará no proximo mez de Outubro, 
Vai convidar para um almoço em 
àquela localidade, alguns elemen-
tos mais preponderantes dos cor-
gos gerentes da colectividade 
congenere desta cidade, parecen-
do que, nessa ocasião, se concer-
tará um estreito entendimento 
éfitre as duas sociedades, para fins 
regionais de interesse para Coim-
bra e Luso, 

A ComissSo instaladora ê pre* 
sidida pelo sr. dr. Lucio Abran-
ches, distinto clinico da estancia. 

— A Direcção dos Serviços 
Hidráulicos consta nos que ofi-
ciou de novo á Camara, insistin-
do pela necessidade e urgência 
de ser reparado o talude do rio, 
jtittto dos filtros dó abastecimen-
to de aguas e cujos estragos s8o 
atribuídos ao pessoal dos Servi4 

cos Municipalisados. 
Os estragos sRo de tal ordem 

M oio forem reparados a 

tempo, correr se-ha o risoo de 
qualquer cheia forte fazer naque-
le ponto um rombo muito serio 
para a segurança desta cidade. 

& 

<8= 
A rainha de Italia, indo ha 

dias em passeio de ãutomovel, 
encontrou numa propriedade uma 
bonita rapariga, descalça, a cavar 
a terra. 

Ao chegar ao palacio a rai-
nha mandou entregar á galante 
rapariga um par de meias, doces 
e notas do Banco. 

Não tardou que a contempla-
da com o régio presente, escre-
vesse á rainha a dizer-lhe; «Ma-
gestade; A vossa bondade cau. 
sou me a maior alegria. Dei o 
dinheiro ao meu pai, os doces ao 
meu irmãosito e as meias á mi-
nha mãe». 

Um caso idêntico sucedeu em 
Coimbra por ocasião da feira de 
S. Bartolomeu. 

A mãe de um rapasito de 12 
anos deu-lhe dinheiro para ele ir 
á feira comprar uma prenda e 
ele apareceu em casa com dois 
cabos de cebolas, com que pre-
senteou a mãe. 

São raros, mas ainda os ha! 

Ha quem tenha a opinião de 
qne existem certas plantas que 
crescem mais ao som da musica. 
Duas plantas iguais colocadas ca-
da uma em seu piano, cresce mais 
aquela que assenta sobre o piano 
que desenvolve maia musica. 

Um professor da sublime arte 
de Mozart, descobriu .que uma 
mimosa abria as suas folhas e 
flores quando o dono da casa to-
cava violino com perfeição, e fe-
chava quando o violino estava 
desafinado. 

Ficamos scientes! 
feosear 

Ausica na Avenida 
Domingo, ? de Setembro 

PB1MEIRA PARTE 
LISBOA-MACAÍI—Marcha ( c o m 

cornetas) — Lima. 
HOMENAGEM A B R A O Á — S i n -

fonia —- Morais. 
MADRE DEL CORDERO — 2 a r -

zuela — Morais. 
3.A E 4.A ESTAÇÕES DAS VÊS» 

PERAS SECILIANAS — Verdi. 

SEOUNDA PARTE 
E S P A D E L Á D A — Fantasia — 

Morais. 
RECORDAÇÕES DÍÍ COÍMBÊA— 

Canção -*- Encarnação. 
LisfloA-MACÂtJ—Marcha (cem 

cornetas) — Limai 

Figueira da Foz 
Parte hoje muita gente para 

a Figueira para assistir ás duas 
touradas que ali se realisam, ama-
nhã de dia, e na segunda-feira á 
noite. 

Também ali se realisam festas 
á Senhora da Encarnação, com 
arraial, fogo d'artificio, ilumina-
ções, danças populares e procis 
são. 

Ha muitos anos que esta festa 
se não fazia. 

A g o r g ê t a 
Em Lisboa realisou-se uma 

reunião de criados de mêsa, re-
solvendo fazer propaganda con-
tra a gorgeta. 

E' esta uma das reclamações. 
Caso não sejam atendidos irão 

para a greve. 
Mas uma greve de criados de 

mêsa e cafés não é das cousas 
que mai3 podem fazer mal á hu-
manidade. 

Mais falta farão os cosinheiros. 

Ju lgamento 
No Juizo Criminal respondeu 

ontem o comerciante, sr. Avelino 
Alves Lobo, no estabelecimento 
de quem foram aprreendidos 200 
kilos de bacalhau improprio para 
o consumo. 

Foi condenado na multa de 
1.000 escudos, 20 por cento de 
adicionais e 50800 de imposto de 
justiça. 

Incêndio 
Ontem á tarde, houve fogo 

numa chaminé do prédio onde 
reside o sr. João Ningre, na rua 
JoSo Cabreiraj 

Farmácias de serviço 
Entram Amanhã de serviço as 

seguintes farinarias; 
SÍLVA MARQUES - Rua da Sofia. 
NAZARETH- Rua Ferreira Borges. 
DlNÍZ - Largo da Feira 

OBITUÁRIO 
Faleceu o guarda cívico n.° 

71, sr. Manuel José Abrunhosa, 
ha tempo em serviço no Juizo 
Criminal. 

As nossas condolências. 

J o ã o P o r t o 
Medlso dos HosplíaSs da Uai 

vefsidade 
Doenças do «oração e pulmôe» 

Dai 11 i s 13 
Pfm 8 i* Maio. 31 -a.J 

lií!!i!lllí!lllií! 

H 

Yende-se em edifício proprio, completa e moderna-
mente montada. Ocupa uma arca do 2.ÚOO™2, tendo ter-
reno para construção. 

Muito proximo do centro da cidade (íl minutos). 
F&c>lita-se t> p a g a m e n t o . 
Rua dos Fanqueiros, 78 a 82 LISBOA 

MERCADOS 
3 d e Setembro 

Montemór-o- Velho (medida 14,63) 
Trigo 21 $00 
Milho branco lí>$00 

• amarelo 15 SOO 
Centeio 17S00 
Cevada 11 SOO 
Aveia GS50 
Favas lõ$00 
Qrão de bico 20$00 
Chicharos lô$00 
Feijão mocho 35$00 

» branco 35300 
« pateta 23$00 
• mistura 23S00 
• frade 20S00 

Batatas . 23S00 
Tremoços (20 litros) . . . 13S00 
Galinhas, cada 15S00 
Frangos 7400 
Patos ofCO 
Ovos o cento 4Ó30D 

Anionio Ribeiro Pessoa Ca 
brai, esposa, filha e filhos, dr. 
Agostinho Tavares de Aguiar 
Cabral, dr. Francisco Tavares de 
Aguiar Cabral, convidam todas 
as pessoas das suas relações a 
assistir a uma missa, que se re 
zará, na próxima segunda feira, 
dia 9. na igreja da Sé Velha, pe-
las 9 horas da manhã, sufragam 
do a alma de saudoso s?u filho 
e irmão Alberto Ribeiro Cabral, 

Casa vende-se, eom loja, 2 
andares aguas furtadas, e com 
2 frentes na baisa. 

Para tratar, Antonio dos San-
tos Veloso. 

Fiscal dos impostos. X 

EMEDIO HERÓICO! 
ô b a ç a d o s M i l a g r o s o s 
s f l f e n s e t e d a b e i a a es 

QUÊ por m processo 
Pari encerar sotihos, moveis 

e todos os objectos de madeira, 
mármore, gesso, cabedal, soia, 
etc., etc., aos quais dâ um brilho 
fixo e suave. 
Rèso contém corduras, ácidos ou 
qualquer ingrediente sorrosivo 

I c o n o m i c o 
Eacerar uma casa com o Ca-

rol pouco roais custe do que 
uma lavagem. 

Evita ss para sempre baslsa-
do íplicar o Cero! de õ em 6 
mezes, ficando a casa mais con-
fortável, sceada e higiénica. 

Aplicação Iaci! ao alcance ds 
qualquer Curioso 

Para soalhos ou íttoveii, pe-
çam a côr castanho em todas as 
boas casas de utilidade e moveis. 

Deposito, Gama Foaseca, 
Lda.— Largo do Poço, 
Çoimbr* 

Alugam-se 
de Montarroio, 15. 1 
n « « p acabada de construir, 
\JottSm prouta a habitar, vtn 
de-se. no Penedo da Saudade, 
logo ao cimo do Jirdim Botânico 

Tem 15 divisões, sotão psra 
arrumação, e 300'"' de jirdim 
mu rido. 

Trata da vénia Antonio de 
Jesus Pita, tia Farinaria do Hos-
pital miiihr, das 13 ás 17 horas 

r j « ç e «lugi-se um andr, rés 
\ J < l l 5 & d o c h i 0 c o m 4 d e v i 
soes, na rua dos anjos n.08 14 e 
16 perto da Universidade, e re-
centemente construída. 

Trsta-se ua rua Visconde da 
Luz, 64. _ X 
*ff-jYj c-sa dr pe«soa r?-p ita-
Â^lXk V c j aceiíam-se rapazes 
até 14 anos 

Neita redacção se áh. 1 

30 a 40 simudes, 
' _ " dsterlorad® por qual-

quer ch iro, compra José da Cos» 
!a Neto, To vim. X 

Ql l í n ^ â composta d e vi-
U.J. 4A uw; n} ]2i f e r r 3 i s rvo-

res de fruto, oliveiras, essa. eirs, 
poços, e outras propriedades, 
tudo sito em Cínt«nhede. 

Veode Francisco R. S Maga-
lhães. ___3-s 

P p fstos e ca-
sacos pa-

ra senhera. Arcos do jardim, 24. 

V e n d e m » S 8 
na rua do Correio n.0"' 30 2 40 
e Escadas de S. Cristóvam o. " 
5 a 7. 

Recebe propostas, José Mau-
ricio de Oliveira, 

Rua da Sofia. n.° 73. X 

PS"* fa?íDdas 
y s & i l t f c ? brancas, cu 

miudezas, oferece ss com bas-
tante pratica. 

Cariâ a ests redacção. 2 

R cha Ferreira, solicitador, 
tua d® Cslçâda 96, 2." está en-
carregado d« vender utn ítrreno 
de 1:800K, pouco mais ou menos, 
sito nesta cidade, a co r í i aa r com 
rua publica. 2 

Cli 

m 

B a t a l h ã o n . ° S 

C o n c e l h o 
O ref-rido Concelho, faz pu 

blico que no proximo dia 23 pe 
las 14 horas, se prccederâ â ven-
da em hssta publica, no quartel 
do Pátio da Inquisição, duma 
muar julgada incapaz para o ser-
viço da mesma Guirda. 

Quartel em Coimbra, 5 dc 
Setembro dc 1924. 

O Sfcretírio, Antonio Beato. 
Sargeuto ajudante. 

L i s b o a -

Declaração 
A firma signstana Luis 

Braga Lda., vem tornar 
publico o seu reconhec i -
mento para com a Com-
panhia de Seguros P O R -
T U G A L P R E V I D K N T K 
pela equidade e prontidão 
com que viu liquidados os 
prejuízos que teve com o 
incêndio que ocorreu em 
7 do corrente nos cereais 
da Herdade da Torre das 
Vargens , que tinha s egu -
ros na mesma Companhia, 
p o i s n ã o o b s t a n t e o s 
p r e j u í z o s a t i n g i r e m a 
e l e v a d a i m p o r t a n c i a d e 
E s c . 136:4.58^00 ( c e n t o e 
t r i n t a e s e i s m i l e q u a -
t r o c e n t o s e c i n c o e n t a e 
o i t o e s c u d o s ) , f o m o s 
p r o n t a m e n t e e m b o l s a -
d o s d e s s a q u a n t i a . 

Com semelhan te p r o -
cedimento e n t e n d e m o s 
que a Companhia P O R -
T U G A L . P R E V I D E N T E 
t em direito ao nosso pu -
blico e logio, pois ele man-
tém bem a l io o p r e s t i g i o 
e a c o n f i a n ç a q u e e l a 
m e r e c e a o s s e u s s e g u -
r a d o s . 

julgamos, p o r t a n t o , 
cumprir um dever de cons-
ciência, concorrendo para 
que os seus h o n e s t o s 
p r o c e s s o s e a sua se -
r i edade se tornem bem 
conhecidos. 

Torre das Vargens, 13 
de Agosto de 1924. 

O Segurado 

Luis Brsga, Ld." 

Agente em Coimbra 

m y s ss 

R n a o e m o n f a r r o i o , 6 

que pres ta todos os esclare« 
d s í a t o s 

Até ao íim do corrente mez, 
Hquidam-se com grsndc-s abati* 
mentos os seguintes artigos; 

Colchas de diversas quaiida-
de,Í0íShgsegusrdâG8p05.toalhas 
para rosto, gravatas dc malha, 

j cíilmiras psra fato, lãs para ves-
tido, meias de seda e de algo-
dão para senhora, camisolas de 
algodão, entretela branca e crus, 
ceroulas de maiha, rnanzulis, sar-
gelim para forros e muitos ou-
tros sríígos. 

Esta liquidação faz se eai 
virtude de ter m u & d c ds ramo 
de negocio, a conhecida e acre-
ditada íirms Plácido Vicente & 
CA Lda., proprietária dos Ar» 
s g & e c s da Beiría, sito oa Rua 
da Sota, onde tem o seu esta-
belecimento d s l o u ç a s e v idros , 
srtígos estes que também ven-
dem nas melhores condições de 
preço. 

Aprovei tem a ocasião, fa-
zendo uma vhsfa a este estabe-
l e c i m e n t o , pois os artigos que 
se anunciam são pequenas quan-
tidades que depressa se esgotam 
devido aos seus baixos preços, 

Telefone 453, 

Fernandes Ramalho 
Cl in ica ge ra l 

Consultas das 1B ás 15 horas 
Rua Visconds da Luz, 88. Psra ContabfHdíde ; seeita a 

Sociedade de Merecidas e Fa-
bril, Lás, X 

Aureliano Viegas 
Vende-se para comercio e 

habitação, oa rua Eduardo Coe-
lho, 40 t 42, e facilita-se o pa-
gamento. 

Nesta redacção $«. dl?-. § 
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i VIAS URINARIAS i « 

5 s SÍFILIS : I ! I 
; i CLÍNICA GERAL i i 

CONSULTAS DAS 1$ ÁS 10 
S VIÇÇOMDB HA U't. »-!.« 
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Sub-ageules (los automóveis ROCIIET SCHNEIDER, B N E I ^ e PROTOS 

-«SC B'5>— 
Óleos, g tzo l ína , acessórios : : Stock Miehelin : : Bícíclstes e matos 

Elect r ic idade ern todas as ap l i cações 

Motores, dínamos, bombas e contadores j 

: : Grandes e pequenas instalações : : 
: Ferneosm-ss G M I Í B S grátis • 

Representantes dã S I E M E N S , Ld.a 
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Pianos Schil ler ; : Agentes em Coimbra 
— • 
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: E N D E R E Ç O T E L E G R Á F I C O - B U I C H : 

VâriBilade ie outros artigns mwUiii t e s t i i í e a probos ô cepoianais 
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Coaspsxhk, s m i s at t i -

f» * maia podaroí i d« Fortagal, 
to*a ««frares eosíra o ruce ds 
togo, sobra praátos, Mobília», »?-
tab#!gei»Bi3tos i riico» isarííi-

BASTA de sofrer inutilmente 
graças ao maravilhoso descobri-
mento das G r s g o a s P o -
t s n c i a l s cio D r . S o i v r é , 
que curam radicalmente a NEU-
RASTENIA em todas as suas ma-
nifestações. 

Impotência, perda de memo-
ria, vertiti»ens, debelidade mus-
cular, dipepsia, palpitações, histe-
rismo, transtornos nervosos das 
mulheres e todas as enfermidades 
de cérebro, orgãos sexuais, esto-
mago, coração, etc., que tenham 
por causa or. origem o esgota-
mento nervoso. 

A s C - S r a ç j e a s P o t e n -
c i e i s d o O r . S o i v r é são I S 
um alimento essencial ao cérebro, B 
e dc todo o sistema nervoso, au-
mentando o vigor sexual, conser-
vando a saúde e prolongando a 
vida, indicadas especialmente aos 
esgotados na sua juventude por 
toda a classe de excessos, aos que 
têm trabalhos excessivos, tanto 
físicos corno morais ou intelec-
tuais, conseguindo com a s G r a -
g e t a s d o O r , S o i v r é to-
dos os cstorços e exercícios facil-
mente e dispondo o orgamismo 
para que possa renová-los com 
frequencia. 

Para se convencer basta tomar 
um frasco. 

DEPOSITÁRIO: 

Farmaeia PIHTO ©E fll-
MEIEA, Avenida Sá da 
Bandeira, 131, COIMBRA' 

DEPOSITO GERAL: '1 

Rua do Almada, 91-2 . ° - Porto §| 

SL . . . 

Bom Vinho 

Agims in lissilas nas dcengas dos intestinos p?las maiores celsbritódes m<-illcas 
ESTANCIA DE REPOUSO 

Grande Hotel Bela Vista 
O xrielIb.or ©lt"o.a. do 

A S C E N S O R D O B A L N E A R I O P A R A E S T E H O T E L 
A l m o ç o s e j a n t a r e s c o n c e r t o s 

SEKVIÇO PRIMOROSO E ASSEIO INEXCEDIVEl 
Ciaria desde 40 escudos 

CORRESPONDÊNCIA. : Carlos Borges — CALDELAS. 

!íilimil!llll!ii 

Francisco Aniowo dos Santos Filho 

com oficina de m i m i lalo í!i cemitério i a Imtok 

encarrega se da macufactura de jazigos, mauso-
léus, estatuas, e da limpeza completa dc jazigos 

A T E L I E R R U A D I R E I T A , 6 0 . - C O I M B R A 

i i i lUI t i | | 

Jornal dc maior tira-
gem cm Coimbra 
FJ55IDflTLIRR5 

3 mezes 6$50 
6 mezes 13$Q0 

Pelo correio: 

Ano 30S00 

Brasil e Africa Oriental: 
Ano 60$00 

Africa Ocidental: 
Ano 30$00 

Espanha: 
A n o 4 0 $ 0 0 

A cobrança feita pelo cor-
reio mais 1$50 centavos em 
cada recibo. 

Avulso $25 centavos,' 

è Á 
í Z u 

- - ' Companhia âe Seguros - - -
Capi ta l : um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubo e automovels. 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA t 

CARDOSO & C.a (Casa Havanêsa) 

Vendem-se g ^ n d e quantlda-
| de, para madeira e lenha, na vila 
j de Cantanhede, Quiota de S. 
' Mateus, & um quilómetro da Es-
j Lção no proximo dia 7 de Se-
| tembro, pelo meio dl», ua mes-
i ma Qainta. 1 

C f â l b r d n t a 

ç m 

P jj çjq grande com quintal ou 
v d í ^ t t i quiuta, toma-sc de 
arrendamento uma sita nesta cl 
daoe ou proximidades. 

Informações Praça 8 de Maio 
2!. Coimbra. X 

S Si Ir os S $ 5 Ô 
A d e g a Reis 

Sua Eduards M U i . H í 

M Semihofk Mssâmsa s Civis 

i ^ f a q i s l M i s K a i o s . 

© 
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KEATING 
OBEiOOSINSÊCTiCiDAS/ 

TUDGKQRREll í 
FORMIGAS 

BARATAS 
PERCEVEJOS 

PULGAS 
TRAÇAS 

STGDGS OS OUTROS 
«MSECTOS 

ds 
moaíagem ds ^ ^ , 
f áb r i ca s ® / y ^ ^ ' / 
mR{l?5ÍffllS3E08 / / 

A ^ V iilpoiittreilrii 
REPARAÇÕES 

EM AUIOMOVEIS 

.«v^Jtò* / "5 fiffie a-* 
K ^ S o / i grastai ÍNDUSTRICBNSB 

v / AVENIDA DOB OIEIROS--COIMBEA 

preteode-se arrendar, 
a part»r de 1 de Outu-

bro, utus casa com 10 ou mais, 
divisões e quintal. 

Proposta em caria dirigida 
a esta redacção a 351. 2 

f í s i c a vende-se acabada de 
di C0DStruir, na Estrada 

da Beira (Calhabé), antes do ter-
minus da linha electrica, com 17 
divisões quintal, agua canalisada 
e com 2 entradas; facílita-se o 
pagamento. 

Para tratar no Calhabé, 202. 

0o e â arrenda-se na Quinta 
à®**1 D. João, Estrada da 

Beira 72, com terraço, «gua, e 
tanque para lavagens. X 

T ^ n r w i f l . p i a . c o t n a f m a " 
£ i ç j 0 moderna 
em Carvalho do Norte, com már-
mores e espelhos bisautés, com 
40 anos dc existencia. 

Vende, Antonio da Gama 
Oodioho, — Penamacôr. X 

Figueira da foz 
Estabelecimento situado num 

dos melhotes pontos do Bairro 
Novo, proprio par« qualquer ra-
mo de negocio, (de luxo), tres-
passa-se ou admite-se sócio. 

Carta á «Voz da Justiça", 
A. D. Figueira da Foz. 1 

í r l i a r á n , grande, vs 5Ac»A 1&.C& vende-se na rua 
do Borralho n,° 32. 1 

«Singer", ven 
de se em muito 

bom uso. Referencias, Couriçt 
dos Apostolos^m0 94. 2 

Pn l s f i i y s i P e f d e u - s e u c n a 
l A A a w A - s . j j e senhora em 

argoias de ouro, tendo 8 rubis e 
e 3 diamantes, pede-se a quem 
a achou o favor dô a entregar 
na redacção dêste jornal que re-
ceberá gratificação, 3 

se três má-

JT& 

i ii 19FI39 li íiiilll Piaaõ 
Vende-se um dos melhores I 

J 
1 prédios de Coimbra, Largo 
| gu?l Bombarda n,0!l 39 a 51. 
j Presta se a Hotel ou grande 
| ecnprest de outro geaero, tem 
| duãí lojas, primeiro segundo e 
! terceiro aodsr, 

Está instalado «m uma das 
I iojiS, o Baneo industrial Portu-

J S I 
Á. 

m " Q a - m r n dc €ol«iI>^ mnáe»$ej ^ aâo Sô 

tmlQ&Qiw é m P m ç õ n d c n ã í o \ é o l ^ T È $ , m m m Q m ' 

de trigo, vetsde-se 
na Cssa Raposo, 

Largo da Fornalhinha. __ 

5^1 Ss ti n bom para es-
X I D - ^ I U T U D 0 R U A D A S E , T E | 

rinhas n.° 2. Em frente ao Tea-
tro Sousa Bastos. X 

Bfâ «scri-
3 torlo 

de eomissôes c consignações. 
Rua Direita, 10, l.°, 

^ Coimbra. _ X 

W ^ Cia ^'^flgol^ S 4 

ssííiagadetras de 1 e 2 cilindros, 
eharruecos e charruas, atrelos. 
etc. R. Olivslra Matos ou R. 
da Voz, louzk % 

quinas 
de escrever: uma R?mlagion e 
2 Woodstock. i 

Praça 8 dc Maio, 42 1.° — 
Coimbra, X 

2 talhões j 
d* terreno 

para construções, 10 mstros de 
frente cada, num dos bairros I 
novos. Boa exposição e bonitas 
vistas, 

Para tratar, Avenida Sá da 
Bandeira, 72 1.°. 1 

Vendem-se ^ t ) 
13 3.°, os seguintes moveis: 

Uma cama completa para ca-
sal, uma secretaria com l,m40X 
0,m75, com 3 gavetas, uma me-
sa de pé de galo, uma mesa para 
casa de jantar, um guarda louçi, 

cadeiras e uma mesa de cabe-
ceira. 

Todos estes moveis são de 
madeira dd cerejeira e nogueira. 

Vende-se r C ^ " 
bom uso, para sapateiro. 

R. dos Sapateiros. 60. 3 

Posta sôbre vsgon Coimbrã'» 
-B. No local das obras ern 
Coimbra. 

Pedidos a Caetano da Cruz 
Rocha.—Coimbra. —Telefone 84. 

Sua da Liberdade 
Rua da Saudade 

Poderoso dissolvente 
DO 

ACIDO URiCO 
Indicado 

HO 

ARTRITISMO 

^u!S*tte, Oeia, GijãEifiaSa 

CaíSsas sssfriíícas e íiepstlois 

IISTilUÍQ PASTEUR IE LISBOA 
LISBOA-a. a. tÍ3 Almada, 09 
POFiia — R. S!ÊS CtsriBoa, SS 

Não t^nha V. Ex * a menor 
duvida! E' na casa Coimbra, 
hoje de José Maria Alves, onde 
V. Ex.* compra o seu calçado, 
de luxo e o de seu Ex.1*10 marido 
mais barato. 

Esta essa adota ggora com-
prar tudo a pronto e eis a razão 
por que não tem receio de com-
petidores. 

Também se fazem concertos 
com toda a segurança 8 rapidez, 

Â grande toleima nacional é 
que faz com que se gaste tanio 
dinheiro, nas casas de luxo, 
qu«m é tôlo que o não seis. § 

figueira õa Foz 
Bons quartos, esplendido ser-

viço de mesa. 
Almoços e jantares com vi-

nho 10S00 esc. 
Pensão completa desde 20S00, 

O proprietário, 

Antonio Lopes Veloso. 

Declaração 
O abaixo assinado, tendo, ha 

dias, dirigido umas frases insul-
tuosas ao Ex.m0 Sr. José Lucas, 
digno inspector da Associação 
deSocorros Mutuos Igualdade, 
e chefe dos serviços de saúde 
dos Bombeiros Voluntários, vem, 
por este meio, declarar que o fez 
num momento de exaltação, por-
quanto nunca deixou de ter pelo 
Ex.mo Sr. Lucas a consideração e 
o respeito que merece como ho« 
mem de bem e funcionário ze-
loso.que é. 

E porque sssim o coahees, 
expontanesmeote vem retirar af 
frases que proferiu, prestando-lha 
esse pablico testemunho d® re§* 
peito. 

j sé Ouimarâe» 

Rebelo, Paredes fr Batista L.% 
com sede nesta cidade, particN 
pam á Praça que deixou de fa-
zer parte ds Oerencia da sus 
casa, desde 8 de Agosto p. p.( 
o Sr João Bathta. tendo a mes-
ma ficado, desde aquela data 
em diante, & cargo exclusiva-
mente dos socios Avelino Pare-
des e Asdrúbal da Cruz RebelOi 

Coimbra, 3 de Setembro de 
1924. i 

i w i y i l 
Trespassa-se 

Num dos melhores SotáfS dã 
Aita. rua Caodido RHâ, n.° 38a 

| Para tratar na mesma. 
Tem instaSíção Viwurd a ete» 

gtrifia. % r*g 
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